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VERCORS ENTRECOÜA

JOSUÉ DE CASTRO
O PRÊMIO DA PAZ

Prossegue cm ambiente de entusiasmo a
Assembléia Mundial das Forças Pacíficas
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HELSINQUE, 
27 (Espe.

dal) ~ ProMej/iiimi o»
trabalhos da Assum-

bWa Mundial das Forças Pa*
rifleas. Os de ontem forammarcados por uma simples
r emocionante solenldado de
entrega de prêmios da Pas a
alguns delegados, O escritor
francês Vercors entregou o
Prêmio Internacional da Pas
no eientista brasileiro Josuô
da Castro, o escritor Jorge
Amado ao cineasta holandês
Jaris Irmit. O poeta turco
Viu í m llikmet entregou a
um delegado húngaro, o pré*
mio atribuído ao escritor ma-
piar Bclta Bartok, recente,
mento falecido.
APLAUDIDO EHRENBURG

Na sessão do hoje, à tar-
de, o escritor soviético Ilya
Ehrenburg foi entialaatlca-
mento aplaudido ao pronun.
ciar vibrante discurso, no
qual salicntoui "Colhemos
os primeiros frutos. Espera-
mos qua a causa da Pas se-
ja vitoriosa".

RECITAIS
Ás 21 horas, teve lugar,

no Conservatório do Helsin-
que, dois importantes reci-

tais da» pianistas Ana Stela
Sehio, Barbara HttlO O Bit-kowska.

ANO VIII

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

KIO MS JANEIRO, TÊKÇA-FEIRA, 28 DE JDN1IO DE 1055 N»1.539
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Enquanto o Povo Brasiíei ro é Cada Vez Mais Pobre

LUCROS DE 1.800 POR CENTO
OBTÉM NO BRASIL EMPRESAS
00 IMPERIALISMO AMERICANO
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•*- Grande número de moradores da Leopoldina lotou completamente o Cine Central,Penha Circular, quando da Convenção do M.N.P.T.

Manifesta-se a Convenção Popular Leopoldinense:

Pela Autonomia Carioca, Contra
Q Golpe e a Reforma Eleitoral
Afljpaatada» ainda, a realização de um grande comício na Praça das^.

jMfJggffi am Bonsncesso ¦*-»¦ Outras importantes resolnffões dá assem-
bléia — 64 delegados à próxima Convenção do M. N. P. T.

SOB 
a presidência do ar. José Jaime Gomes, presidente do

Sindicato dos Marceneiros, representando a Comissão
Executiva Nacional do MNPT, realizou-se, domingo úl-

timO, num ambiente festivo, a Convenção Popular Leopol-
dinénse, do Movimento Nacional Popular Trabalhista. A am-
pia sala de espetáculos do Cine Central, na Penha Circular,
ondo teve lugar a reunião, encontrava-se repleta. Uma en-
titflKiííica assistência, em que predominava o elemento ope-
rário, aplaudia os oradores que se sucediam na tribuna, acla-
mando, por fim, a» importantes resoluções tomadas pelaassembléia.

As discussões, iodas elas, caracterizaram-se pela opor-
tunidade de seus temas. Um a um, foram focalizados os
principais e mais urgentes problemas da população local,
tanto os de caráter, social e econômico, como os de natureza
politica.

m

AUTONOMIA
A primeira deliberação do

plenário diz respeito à au-
íonornia do Distr.to Federal.
Assim, o Comitê Central do
MNPT da Zona leopoldinen-
se, constituído naquela opor-
tunidade, vai dirig.r-se à Cá-
mara e ao Senado, solicitai!-
do a aprovação da emenda
que devolve à capital da
República sua emancipação
política- '. •

Serão ainda organizados
debates em torno da palpi-
tante questão. Por outro la-
do, um memorial de apoio
à iniciativa autonomista
correrá todos os subúrbios
da' Leopoldina.

GRANDE COMÍCIO
Ficou também decidido,

nessa parte, que o Comitê
(CONCLUI NA 2» PAG.)

Renda declarada de um frigorífico ianque — A Columbia teve um
lucro de 1.000 por cento — Com um capital de 1 milhão, uma emprê-
sa de publicidade ganhou mais dc 4 milhões — Estarrecedoras de-

claraçôes de antigo diretor do Imposto deJKendas

OS 
ESCASSOS dólares que
as empresas noiíe-ame-

rlcanas trouxeram para o
Brasil estão-lhes rendendo
lucros anuais astronômicos,
que sobem até 1.800 por
cento sõbrc o capital.

Esta revelação íoi feita
pelo deputado César Prieto,
na Comissão de Finanças da
Câmara Federal, em parecer
ao projeto que institui uma
taxação adicional sobre os
chamados lucros cxtraordi*
nários. O parecer do sr.
Prieto. antigo direror do Im-
posto de Rendas, foi ilustra-
do com dados espantosos
sobre os ganhos escândalo-
sos auferidos por certas
companhias, à custa da crês-
cento miséria do povo bra*
sileiro.

AS EMPRESAS QUE
OBTÊM LUCROS MÁXIMOS

O deputado trabalhista não
quis dar os nomes das fir-
mas que declaravam lucros

da ordem dc vários milhares
por cento, sobre o capital in*
vertido, alegando sigilo íun-
cional, uma vez quu 6 íun-,
rionário do imposto de Iten-
das. No entanto, a simples
menção do ramo de negócio
em aljrun8 casos é suficiente
para por a descoberto a gar-
ra do Imperialismoi manejan-
do a bomba de sucção que eu-
che os cofres de Wall Slveet.

O LUCRO DE UM
FRIGORÍFICO IANQUE
Uma «empresa de gado»

teve o ano passado um lucro
de 1.800 por cento. «Empresa
de gado" ai significa um dos
frigoríficos norte-americanos
to Armour. por exemplo) que.
tripudiando sobro a fome do
povo, controlando as «Inver.
nadas» de engcyda, impondo
o preço aos criadores, mano-
brando os paus-mandados da
CAFAP, fixam à sua vonta-
de o preço da carne no co-
mércio interno e ainda ex-
portam grande parte do ali-
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Grandiosa Assembléia
em Prol da Autonomia

Depois de amanhã, quinta-feira, dia SO, no
Automóvel Clube — Ponto culminante da
campanha pela liberdade política do D. F.

OS 
cariocas acorrcrSo em massa, na próxima quin-

ta-feira, dia 80, no Automóvel Club do Brasil,
à assembléia popular em defesa da autonomia do
Distrito Federal.

Trata-se de iniciativa da Comissão de Atitono-
mia da Câmara Municipal, com a participação de;
delegações dos sindicatos, associações, clubes e en»
i Idades culturais, jornalistas o personalidade*.

MOMENTO DECISIVO
Nu assembléia de quinta-feira, quando se farão

ouvir vários oradores, prosseguirão os debates em
torno do problema autonomista, cuja solução cons- •
titui velho e profundo anelo do povo carioca, que,
sendo o mais culto do pais, nfto tem o direito de
escolher os seus governantes, que lhe são impostos
arbitrariamente, sempre atendendo a excusas In-
junções de caráter pessoal e subalternos compro-,
misaos políticos. -v

Realiza-se êsse ato uo momento mais oportuno,
pois a 1' de julho próximo será votada, pela segun--
da vez, a emenda constitucional que restabelece a
autonomia, na Câmara dos Deputados, onde já foi
vitoriosa pela expressiva vantagem de duzentos e
onze votos contra onze. Esta assembléia Be realiza-
rá, pois, no momento decisivo da campanha, será o
seu ponto culminante.
LIBERDADE POLÍTICA E ADMINISTRATIVA

O Movimento Libertador dá Terra Carioca e
a União Autonomista Carioca convocam a todos os
seus associados e convidam o povo em geral a com-
parecerem à assembléia dc quinta-feira, fortaleceu-
do as fileiras de todos os que se batem pela liber-
dade politica e administrativa da cidade.

O Movimento dos Servidores Municipais Pró-
-Autonomia, através dos seus filiados, também es-
tara presente à manifestação cívica do Automóvel
Club do Brasil.

Os problemas que afligem a população do Dis-
trito Federal só podem ser resolvidos se os cariocas
tiverem um governo de sua livre escolha, isto é,
qualquer problema da cidade está intimamente li-
gado ao problema de sua autonomia.

A Comissão promotora da assembléia de depois
de amanhã encarece, assim, a importância do que o
ato e a necessidade imperiosa dc que êle se trans-
forme numa nova e empolgante manifestação em
defesa da autonomia.

INSTALA-SE, AMANHA, FESTIVAMENTE
A ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

Um acontecimento da- maior importância na vida de nosso povo —?,

Atos preparatórios em todo o pais — Com êxito e brilhantismo rea-f

lizou-se a Assemblóia Fluminense de Mães

ÍNSTÀLÃ-SE 
amanhã em ata festiva, na A.B.I., a Assem-

oíént Nacional de Mães. Precedida de atas preparatórios
em todo o pais, realizados com êxito e brilhantismo, a As-

sembléia Nacional de Mães será um grande acontecimento
na vida de nosso povo. ¦

O último ato preparatório, às vésperas da grande reu-
nião, foi a Assembléia Fluminense de Mães sobre cujo de-
nenrolar damos a seguir detalhada noticias.

NA CÂMARA MUNICIPAL DE NITERÓI

AS ELEIÇÕES E AS LUTAS
DA CLASSE OPERARIA—(j—

APRESENTE 
campanha eleitoral desenvolve-se nas con*

dlçôes de uma intensa e crescente luta dos trabalhadores Ú
brasileiros por aumento de salários, em defesa da liberdade %
e autonomia sindicai, pela preservação dás conquistas tão 'g
duramente obtidas pela classe operária. Nenhum dirigente §
Mítico interessado na soluoáo dos problemas que afligem 1
o nosso povo pode deixar de saudar o fato de que, somente 1
no Rio e em São Paulo, mais de um milhão de trabalhadores 1
estejam empenhados em decidida luta por aumento de sa- %
lários. Torna-se cada vez mais evidente que esta circuns- 'Ú
tância não pode ser isolada da campanha sucessória. Pelo §
contrário, a intensificação das lutas da classe operária im* 1
prime a seu cunho & movimentação poliUca. " ||

A 
LUTA dos trabalhadores por melhores salários e condi* ,p

Soes de trabalho e existência.mais humanas progride Ú
impetuosamente sob a bandeira da unidade. A coesão cada pvez mais monolítica dos trabalhadores estimula e impulsiona.É
todas as lutas populares, contribuindo decisivamente para $
pôr em ação camadas amplas e profundas do povo brasileiro. Ú 
Assim se estabelece um quadro grandioso de ação unitária § tados:
que já desborda das reivindicações econômicas e se eleva ao é DERROTADOS GOLPISTAS
nível da ação politica. Fruto dessa unidade é o Movimento § A "cédula oficial" faz par-
Nacional Popular Trabalhista. Sinal convincente de sua força
é a rapidez com que o MNPT se organiza em todo o pais,
dos bairros e locais de trabalho às cidades, regiões e Estados.

-m- Aspectos da Assembléia Fluminense de Mães, que se
reuniu, à noite de ontem, na Câmara Municipal de Niterói:
parle da mesa e do plenário.

A Assembléia Fluminense
de Mães; realizada com pie*,
no êxito, domingo último, na
Sala de Sessões da Gamara
Municipal de Niterói, ante
numerosíssima assistência,
adotou, por unanimidade, as
seguintes resoluções:, apoiar
a Assembléia Mundial daS
Forças Pacificas, ora em rea*
lizaçao, em Helsinque; in-
tensiíicar a coleta de assi*
naturas ao Apelo de Viena

DERROTADA NO GOLPE OA CÉDULA
OFICIAL, A UM FAZ AMEAÇAS

e cobrli a cota de 200 mil
assinaturas; apoiar o Con*
gresso Mundial de Mães, que,
em breve, se realizará;
apoiar a luta das mães de
Icarai e outros lugares de
Niterói pela construção de
escolas primárias; combater
por todos os meios a litera*
tura infantil perniciosa;
apoiar a. luta das mulheres
camponesas do Ramal de Xe-
rém em defesa de suas ter-
ras; defender efetivamente
os direttos da mulher opera*
ria, assegurados na Conso*
lidação <las Leis do Traba*
lho; combater por todos os
meios a carestia da vida;
agradece:, em oficio, à Cá*
mara Municipal de Niterói
a cessão de sua sede para a
realização dos trabalhos,

A ASSEMBLÉIA
Os trabalhos xía Assem-

bléia decorreram em am*
biente <ie indiscritivel entu-

A Câmara repeliu, ontem, a manobra que visava afastar o povo das
eleições — O sr. Afonso Arinos esbraveja, afirmando que os udenis-___ ji_i _, .

tas irão às «últimas conseqüências»

siasmo e vibração, com oi*
cinto, todo o tempo, super*
lotado. Numerosas pessoas
tiveram de ficar do lado d»
fora. .

Após a palavra da sra.
Paula de Souza Cheíerrino,
primeira oradora, vários ou»
tros oradores se seguiram,
entre eles a sra. Vênus dos
Santos Nunes, que, depoli
de saudar os presentes, Íêz
uma referência especial à
situação das mulheres cam-
ponesas do ramal de Xerém,
atualmente, expulsas da
suas terras e obrigadas a
morar, com seus maridos je
filhos, em uma só casa, em
São Bento. .'-.

Por sua vez, a campone.
sa Joseía Paulino da Silva
mostrou que as constantes
expulsões de camponeses
por grileiros concorreram
para o agravamento da pa-
réstia, pois, provocam dirol*
nuição da produção agrícola.

HOMENAGEM
Em meio aos discursos*,

um fato emocionante, qüt
íêz com que toda a assitên*
cia, de pé, prorrompesse era
calorosos aplausos: a jovem
camponesa Eunice Purèsa

(COMCLUI NA 3' PAG.)\

POR 
111 votos corJra 97

a Câmara rejeitou on-
tom á chamada "cédula ofi-
ciai",.passando por cima das
ameaças golpistas de certos
serierais reacionários com os
quais a UDN procurou inti-
midar a maioria dos depu*

te , do arsenal de manobras
de sentido golpista através

do qual os políticos fracas*
sados de 24 de agosto pro*
curam complicar o processo
eleitoral para afastar o po-
vo das urnas. Sua instjui-
cão, a pretexto de '.'eliminar
a fraude", iria exigir de ca-
da eleitor o máximo de aten-
ção, de cultura e de treina-
mento para votar nos can-
didatos de sua preferência.
Sua rejeição pela Câmara e,
assim, uma derrota das ma*

OS 
TRABALHADORES e as massas,populares em luta'por.

melhores dias vêem claramente que é possível modificar-
a atual situação, conquistar sensíveis melhoras, através das
eleições do três de outubro. £ natural, portento, que se in*
teressem viva e profundamente pelo pleito. O desinteresse
e indiferença existentes são um fato expressivo em relação.
>os candidatos, pois estes não conseguiram inspirar a lndis*
pensável confiança às massas. Como poderiam os trabalha*
dores, que se lançam ã ação por dias melhores, manifestar
seu apoio e entusiasmo por candidatos que, embora decla*
rando-se favoráveis a tais ou quais reivindicações, se mantêm 1 .„, „, .„„„ ,.,j„„:„„ ;„ j' <-*••!
alheios à luta prática que se desenrola diante de seus olhos? I P^ra as mercadorias ímportaVCIS — Sigilo
A indiferença do eleitorado pelos candidatos é a resposta ã H

MAIS CARESTIA COM
A INSTRUÇÃO 118

Adotada pela SUMOC nova classificação

indiferença com que estes se comportam diante da luta viva'
e candente do dia-a-dla.

MESTAS lutas da classe operária, hoje como sempre, os* ™ comunistas ocupam seu pôstó de vanguarda e se empe*
nrwm ao máximo, dia a dia, a serviço da causa da unidade,
da Organização e do esclarecimento dos trabalhadores, fi im*
possível uma solução justa e satisfatória para os problemas f
que preocupam os trabalhadores sem o Partido Comunista, *
i revelia do Partido de Prestes.

gOMENTE os comunistas, ao lado das forças*•* patrióticas e democráticas; estaò em con*
«lições de assegurar um apoio de massas, vlgo*
roso e entusiástico, capaz de garantir a eleição
de um candidato. Onde estiverem os comunistas /«á estará u vitória.

ipis^ip^^

para os jornais

1

O 
CONSELHO ria Supe-

rlntendência da Moeda e
dò Crédito (SUMOC) acaba
de aprovar a instrução 118
que .regula a reclassificação
geral das mercadorias im*
pórtáveis nas suas diversas
categorias. Segundo as in-
formações obtidas pela IM-
PRENSA POPULAR o ato
da SUMOC jã foi enviado ao
«Diário Oficicl> que deverá
publicá-lo hoje ou amanhã.
Em mais de 80 folhas dati-
lografadas a Superintendeu-

% cia ôsijsdíii» m «iterações.

categorias aenas diversas
importação.

SIGILO APENAS PARA
OS JORNAIS

Os trabalhos da SUMOC
que culminaram com o ato
de ontem vem de há muito
sendo realizados e estavam
sendo cercados do maior si-
gilo. A próprio noticia da
aprovação da portaria 118
não foi fornecida aos jorna*
listas pelas repartições ofi-
ciais. O sigilo, contudo, foi
dirigido unicamente visando

nobras golpistas e também
da chantagem de golpe.

ARINOS AMEAÇA' Ainda na sessão de ontem,
quando se votava a matéria,
o sr. Afonso Arinos tentou
reeditar esta chantagem, afir-
mando p,ue o seu partido —•
a UDN, "iria às últimas con*

seqüências", caso não fosse
aprovada a cédula oficial.
Chegaria mesmo a impuj:*
nar as eleições vindouras, por"fraude e corrupção". E nos
corredores, comandados do
sr- Arinos, faziam circular
que a rejeição da "cédula
oficial" poderia signlf.car o
fechamento do Parlamento.

A maioria do plenirio,
entretanto, repeliu as amea-
ças, o que serve para elertar
os golpistas de que as forças
políticas mais numerosas e
preponderantes no pais es-
tão dispostas a garantir as¦ eleições e a posse dos can-
didatos eleitos

O sr.. Gustavo Capanema,
lider do PSD, transmitiu a
orientação do Ditetorio Na-
cional do seu partido, pela
rejeição da cédula. Finalmen.
te o' sr. Fernando Ferrari,
embora dizendo-se pessoal-
mente partidário da Institui-
ção daquela providàicia elei-
toral transmitiu também, a
diretiva da Comissão Execu-
tiva do PTB, pedindo aos seus
lidwados que votassem con*
tra a cédula oficial, ressal-
vados os casos de convicção
em contrá*io.

APROVADO
O SUBSTITUTIVO

Falaram ainda diversos
deputados, entre os quais o sr.

Fator Decisivo em 3 de Outubro: f
Unidade Política Dos Trabalhadores j

Dirigentes sindicais marítimos respondem à enqnete da IMPRENSA
POPULAR—-«Unidade em torno de nm programa é a verdadeira^
unidade», declara o presidente do Sindicato Nacional dos Marinheiros/

QUVINDO,dirigentes sindi*
cais egk torno de enquete

da mais iJlpitante atualida-
de, qual seja a participação
e influência dos trabalhado*
res na decisão da batalha su*
cessória, a nossa reportagem
entrevistou dois dos mais
destacados dirigentes sindi*
cais e lideres marítimos: Pe*
dro Fernandes, presidente do

Sindicato Nacional dos Con*
tramestres, Marinheiros, Mo*
ços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, primeiro*-secretário da Federação Na*
cional dos Marítimos, e Ger-
son da Costa, presidente do
Sindicato Nacional dos Tai-
feiros, Panlíicadores e Cull*
nários da Marinha Mercante.

Reproduzimos o questiona»
rio apresentado: >

— Acha possível a união
politica dos trabalhadores era
tftrno de um programa da
defesa de seus Interesses freivindicações? : '•»:

•— Acha que o Programa
do MNPT pode ser êsse Ins*
trumento de unidade?

(CONCLUI NA 2' PAG.?
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Ontem pela manhã os trabalhadores

em moinhos parMsarjcun- o trabalho e fo-ram concentrar-de eíii frente ao TRT, onde
foi julgado o dissfdio sobre o aumento de
salário quê pleiteavam. Obtiveram uma vi-
tória: aumento de «5%. Após a concentra-
çao, os operários, em grande assembléia, aprovaram, por unanimidade, entrar em «revesesdentro do prazo legal, os patrões recorrerem da sentença do TRT. (No clh&à. mamúa «Z
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.Mi.HpIriiiiilo Miiiilnilrn, NiipoloAo regressou anteontem
do Tóquio. O iVsIrjiKli. Juilii» dn URÔsto volta do ícll/.
irmponula de nlpôiilcnx furras, disposto, como dlzom
si-m niixlllnrw" de iimuiruleirn, n prosseguir na mesma
linha, Isto é, na ineanta faliu do linda quo marca mui
triste atuarão h testa do Ministério do Trabalho, lu-
dástria e Comércio.

A bem alimentada p<<li*Kama do Fundo Sindical,
«wtÃ na cara, povoou o Aeroporto lntvrnaelonal do On-
mêo, onde recepcionou com efiuifie* o velho «tigre»
a a carnavalesca Iwngalu que assessora o momésou
eapadaehlm das madrugada* equívocas de Copacabana.

A íreiit. da macacada es-lavam Waklir Nlemcyer o
Léo P. Pinto, de braços nber-
toa, estreitando o í-nfurrAo
t i íui ciumenta benitala.
Maa atrás, os ot»_o» comi*
-Se. do Fundo Sindical, cm
forma tfo leque, imuardávain
a vex. AlcuniíLs salas flnuii-
ciadas agitavam-se oo venti-
nho frio que vinha üiin ban-
das do sul. Napolcfio ra».
trava -orrl-__. Devo tor dl-
to k cuplnchada, com o In-
tuito de provocar cócegas:

— Quem * vivo sempre
Merece.

X lo_o em seguida, mal.
alto que os outros, o "burilo"
do Vogue espumou uma gar-solhada de efeito, bem de*

'*.*.• ".

Ao chegar'cm casa, o ""boa
boca" soube quo Muniz Melro. aeu genro o ode „l. de
gabinete, passou a. tarde desexta-feira no gabinete on-de funciona a direçSo-cxo-
cuüva da Superintendência
da Moeda e Üò Crc_ii_.' Vl-olá. Do Inicio parecia cobrao,ue tinha perdido..o. vejae-
no. Depois de umas cónver-sas sicilosas, cochicho, e
paünadlnhas, Munizlnho es-
pirrava alegrias. Negócios!
Negócios! Napoleão ouviutudo com satisfação panta-gruelica. Deve ter dito:

— Genro de peiye tam
bem sabe nndar.

• »•

Um outro genro, dom Pe*
pe, contou que está envolvi-
do em hípica negocio*n. Uls-
se que a hlstórln nflu atin-

«»,•"•,• mflltflo de triiMlrof,ridícula quantia, ohl, umaninharia. K revelou que tu»oo,»J» refere a cumpra "mal
feita" do cavalo "Kpernon",
correndo p proceMu-erlmenela Vloe-lma qunrta Vara«que aeu npwltnr se chamaii.ilmli.i Merqueis Feman-iles. Dom Peno, que é es-irniigelro «argentino, mexi-cano, espanhol, uruguaio —

ninguém ainda decifrou) foiunvldamenm consolado,— Puxou ao sogro — to.ria dito q fell/. NiipoleBo
Fundo Sindical?

. Léo Pires Pinto, o Lellnho•jo» cavalos de corrida o dedom Pepe, devo ter contadoindo ílm-tliu por tlm-tlm,
menos algum ilm-lln» da cl-fiõea misteriosos, vários ba-lancetes, adrede preparados,oferecem a prova. Ntipoloflo,fingindo acreditar, mus cer.In do que Lellnho lá ganhoucem anos de perdAo, corra*
monte disse, do fundo de sua
poltrona sonhnrlal:— Era assim mesmo queeu queria, Kstri tudo OK, o
quo prova mie você ê umstilelto batntal.

0$ COMUNISTAS VAO AJUDAR
Lino e Piza a Governar São Paulo

SAO PAULO, 37 (Do cor*respontfente) — Os c-munl-*tits •¦ lan dispostos a ..iini.ii
l.lno de Matos e Vludlmlr
Inledo PlM a administrar
Nao Paulo, declarou o pro-testar C__] Cliade, uo agra-
decer a visita da vice-pre-
feito ih-.-i.i rnpltal ao escri»
torto elelforul dos deputados
Rocha Mendes, Italph /.um-
bano e Ariel Tomnsinl, umdos baluarte, da im>iiwrAve|
vltórln popular de -ü de
mulo último.'

Vludlmlr Pixa demorou-se
cerca de umu hora em pu-lestra com quantos ali soencontravam, tendo sldn sau-

dado pelo prof. Enlo .Sando-
vai Peixoto. Nossa ocasião,
afirmou* o companheiro de
chana do Lino do Matos, ao
destacar o pnpel reservado
nos Conselhos Distritais, afrn-
via doa unais o povo coope-
rara na solução dos problc-
mus da cldnde:"Esta vlsltu, portanto, nfio
tem, pura mim. o significa-

Hoje, iilmlii lurrcgando uo corpo uni resto da ma-ilrugada no Vogue o no Sacha., Napolcão irá ter aCafé. Vai ser uma beleza a conversa dos dois foliões.Coisa muito edificante. K apimentada, como costumaacontecer sempre que essa dupla do barulho so encon-tm. Um íoi a Portugal. Outro fêz turismo no Japão,on\io não chegou para as cerejeiras. Garanto, -mis
conheço — e quem não conhece neste país a bitola rcraniana do interino-golpistu do Calctc, que ao fiual 1 C0NC,-,,SA0 »* ••' PAQ. (

d^MrTZZ fa!é' 
i,,lrttl"<ii,,° "a 

f"*™*» P"»-**- I a " Acha que essa unida,ciai, dirá cm meio a umu gargalhada sul-coreana:— És um pândego, Nnpolcão, um terrível püiidego. h ainda por cima um voltas do Japão com tuidéias atravcssndas.
)*cUa*i CíSUmaJIcu

P.S. — Estou sendo informado, agoraj" que Na-poleao passou a madrugada de domingo, data de seuregresso de Tóquio, bebendo no Sacha*s e no Vogue.Nu frente do primeiro, à espera do convicto Judas, du-í'ante horas e horas, até o clarear do dia, estava umautomóvel chapa oficial, de placa número trinta e dn-co, com mn humilde chofer, funcionário do Ministériodo Trabalho

do da busca da um anulonré-elelloiai, j_t„ m,nc.BOOntOCeu entre nós. Aquiobtive um apoio sem outiuexigência que nBo « de ser-vir ao povo » unicamente, ao
povo. Aqui «stou paru ras-flrmiir que estamos munidosdo mesma esptrso de cama*ruilaitem de sempre, puracontinuar u lura dentro dosmesmos principies que nosuniu, para o bem do povo,"

O DJSCUR80 UO PltOF.
CAL1L CHADB

_ Foi p senulnte o discursodo nrorenor Cnlll Chnde:<0 apt lo que noa oa cointi»
nlslas demos a Lino do Mat-
tos o Wladlmlr Plzn nllo foiünlcainenlo no programa queapreseiüMain. Sc assim agls*
somou, poderíamos ter apro-
vndo qualquer um do» demnla
candidatos, poli estivemos
em contato com todo» ôles.
DomoH n apoio n Lino c Plzn,
certos do serem élea dois ho*

men» que podiam ser fiado,
rea da ronflanca que o po-VO em nós deposliina. Apoia
moa Lipn o Pl/a h base, efo-tlvamente, de um programa« porque simi-í nome» corres,
pondlam A garantia desse
programa. Apoiamos dois
patriotas compruvados, quelém 1'itado Inúmeras vezes
nn Indo dos trnliallinilnrea e
do povo em diferentes
ocaslfler.

B ôsse nosso apoio, contl
mia efetivo, na medida quocumprirem esse programa. K
estamos dls|>ostos a ajuda-•loa a fazer umn boa admt-
nlstracAo, ajudá-los a dar so-
lucilo ar-- prolileniiis da cl-
dndo o do povo, Oa Conse-
lhos Distritais serAo a mola
propulsora dessa ajuda o des-
sn aolucflo. Quo seja esta vi»
sita uma das muitas visitas
que nos ligarA cada voz mais.

Ia política toBotH|
No almoço da revista"Manchete" o sr, Ademar

de rtnrros rea firmou queuno retiraria sua cândida-
iiiia, fossem qunls fdssem
us ronsequênclaa do seu
gesto, Mas Isso nflo imp"*

1'anlo MOTTA UMA

dlll que horas depoii -.,
ciiliisso a segiilntft veruÁ'
nn Cnmnrn: que o sr Art^mar, embora declaram!,,
que nio renunciava, ,1,1xAra uma porta aberta n»'ra a renrtncla, '

Fator Decisivo em 3 de Outubro:,
Unidade Política Dos Trabalhadores

as

Mais Carestia a Instrução 118
(CONCLUSÃO DA f l'AO.)aos jornais de vez que se es-
pera que grupos financeiros
ligados no governo realizem
hoje (antes da publicaçãodo «Diário Oficial») rriáíio-
bras especulativas no leilão
de divisas que lhes rendera
m_h.es de cruzeiros:

MAIS CAIÍESTIA
Embora não se possa enu*

merar concretomente quaisos artigos importãveis quetrocarão de categoria deacordo com a nova instrução
sabe-se pelo critério que o
governo de carestia e de es-foraeainento do povo do sr.Café Filho vem adotando,
que a regulamentação da 118
è dirigida no sentido de ie-var as mercadorias importa-

veis c essenciais para Cate-
gorias mais alta., c de ágio
muito maior. Com isto tere*
mos uma alta espetacular de
preços com profundas reper*
cussOcs sobre todas as ca-
madas da população,, seme-
lhanle àquela provocada pe-
lo aumento dos combustíveis
líquidos.

Pela Autonomia Carioca, Contra o
a Reforma Eleitoral

&p ¦

e e
(CONCLUSÃO DA 1* PÁ(L)entrará em entehHüneilto¦ com todas as organizações •
populares e patrioticas-pavaa realização, na-Pcaça ciasNações, em Bonsucesso. em |dia e hora que serão-anun-ciados pela imprensa, ' um.. grande comício ení defesada autonomia carrdcíí" éH&. eletrificação da Estoda. de'- '! erro Leopolcüna.
CONTRA aCJÔLPE BAREFORMA E_EITOHAL
Outra resolução cstabele-

ce que o Comitô proporá à•;.: Convenção Carioca do MNPT:. aue apele ao Poder L.fíisla-.- uvo no sentido de um seua urqnunciamento. «a.favòr rieeleições livres a _ üe-oüfu-
; brq e contra. qualquer, ten-: lo a Convenção Carioca quetativa de golpe.

Igualmente, será-propôs-se manifeste¦'contra--a-retor*
ma da lei eleitoral, que; "a
pretexto de moralizar "ò vo-to, retira a milhares de bra-silelros a possibilidade dovotarem", e, do mesmo mo-tio. que expresse sua rèpúl-sa ao propósito efe se útili-zar a emenda-parlamentac
para impedir a eleição dire-ta do presidente- da R_pú*-ouça, isto é, evitar oue o

; novo eleja 6 íu.tiro>cHe.erio eovfírno. Ws-VW-rpía -;.-. ¦
EMENDA AO PUOGltAMA

Antes de adotadas, essas re-soluções, a Convenção cíeba-teu o Programa-do -Movi-
mento Nacioriàl Popular Trá-balhista, sendo ...aprovada
uma emenda para que cons-tem do mesmo a obrigatorie-
dade e a gratuidade, tam.bem, do ensino -secuijilárjio.o coanTÊ

Foi eleita a seguinte dire-tona rio Comitô C-Wral Uo' M.N.P.T. da Zona Leopoldi.
nense:

Dr. João Lopes, cirur-
gião dentista; ar. Rubens
Cardoso, suplente" de veria-dor do P.S.D.; Oswaldo" _ò-navita, José Vicente Alves,dr. Cunha Mello, «ria. Maria
da Conceição Lobo, sr. Ma--noel Messias, sr. José Maria•Ia Cruz, srs. Benedito Fran-

cisco Ua Silva, Orlando Vil-lar, suplente de vereador pe-lo P.T.B., vereador Mourão
Filho, Antônio de Azevedo
Costa, dr. José Lustosa,
Mário Mateus, secretário
eleito do Sindicato dos Me*talúrgicos, Ernesto Edmun*
do Pires, contabllista, AldoMorais Filho, estudante, esra. Zadi, moradora no Par*
que Proletário da Penha.

DELEGADOS A
CONVENÇÃO CABIOCA
Na mesma ocasião, íoramescolhidos os delegados à

próxima Convenção Carioca
do M.N.P.T., em nômero desessenta e cinco:

João Damasceno, presi-dente do Centro dos Traba-
lhadores Favelados do Jaca-
rèzini.;- dr. Cunha Mello,
médico; sr. Oswaldo Bona-vita, comerciante; sr. JoséMaria Cruz, diretor do Gi-násio França Júnior; José
Vicente Alves, secretário doSindicato dos Trabalhadores
em Curtume; srta. Maria daConceição Lobo, presidenteda União Feminina Pedro
Ernesto-Ramos; José Jaime
Gomes, presidente do Sindi-
cato dos Marceneiros; Fran-
cisco Agostinho, presidentedo Centro dos Favelados doMorro do Alemão; Orlando
Villar, suplente de vereador
pelo P.T.B.; dr. José Lusto-
sa, cirurgião dentista, su-
plente de vereador pelo

quo essa unida-
de política dos trabalhadores
poderá desempenhar papel
preponderante nesta fuso de
succssüo presidencial'.'

PROVADA
A POSSIBILIDADE

DE UNIDADE
Estas as respostas du pre-sidente do Sindicato Nacio-

nal dos Marinheiros e dire-
tor da Federação:

1 — Tanto é possível essa
unidade, em tomo de um
programa de Interesses e rei-

2? vlndlcaçOes coletivas da clus*
ú se trabalhadora, que ela já se
| estrutura por todo o Brasil,

I, i tenüo <lttt,° cm S£ío Paulo,
É por ocuslão dus eleições paraJKMftfisBMIKWJl^ prefeito e vice-preíeito, pro*va concreta de que 6 total-

mente possível.
— Não há dúvida de quoo Programa do Movimento

Nacional Popular Trabalhls-
ta, por conter as reivindica-
ções mais imediatas e senti-

das dos traballiudores brasi-
lelros aparece como o instru-
mento dessa unidade, unida-
de que, tudo indica, será
mantida e fortalecida sem*
pre, mesmo depois de passa-da a campanha eleitoral em
que nos encontramos,

— Não tenho dúvida em
afirmar que essa unidade,
em torno de um programa,no caso o Programa do
MNPT, há de ter influência
decisiva no pleito de 3 de
outubro. Os candidatos queaspiram à Presidência da Re-
pública terão, pela primeiravez, diante de si um eleitora,
do que não se deixará mais
enganar por promessas decampanha eleitoral, mas quetem força bastante paia exl.
gir compromissos claros ofiscalizar o cumprimento dos
compromissos feitos.

CHEFE DA NAÇÃO
ESCOLHIDO COM ACERTO

E PATRIOTISMO
O sr. Gerson da Costa, pre-sidente do Sindicato Nacio-

nal dos Talfeiros, respondeu
da seguinte forma:

A primeira pergunta:
R — È possível. Podem os

trabalhadores de todas as ca*
tegorlas se unir para a defe-
sa de seus direitos, mormente
quando nós, trabalhadores,
estamos perdendo os direitos
anteriormente adquiridos.

R — Sun. O Programa do

MNPT pode ser um Instru*
mento de unidade desde quesuas diretrizes não venham abeneficiar a uns em detri*
mento de outros.

Finalmente, _ terceira per*
gunta, respondeu o dirigente
marítimo: •

R — A unidade política dos
trabalhadores poderá perfel*tamente desempenhar um

pnpel da máxima ImportAn-
da na atual campanha su-
cessórla, bastando para Isso
que os trabalhadores saibam
escolher um candidato à Su-
prema Magistratura da na*
ção com oito grau de verda-
deiro patriotismo, sem ódios
ou rancores, o que só pode-ria trazer malefícios conslde-
rávels.

SUJNIIK.MM)

Antes, durante .- denota rio •«¦_>•*.»
do sr. Ademar com flgur/ta „n ZJJ2
na residência dn roronel Nilton r*umulto so tem falado em rtfMiMWi* s.cruiilldnliira do ex-ipivernador. Nmthumdfhiiviilldo do pretenso rcsIgnalArlo ~_
segue lançar a pA do .ai no assunto, o.priipiu-umllhlits dn golpe ngo dormem ,ao mesmo tempo A oerto quo a Iniuhllidado das diversas candidatura*, lonri

_.i u ..''" *'¦ •,,,,,"mr» «•entuouse, depo|„ „,,,o sr. l.lelvlno Mns pulou n cAren, no «or dada a nindo pArr«v ' "
i:m rranco

A
nii*

Ganha as Ruas e o Povo
A Luta Pela Autonomia

Os trabalhadores através de seus sindicatos
prestam integral apoio à causa pela liberta-
ção política e administrativa da terra carioca

Embora concordando quo a visita dosr. _uacW.no ao sr. Dutra foi do cortesia,
o tr. Loim Coelho considera qua o simples
fato do o ex-governador tvr visitndo o cx-•presidente revela o dvsrjo do obter apoio
político. Adianta o sr. Lopo quo o maré-chal Dutra, mesmo desobrigado, por seus
setenta janeiros, do comimrccer às urnas,
dejwsitard envelope na cabina indevassá-
vai, a 3 de outubro, vom uma cédula embranco. Mas não deseja exercer influôn-
cia a essa respeito no ânimo dos dutristas. "Eu tamh*».votarei ení branco1', di: o sr. Lopo. Já estava resolvido nisso antes do certas manifestações dajornal a êsse rstpeitÒ.

POLÊMICA
Hoje o sr. Ncreu itamos discursara naSenado, paru responder ao documento dalégua-e-mela do sr. Etclvlno Lins. Ontemo ar. Peracchl Barcelos demorou-se emconferência com o sr. Nercu Bamos Taremos, então, polemica valente. Alas óurm'fôr procurar nus atitudes do sr. Nercu _euusa da desistência da candidatura Kt*l.

—, y.'n? ,i",rtl'-,r«. o tempo e o latim. O sr
,., , „ ,^c'vinii caiu por «falta de consistência/Isto é, por falia de conteúdo popular »a sua cudld__i__A mesma doença dos outros. "uiaiaatura.

CHAMADA

P-R.1.J Benedito Francisco
da Silva, presidente do Cen-tro Pr6-Melhoramentos doParque Proletário da Pe-nha; sr. Mourão Filho, ve-reador pelo P.S.P.; Antônio
de Azevedo Costa, operário;
Manoel Messias, do Conselho
Deliberativo do OR.E.I.P. doI.A.P.I da Penha; C delega-
dos dos trabalhadores do Cur-tume carioca; 13 delegados
dos metalúrgicos da FerroMaleãvel; 3 delegados dostrabalhadores da Carrosse-
rias Metropolitana; 3 delega-dos dos metalúrgicos da Me-talúrgica Ipiranga; 4 dele-
gados dos moradores da Fa-vela Baixa do Sapateiro; 9delegados dos moradores doMorro do Jacarèzinhp; 7 de-legados dos moradores doConjunto Residencial doI.A.P.1. da Penha; -1 dele-
gados dos moradores do Par-
que Proletário da Penha e 2
jovens, de Parada de Lucas,
os estudantes VVerley Li-
nhares de Lima è Plínio Tei-
xeira.

«SHOW»
Após a Convenção Leopol-

dinense, os seus participan-tes assistiram a animado
«show», no qual colabora-
ram conhecidos artistas do
rádio. A assistência que lo-
tou completamente o salão
do Cine Central, aplaudiu
calorosamente os diversos
númoros do programa.

— Os trabalhadores cario-
cas manifestam-se continua*
mente favoráveis á autono*
mia do Distrito Federal —
declarou na sessão de ontem
do legislativo municipal, õ
vereauor Levl Neves, presi-dente da Comissão de Auto*
nomia da Câmara do Dis-
trito Federal, f.eíerlndose à
próxima sessão de sextu-fei-
ra da Câmara Federal —
ocasião cm que será votada
em segunda discussão a
emenda que liberta políticae administrativamente a ter-
ra carioca. E' sabido que a
emenda autonomista exige
maioria de dois terços paraaprovação.

APOIO DE SINDICATOS
Três sindicatos de grandeimportância prestaram apoio

ontem â Comissão de Auto-
nomia da Câmara do Dis-
trito Federal. São os seguin*
tes os sindicatos que bata*
lharào nas ruas pela causa
autonomista: Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Calçados, Bolsas, Peles do
Rio de Janeiro; Sindicato
dos Trabalhadores de Fia-
ção e Tecelagem e Sindicato
dos Talfeiros, Culinários e
Paniíicadores Marítimos.

O presidente da Comissão
de Autonomia, ao se referir
âs manifestações de apoio
que vem recebendo, frisou
que os gestos dos sindicatos
de trabalhadores vêm revê-
lando que vive e palpita nos
corações dos operários ca-

rlocas o anseio pela auto-
nomia.

A luta pela causa autono-
mista, prosseguiu dizendo o
vereador Levl Neves, já saiu
dos gabinetes e dos entendi*
mentos com parlamentares
para ganhar as ruas, os sin*
dicatos, os clube, as ligas,
as associações e entidades de
funcionalismo municipal, re-
creativas e esportivas.

O brigadeiro Eduardo
Gomes 6 taciturno mas não
é mudo. Em face das ma-niíestações do energúmeno
Lacerda em relação ao can-
didato Távora, o pagé daUDN mandou chamar oCorvo ao Ministério da Ae-ronáutlca, onde lhe passouum sabão. Já ontem La-

c.rdu mudou o tom de seuartigo cm relação ao an-ligo chefe da Casa Militaradotando o estilo lamurio-
so, como forma do transi-
ção para a entrega do.
pontos. "A UDN está livre
para dur apoio a Juarez"'
diz o vespertino Mommsei*
num começo de conversa.

SEM COORDENAÇÃO
Existe uma tendência para a UDN anotar a mr.m.us? íw dcc,arou aos J»™.U»«*w ffi«SS3^&-£__3__.*_ -s iÜ$-_-______a_- ™rt "-wsyars

Querem 40 Por Cento de Aumento-
Salário-Família e Semana Inglesa

Mais de 500 operários compareceram à assembléia de ontem - Diretoria e Comissão de Salário irão aos patrões - Homenagem à mé-mona de Altair Panla Rosa, mártir tecelão
Em grande assembléia queontem realizou, cora a pre-sença de mais de 500 asso-

ciados, o Sindicato dos Tra-
balhadores em Produtos Far-
macêuticos aprovou, por una-
nimidade, uma tabela de au-
mento de salário e outras rei-
vindicações, que será i media-
tamente pleiteada junto aos
empregiadores pela diretoria
do Sindicato e a Comissão de
Salários ontem eleita.

INSTALA-SE AMANHA, FESTIVAMENTE
A ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) . de íalar, limitando-se a bal*
buciar o seu agradecimento.

APELO
da Silva fêz entrega de um
ramalhete de flores à viúva
Maria Luíza, anciã de 82
anos, expulsa de suas terras,
em que vivia e trabalhava
há mais de 20 anos, pela po-llcia fluminense a serviço
dos grileiros. Cena tocante.
A anciã, emocionada, não pô-

LUCROS DE 1.800% OBTÊM NO BRASIL
EMPRÊSAS DO IMPERIALISMO AMERICANO

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
mento que nos falta.

Apontou também uma eir_-
presa que trabalha com per-fumes, (Coty ou Helena Uu-
binstein?) que, com um ca-
pitai 'de 5 milhões, apresen-.

tou no ano passado um lucro
de 10 milhões de cruzeiros.
<Apenas> 200 por cento' de
lucro.

Uma empresa do publicl-dude. que só pode sec ou aMc Cann E-icksòh, ou a Grant
Advertising, ou a J. Walter

TRANSFERIDA PARA 0 DIA 13 A
¦ GREVE NAS USINAS DE AÇÚCAR

Golpe brutal do TRT: anulado o dissídio coletivo —.Adiaram a greve para não dar pre-texto a COFAP de aumentar o preco do acú-car— Irão hoje ao Ministério do Trabalho
.0 Tribunal' Regional- doTrabalho desferiu; ontemum golpe nos trabalhadores

| em açúcar, anulando o clissi.
, dio coletivo através doqUal' esperavam êies obter um;au-mento de salários." ¦'- . —

Diante da absurda seriten-

mo «X-oficio e não o jul-gou como dissídio comum«por não haver sido instau-rado por nenhuma das
partes».

Aliás, já é a segunda deci-sao que o TRT toma neste
\^^^^^^' i d^srs^r.!reunidos em assembléia emseu sindicato) -deliberaram

, entrar em greve a zero-horaao dia 13, sem mesmo. r.eali-zar nova assembléia,., casoate là os patrões, não aumen-tem seus ¦salários» em- __*%,noya base de_romèrr___j.rb.vada ontem, -".',•.__ 0 ,Hoje, a diretoria lio Sindi.cato e a Comissão de Sala-i rio irão entrevistar-se com oministro Alenc4str.:.Guima-
,raes, para cientificá-lo _ alesuas decisões.; „. ^-y-:>^

A DECISÃO DO TET

_w1e„lsÍÍíL *>' Tribunal .Re-gional do.Trabalho teve como

&So •to.-TUssiafo.-_x*
Trab_íh(;pel0' WtaMMffi. do

av*a na ocasião .(há $me.

dos pelo Ministério do Tra-balho. Na primeira ocasião,com os hoteleiros, os juizesdo TRT expressaram sua«contrariedade» pelo modocom que se processa tal ins-tauráção.
. Na briga do mar com o ro-ciieüo sofre o marisco. E en-
quanto o Ministério do Tra-baiho e o Tribunal Regionalfazem suas brlguinhas, ser-vem gostosamente aos pa-troes, prejudicando séria-mente os trabalhadores.
POKQUE NAO ENTRARAM

EM GREVE ONTEM
Era esperada para meia*•noite de ontem a deflagra-

Ção da greve nas usinas doaçúcar. Entretanto, - na as-SesJ iminência de greve».Não reconheceu o dissídio co-sembléia que realizaram àtarde, os trabalhadores deci-

diram adiá-la para o dia 13rie julho. Por uma razão
principal: os patrões estãocom um pedido de aumento

¦ &r,p.reco $° a fincar naCO.AP e a greve lhes se-na, bem como ao governo,um magnífico pretexto paracometer mais este assaltocontra a bolsa da populaçãocarioca.
— Não queremos prejudl-car o povo — declarou à IM-PRENSA POPULAR o sr.Hugo Gomes da Costa, pre-sidente do sindicato dos tra*balhadores. E acrescentou:

..— Vamos esperar mais ai*
guns dias. Até o dia 13 aCOFAP. pode muito bem jul-
gar e rejeitar o extorsivo
aumento que os patrões de-
sejam. Depois disso estare-
mós muito mais à vontade
pár4 conquistar nossas rei-vindicações, com a força denossa unidade. Foi apenas
por esta razão que não entra-
mos em greve.

r
JÔSF COMES

ALFAIATE
B-Am-BjUNTO. l.l«l;f«o
33 ¦**.. _•; and. - sala 1

TEL.: Í3-0092

Thompson, com um capital
de 1 milhão deolaròu lucros
de 4 milhões aso mil cruzeL
ros, mais de 400 por cento.
MIL POR CENTO GANHOU

A COLUMBIA

Uma empresa impe.ialista.norte-americana, o sr. César.l-ieto apontou claramente,deçllnando-lhe o nome cój_todas as letras: a ColumbiaPichires of Bra.il.

i.-?s?_ firma produtora edistribuidora de filmes ei-nematograficos declarou noano passado lucros que cor-respondem a 1.000 por cen-
í0,i em relação ao seu capi-tai. Essa companhia, comose sabe, conseguiu cfo <-o-vêrno. recentemente, um au-mento dos ingressos dos cl-nemas onde são exibidosseus filmes de propagandade guerra, de apologia decriminosos, de axaltação dogangaterismo.

Assinalou ainda o depu-tado trabalhista que conhe-cia uma sociedade que comum capital de 500 mil cru-zeiros, havia ganho só numano 3 milhões.
COMO NOS LIBERTAR

DESSA GANÂNCIA
Responsabilizou o senhorPneto a espantosa ganânciaefessas comyp.nhias nela mi-.seria do povo brasileiro, mi-sem que atinge atualmenteíndices sem paralelo em nos-sa história-

Dessa miséria só nos li-vraremos quando tivermosum eovêrno que não com-nactue com os imperlalistas
norta-amer;canas: um govê*>no "que sa disponha a tr_-V*r.* luta eficaz conte» amiséria, contra as creseen-tes orivações- do operário, •do empregado, do artesão,do camponês... contra osassaltos dos monopólios nor-te-americanos." como muitobem acentua o Informe Elei-tow d* Lwi» OrW Pm**-*».

Em seu discurso o vereador
Afonso Celso Nogueira aflr-
mou que <as mulheres não
podem admitir que todo o
fruto do seu labor e de sua
dor seja tragado em um mo-
mento pela gueita*. Ê, em
nome da Liga da Emancipa-
ção Nacional, apresentou con-
_ratulac.es a todos os pre-sentes.

Muitos outros oradores ain-
da se fizeram ouvir. O
deputado Irlneu José de Sou-za denunciou a situação de
penúria do nosso povo e, par-ticularmente, da infância, en-
quanto que, anualmente, ver-bas astronômicas são destina-
das aos gastos militares.

A seguir, a sra. Gilda Bra-
ga leu e explicou o apelo doa
mães japonesas, sua luta emdefesa da paz, e a necessi-dade da coleta do maior n_.mero possível d. assinaturascontra a deflagração de umaterceira guerra mundial,

O deputado Geraldo Reis,
por sua vez, hipotecou todo oapoio à Assembléia Nacionalde Mães e ao Congrega. Mun-dial de Mães.

l?B_____í___i

Entre a grande asslstén*cia da Assembléia Flumlnen-ses de Mães, achavam-se pre-sentes, constituindo a mesadiretora dos trabalhos, a sraIrene Wanderley, presidenteda Associação Feminina Flu-minense, sras. Lldla daCunha e Anita Grabois, re-
presentantes da Federaçãode Mulheres do Brasil, de-
putados Geraldo Reis e Iri-neu José de Souza, vereador
Afonso Celso Nogueira, re-
presentánte da Liga da Eman-cipação Nacional, sr, JoséRamos, repVesentando o M.N- P. T.. Rafael Francisco
de Almeida, presidente do.Sindicato dos Padeiros, Jo.se .Gonçalves, presidente doSindicato dos Vidrelros, Abe-lardo de Oliveira Schalner,representante' da Associação

dos Lavradores Fluminenses,
os secretários dos Sindicatos
dos têxteis e dos barbeiros.Estiveram presentes, aln*da, rtetegaçoe, de í*TlWpolls,
l&stí_?-a** ^s-' N,*«-rol, Sao Gonçalo, Magê, Ca-choetra do Macacu,; ¦ Duquede Caxias, União dos Cam-
ponêse* de Xerem,- Comis-
soes de Mães do lcaraí. re-
JM««ent«Bt!i» do. Daparta.

mento. Femininos do Cen-
tro de Amigos do Bairro, de
São Francisco, dos Sindica-
tos dos Operários Navais,
dos Vidrelros. do Centro Cl-
viço do Bairro do Pita, da
União dos Moradores do
Morro do Estado e da União
Feminina do Paraíso.

Os trabalhos íoram presi-didos pela sra. Paula de Sou-
za Cheferrino.

MENSAGENS
Durante os trabalhos, fo-

ram lidas inúmeras mensa-
gens duígidas à Assembléia,
entre as quais as daá mães
de Mac.é, da Associação de
Lavradores Fluminenses, da
sra. Guiomár Damasceno,
presidente da Associação
Feminina Fluminense, da
deputada Margarida Lecei;

DELEGADAS
O último orador íoi a sra.Marta Reis, que fêz a leltu-ra da Oração pela Paz, dé

autoria rfa lider católica,sra. Maria Dezonne Pache-
co, que, atualmente se en-
contra na Assembléia Mun-
dial das Forças Pacíficas,em Helsinque.

A seguir, foram eleitas,
por unanimidade, a delega-
ção à Assembléia Nacionalde Mães e a delegação aoCongresso Mundial de Mães,constituídas pelas sras. Pau-
Ia c'.e Souza Cheferrino, Ode-te Fonseca e Josefa paulinoda Silva.

COQUETEL
Terminados os trabalhos

da Assembléia, os presentesdirigiram-se ã AssociaçãoFluminense de Jornalistas,onde- lhes íoi servido umcoquetel.

A TABELA .
A tabela aprovada resul-

tou do trabalho de uma Co-missão de. Estudos, integrada
por trabalhadores de diversas
indústrias farmacêuticas, sãoas seguintes suas bases: au-mento geral de 40% sobre os
salários de julho de 1954,não admitindo a exclusão dasempresas pretensamente d.fi-citárias; vigência, a Partir de6 de julho próximo; abono--família de 5% sobre o mon-tante das folhas de pâgameh-to, distribuído em proporçãoao número de filhos, com e\-clusão dos que ganhem muisde 10.000 cruzeiros, tendo

menos de 5 filhos; prêmio--antigüidade de 120 cruzei-i'0s mensais para cada qüjn-qüeriio ,|e trabalho; semanainglesa de -14 horas, sendocinco dias de 8 horas e qua-tro no sábado ou apenas ciri-co dias de 9 horas, mas compagamento de 56 horas, jáincluído o repouso remüné-rado.

A FORÇA DA UNIDADE
A assembléia aprovou, ain-da por unanimidade, a c.ia-çao de uma Comissão dé Sa.lanos para auxiliar a direto-ria nos entendimentos com osPatrões. Foram apontados pa-ra integrá-la os srs. Ary Can>Pista Floriano Maciel, Jou-bert Gouveia e Holanda Ca-valcante.

Durante os trabalhos, di-versos oradores fizeram-seouvir entre ôles os srs. JoséFerreira Campello, preslden-te do Sindicato, sr. Ary Cam-
pista, presidente da Federa-
çao de Químicos e Farma-ceuticos, sr. Holanda Cavai-canti, presidente da Confede-ração Nacional dos Traba-lhadores na Indústria, todos

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-braia a Cr§ 280,00. Nylorda Cr$ 350,00. Nylord de algo-dão a Cr? 220,00. Confecções

Amaury — Rua da Alfânde-
ga, 318, 1» andar. Rua Vinte
de Abril, 7, loja.

cies acentuando a necessiihde da união dos trabalhado,res em torno' do Sindicato ínos locais de trabalho paraque possam ser còhquist».das suas reivindicações
HOMENAGEM AO
MARTIK TÊXTIL

Por proposta do sr. Jos-Ferreira Campello, os traba-iliaclores presentes à assem-meia fizeram um minuto desilencio, de pé, em homena-
gem á memória do mártirtecelão Altair de Paula Ro-sa, que tombou nos portõejda fábrica Confiança na me-morável greve têxtil d«1952.

O sr. Sebastião dos Reis,
presidente do Sindicato dosTêxteis, em cuja sede se rea-lizava a assembléia dos tra-balhadores farmacêuticos,
agradeceu à homenagem daassembléia á memória de Al-tair e, cm discurso vivamen*te aplaudido, aludiu ao ca*ráter antioperário do govér-no que aí está, afirmando
que «os trabalhadores Sóconseguem melhorar sua vi-da quando confiam em suaunidade, em seu sindicato,
quando se organizam em

jseusjlocals de trabalho».

pí-tços dFahrepíãí.
Blusões de frezela em xa*drez, Cr$ 150,00. Cambraiamercerizada, CrS 150,00. —

CONFECÇÕES AMAURr*-
«ua da Alfândega, 318 — 1»andar. Rua Vinte de Abril, 7,loja. %

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefone:

-.2-5688, com
MARINHO

DERROTADA NO GOLPE DA
CÉDULA OFICIAL A ÜDJ.

FAZ AMEAÇAS
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Bruzzi Mendonça que se ma-nifestou contra a instituição
da cédula oficial- IJas.sou-se
em seguida à votação fio pro-
jetp, _on:eçando pela aprova-
ção do substitutivo da Comis-.
são Mista e, «onsçquéntemen-
te., derrota do projeto enviado
pela Justiça Eleitoral.

KIBJB-TADA A CÉDULA
OFICIAL iJ-tt itgvlda o. fflrwidetit».

anunçioi*:* vptaç«0 <$* çmen-íd8í'.ife>_utòri_,-dos mytéjttâjt
ió • Aílnós,-. Atfr.rib•' Viana <_?outro?, instituindo, a cédula.-oficial somente pa ra ' a*. i>li>i-
to*» majoritária». Após fa-

larem os srs. Afoiigo Arinog
é Ernani Sátiro, a favor e, o
sr. Ulis3es Guimarães coatra.
foi feita a chamada para vo-
lação nominal da matéria. |que resultou n_ rejeição daemenda por 111 votos coat»»

e 97, a favor. »

KOTURNA

Com essa votação, a sessão
foi encerrada, tendi» »ldo
convo_ada uma noturna ex.rtraordinárla para às 20,80 ho-ràs,,-a'- fim'-'"de prosseguir navotaçíió dasíeiiièiídaí aoisubs-
HtiiHvo rtí> projeto de riforma'••leitorpii. èw núnw. íunerior
a 150; .1

Bod_s_o • aauiiai.tjnHja*:
BOA G08TAVO l_*oa»lí_l» — eob. — Blo *« JéjM.re

l_I_arONKSi

£_•_?'»  ..-41Í6BepOTtagem  M4I1Írortaru) ,.¦  SMOír
VSXOS ATDI4_fc>

NúmapoajjOi» ..... uMNuma*. BtnuBdo ... 1.W
*SSWAWmjkB:

í <_!_ '..
« meae*3 tamiee

* •-U*C>_QWJ_i__ •

-¦""«C-C-OLoe. «

¦«so»a»oeua.

mOD-SAMi

tssjss

-*M»
ZN.M
US.A'

NITKROl: Boa VUeraa.

S^^*» *****'*tw^
SAO PAULO: Bn- ,)o. c.i.•¦-.ntoss, Ut,

PhGI.DChO, incorreta
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MNJMjn Q SABOTAGEM À ENERGIA DE PAULO AFONSO
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s

JPJ22"«K ¦"'«A «OCE: AMPLIE
XS5S"Bn|» Lm*w rc-A"'*-
gB »«w* «- partidário da
^ |u.(, devo conhecer co»
um o porque foram defla-
gradas as duas guerra* mim-
ilhil- do 1014 e 1030, o ntlme-
ro ile vltlmiis, de cidades des-
trultlas, os armamentoM em-
pregados. K o qun seria uma
terçara guerra mundial,
iiiin on reciiraos modernos
ilas armas atômicas e ter-
mnnucleareN.

Voe* terá ainda Intercs-

Jovens, os
Campeões

| |-|S JOVENS, pelo balanço
i, VJ tios númoroe do assi»

, tinturas coletadas, que o Mo-vimento Carioca Pela Pazestá fazendo, colocam-se,
desde lá. cm primeiro lugur.
K, se continuarem neste rlt-
mo ate o final, evidente-
monta serão consagrados cam.
DCÕCS.

Outro, porém, parece sero pensamento das mulheres,ano, segundo dizem, estão
> dispostas a coletar quanti-'lide de assinaturas até ago-rn desconhecida... Será?

Elas dizem que sim e nósoutros esperamos o resultado.

«ntea o iitliift*|mos conheci-•nenlo.t. Poderá debater com

Convocação:
Light e Penha

Q 
MOVIMENTO Carioca*¦* pela Paz convoca todosos partidários da paz daLight e da Penha poro umaimportanto rounlflo, que se-rá feita em sua sede. no Ruo13 do Maio. 13 — 12» andar,nn próxima sexta-feira, às 18horas. A finalidade 6 organl-znr um comando-monstro do

coleto de assinaturas no Apê-Io de Viena, no próximo do-mlngo, dia 3.

professores a colegas, Insere.
vendo-Mi no Curso de Cole.
tores, quo o Movimento Ca-rloea pela Paz Iniciará no
próximo mos. Vá, portanto,hoje mesmo, fazer sua Ins-
crlçHo. O prazo encerrar-se-•á no próximo dln 30.

RESUMO
O ouho constará dn cinco

niilns. a primeira dns quaissobro n origem o efeitos dns
duns guerras mundial*. Nnsegunda, sprilo historiados

os movimentos dos povos ém
ilefesn tia paz, porque náo
foi possível Impedir a gucr-
ra do 1IISÍ) porque fracassou
a Liga dns Nnçóes. Tamln-m
Nerá ilcstncnda a ImporlAn-
ela da C.N.U. e do Movlnn-n-
to Mundial dos Partidários
da Paz.

Uma oportunidade pnra
voco ampliar os seus conlté-
clmcnlos p melhor annar-se
pnrn a coleta do assinaturas
ao Apelo de Viena.

OS AMERICANOS DA BOND AND SHARE PROLONGAM 0 RACIONAMEN-
TO, A DESPEITO DA FRANCA PRODUÇÃO DA USINA HIDRELÉTRICA DO
SAO FRANCISCO - DE 180 MIL KW, SOMENTE 40 MIL SAO DISTRI-
BUID0S - PERMANECE A SITUAÇÃO DEFICITÁRIA DO RECIFE E SAL-
VAD0R - AS POPULAÇÕES NORDESTINAS EXIGEM A LIBERTAÇÃO
DA ENERGIA DE PAULA AFONSO, DAS GARRAS DO TRUSTE IANQUE

RECIFE, junho (Correspondência especial) —» A
despeito dos 180 mil quilo-watts, que ê a capacidade
atual dc produção da Usina Hidrelétrica do São Fran-
cisco, cm funcionamento, vive esta cidade no mesmo
regime deficitário dc energia elétrica que a vem oprl-
mutilo desde longa data.

t-ta

Com Perna dc Pau c Tudo
"tJNTrtE os que fnltnram'•---• ao comando do do-mlngo, está Conceição. Sua

Ama a Paz
OCOMANDISTA 

contava,
visivelmente aborreci-

do, que vários lovcns falta-ram ao comando de domln-
go último, no Morro da Li-berdade.—' Bolas! Quero ver o quevão dizer!

Desabafou. Mais calmo,
narrou um íato curioso, queo deixou entusiasmado:— Abordei um (ovem, quesublo o morro com um vio-

c a Alegria
Iflo dnbnixo do braço.

Êle não hesitou: assinou oApelo de Viena c, ainda dis-so que UEsim o fazia porqueera contra a guerra .c, prln-cipalmcntc, coníra a guerraatômica, que amava a noz ca alegria.— Cunicsso que íiquoi en-
tuslasmado. O jovon é co-
mo tantos outros que bem
podem ser transformados embens comnndistas...

presença, no entanto, «a
esporadn, pois seria sua "vi-
rada" definitiva. Quer dl-
zer: a prova de que havin
mesmo atirado pra longe
suas pernas de pou. Mas.
como se viu, nada disso se
deu. A moça continuou com
pernas dc nnu, moleza c íu-
do- Resta-lhe, agora, unia
satisfação pública, que nntla
mais é que sua presença no
comando de domingo próxi-
mo. Esperamos que ela con-
cordo com tedos nós."

Esta a reclamação que vá-
rios jovens partidários dn
paz fizeram, ontem, cm nos-
sa redação.I

ammm,mm^^——im—^mmmm——m

Levantada com o esforço
técnico o financeiro dos bra-
gllolroí, tendo sitio nela in-
vertidos ató hoje cerca dc 1
bilhão o 400 milhões do cru»
zeiros, a Usina de Paulo
Afonso, esperança cto recupe-
riição econômica do Nordcs-
te, não teve ainda possibili-
dade do acendei' às linalida-
des pnra que foi construída.
A perspectiva da energia
barata para a indústria o
iluminação, permaneço ain-
da somente como perspectí-va, embora ns turbinas pro-
dutoras dc furta energia jáesteiam cirando, trnnsfor-
mnntlo cm eletricidade o
enorme potcnclnl cnorgétlco
das águas do Rio São Fran-
cisco. E por que essa espe-
rança náo foi ainda tornada
realidade? Exclusivamente
porque entre a eicíricldndo
gerada em Paulo Afonso e
o imenso campo dc sun apü-
cação, está enqtilstadd um
truste norte-americano, a
Kletric Bond and Shnro Co.,
que se chama Pernambuco
Tramwnys, ou Elétrica da
Bahia, ou Nordeste do Bro-
sil, no Rio Grande do Norte.
APENAS 1/6 DA ENERGIA

NECESSÁRIA A RECIFE
Pernambuco ó um Estado

ADVERTÊNCIA
DOS CÍRCULOS
DE NEGÓCIOS

'— —
A QUESTÃO das relações** diplomáticas, comerciais

e culturais com a Unlüo So-
vlética é hoje uma bandeira
das mais amplas camadas do
povo brasileiro, incluindo os
círculos Industriais e comer-
ciais, que procuram uma sai-
da para suas presentes dlfl-
culdadcs. Assim o reconhece
anteontem o «Diário Cario-
cai, escrevendo quo «alguns
setores das classes conservo-
ilorus tomaram, agora, o ca-
so (das relações comerciais i
sob sua alçada e são os maio-
res interessados cm que es-
tas relações sejam res.abe-
tecidas através dos canais
competentes sem mais suli-
terfúgios ou sutilezas», fcs-
ses setores, acrescenta o ma-
lutlno, cons.ilucm «o gros-
so dos grandes grupos eco-
nomlcos do pais.»

A mesma nota transcreve
uni comeutário do boletim
><A Marcha dos Negócios»,
piibUcação do Consórcio Bra-
süelro de Investimentos
(grupo Nelson Mendes Cnl
deira), no qual c vivamen-
te criticada a a.ilude do go-
vêrno no tocante no restabe-
léciiiiento de relações com u
União Soviética e democra-
cias populares. Mostra o bo-
letini a inconsistência do ar-
çumeiKo da incompatibilida-
de de regimes, e faz ver que
o restabelecimento de rein-
ções é necessário e indlspen-
sável, dizendo textualmente:

«O reatamento do comer-
cio com a Europa Oriental
representa fator da maior
importância para o progres-
so econômico nacional e, por
esse motivo, impedir a sua
realização constitui um cri-
me contra a economia nacio-
nal e caberia um processo de
responsabilidade ás autorida-
des quo teimam om não per-
mitir o reinicio dessas rela-
ções comerciais.

A tal respeito já se ma-
nifes:aram favoràvcme n t e
as entidades de classe do co-
mércio e da indústria paulis-
ta, bem como a. Assembléia
Legislativa do nosso Estado
fêz- representação direta às
autoridades federais sobre o
assunto.»

Ai está a questão coloco-
ila em sons justos termos: é
criminoso o governo que
sabota dessa maneira os
mais altos Interesses» nacio-
nais. E ai se encerra tam-
hém uma advertência aos
candidatos à Presidência da
República. Não se pode con-
wbor uma plataforma acci-
tável para o povo que não^
influa, como um «los seus
pontos essenciais, o inter-' íãmbio comercial com os psi-
ses do socialismo.

Núcleo da Liga
Fundado em
Queimados

Em Queimados, no Estado
áo Rio, realizou-se, no dorr.in*
go último, com a presença.aproximada de cem pessoas,um ato público em que o Ca-
pltão Orlando Maio. represen-tluHe da Liga da Emancipa-
çãó Nacional, pronunciou

,«ma palestra sobre o Acôr-'io Atômico, mostrando a ne-ccssidade de todos se pronun-
!'wr.-ni contra mais esse tra-lado pn.treguistá e se organi-

m para fortalecera Liga-
istinião, fizeram uso d»1 ò operário de cons-ruçáíi civil. Rubem Rolim,em nome d0 núcleo da Tiju-w /in M.N.P.T.; dando seuaP0iq ii Liga e assinalandoo caráter político npattiHàrio«ta -MX.pt; • o vereador Ni-

Municipal d» Nova Iguaçu-que se colocou è disposição d*'-'Sa naquela Câmara,•'a ocasião, íoi organizadoNúcleo d« Queimado, da**— «ia B&«icips«jfa

DENÚNCIA DAS VIOLÊNCIAS POLICIAIS
CONTRA OS TRABALHADORES EM MOINHOS

Três diretores e oito associados do sindicato arbitrariamente presos por beleguins policiais •-
Protestou o deputado Bruzzi Mendonça — Homenagem à Carta da 0. N. U. e ao 5 de Julho

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Mendon-

ça protestou contra as violén-
cias de que estão sendo víti-
mas operários da indústria
de trigo, milho, massas ali-mentlcias desta capital, cujo sindicato está praticamente cer-cado por policiais armados, Bem que haja nenhum motivo

para tal arbitrariedade.
Comunicou o representan-

te carioca que recebeu a vi-
sita dc uma comissão daque-
les trabalhadores, os quais
lhe fizeram a denúncia aci-
ma, acrescentando que três
tesourciios do Sindicato e
mais oito associados foram
violentamente presos ontem
dc manhã, pelos beleguins
policiais. O sr. Bruzzi, depois
de erguer sou protesto con-
tra tai3 atentados às liber-

Condenados,
os Espiões

PARIS, 27 (AFP) — No-
vc espões dos serviços de
informações dc Chang Küi
Shek foram condenados à
morte pelo tribunal Popular
dc Slíaní.ung, anuncia a agên-
cia Nova China, acresecn-
tando quo outros 14 espiões,
pertencentes ao mesmo gru-
po, foram condenados a pc-
nas de 5 a 15 anos de prisão.

dades democráticas, hipote-
cou sua solidariedade áque-
les trabalhadores, pedindo
providências ao ministro da
Justiça no sentido de que se-
ja resguardada a Consti-
tuição.

MENSAGEM
Foram lidas no expedien-

te da sessão de ontem três
Mensagens do Poder Execu-
tivo encaminhando os seguin-
tes projetos de lei: conce-
dendo isenção de direitos de
importação, taxas aduanei-
ras e imposto de consumo
aos materiais destinados às
usinas da Companhia Aços
Especiais de ltabira; abrindo
crédito especial para resti-
tuição aos Sindicatos dos Em-
pregaoos das Empresas do
Grupo Light. Rio- o S. Pau-
Io, de importância aplicada
na instolação da Colônia Agri-
cola Modelo, em Papucais,
Estado do Rio, e que deve-
ria sei entregue aos mesmos
Sindicatos para a instalação

DEVE-SE PESQUISAR
PETRÓLEO EM ALAGOAS

de suas Colônias de Férias;
regulamentando o exer-
ciclo do Magistério Superior
da Marinha.

GABTA DA O.N.U.
A requerimento do deputa-

do Bruzzi Mendonça a pri-
meira parte da sessáo de ho-
je será oestinada à comemo-
ração do 10." aniversário da
Carta uas Nações Unidas.
HOMENAGEM AOS 5 DE

JULHO * •
A requerimento do sr. Má-

rio Paimério foi aprovado
que a primeira parte da ses-
são do uia 5 de julho será
dedicado à comemoração dos
dois movimentos tenentistas
de 1922 e 1924, que aniver-
sariam naquela data.

NAO HAVERÁ SESSÃO
Atendendo a um requeri-

mento do sr. Arruda Cama-

deficitário om motérlu de
consumo do energia ele-
li ira. liados estatísticos mui-
tram que cm todo o Estadoexistem apenas 3.320 esta-
beleeimentos fabris, quandoSão Paulo possui para mais
do -10 mil fábricas.

Dos 00 municípios cm quese divide o Estado, cm mnis
dn metade — 46 municípios— o consumo dn energia
elétrica para fins industriais
6 igual a zero, e muitos dê-
les nAo tvm sequer serviço
regular do fornecimento de
eletricidade para Iluminação.

A cidade dc Recife está
subjugada à Bond and Sha-
re, desde 1013, quando foi
iissinndr.1 o seu primeiro con-
trato, substituindo a Flcldcn
Brothers.

Deve-se assinalar que este
primeiro contrato foi subs-
crito pelo sr. Eugênio Gudln,
na ouaüdndc dc representan-
te do truste, tanto naquela
época como atualmente, pres-
tattvo tosta-de-ferro dos im-
ocrinlistas norte-americanos.

CONTRA A
DISCRIMINAÇÃO

RACIAL
ATLANTIC CITY: (Nova

Jerscy), 27 (AFP) — Os li-
deres da Associação Nacio-
nal para o progresso dos ho-
mens de côr (Nv.A.A.C.P.)
prestaram juramento de ob-
ter a igualdade incondicional
dos direitos civis para todos
os cidadãos dos Estados Uni-
dos, na data dc .1" de janei-
ro- de 1963, que assinará o
100» aniversário da declara-
ção de emancipação dos es-
cravos, do Presidente Abra-
ham Lincoln.

ra, não haverá sessão ama-
nhã. feriado religioso consa-
grado r. S. Pedro.
TKOFETJS DA GUERRA DO

PARAGUAI
O sr. Dioclécio Duarte

apresentou um projeto de E
lei determinando que o go- k CORDAMOS segunda-
vêrno promova o levanta- /i, .feira com mais umamento te todos os objetos nèrola literária do sr
que se encontram nos mu- P, - kt j £ ?seus nacionais como troféus Joao Neves da Fontoura
do guerra de 1865-1870 con- nos jornais.
tra o Paraguai, e, providen- Em compensação, lá
cie no sentido de devolver eatam também o retratoaquele pais os referidos rf„ belis8ima e mave Emi.

_. . . f linha, a nova «niiss Bra-Determina ainda o proje- É ., . - .
to que a entrega dos mes- | 8lh> ° 9ue nos deu amnw .
mos seja feita em solenida- | para continuar a leitura dos jornais. O
des que traduzam os senti- I sr. João Neves pode fazer frases à von-
mentos de paz, afeto o con- ú tade.córdia que sempre inspira- • -
ram o povo brasileiro. -

Do ontflo para cá a Tram-wuya nada mais fez que re-iiiim-i- para os Estados Uni-(lou sous polpudos lucros (no
periudo do des anos, 1030-•1045. subiram n 00 milhões
o 400 ml] cruzeiros, nn parteioii(.-:-,aii.i), sem so preo-cupar com u crescimento dasnecessidades <).. população.E holo cm dia, temos o
seguinte quadro: para uma
potência exigida do cerca de
100 mil kw, a Tramways
apresenta uma cnpiicidndc
do fornecimento dc apenas
17 mil. O tremendo deso-
qulllbrio é amortecido n
custii do um drástico rnclo-
namcnttj, com o estabeleci-
munto do cotas mínimas pa-ia os consumidores, multas
para os que as ultrapassam,'udo com o pleno asscntl-
mento do governo estadual.
As indústrias quo não podemsofrear a exigência natural
dc crescimento, sob pena de
desuparecerem, sáo obriga-
das a produzir energia pró-pria, com vultosisslmas des-
pesus. Hoje cm dln, a capa-cidade dcíses geradores par-ticulnrcs lguala-so à poten-cia das usmas do truste.
AUTÊNTICA SABOTAGEM
A HIDRELÉTRICA DO S.

.RANCISt O
Enquanto tal acontece, os

Jornais anunciam que, dos
180 mil kw produzidos em
Paulo Afonso, somente 40
mil — menos da quarta par-
te — estão sendo distribui-
das, numa autêntica sabota-
gem ao empreendimento es-
tatal.

E' evidente que tal acon-
tece, náo porque lhes falte
campo de aplicação. Multo
ao contrário, todo o sertão
nordestino aguarda há mui-
to tempo a energia de Paulo
Afonso como uma provldên-
cia redentora. As férteis ter-
ras do Nordeste, assoladas
periodicamente pelas terri-
veis sê-os, estão à espera das
obras de irrigação, dela de-
pendentes Os industriais de
todo o pais voltam seus olhos
para as excepcionais condi-

çOes da replao para n insta-
laçáo do novas Industriai.
Oa produtores do litoral quo»rem expandir Betis negócios.

A energia, fruto do labor
e da técnica dos brasileiros,
prodiiüldn a custa do dlnhel-
ro do nosso povo, está a sua
dlsposi;flo Mas os amorlca-
nos, Interessados no asfixia,
mento tntnl da nossa Indás-
trln. ajudados pelo atual go-vêrno, na xlntstrn tarefa de
reduzir nosso pala ao está-
glo de economia agropasto.
rll ou mlncradoro, impedem
que esca energia chegue em
quantidade .suficiente nos lo-«•ais a qup so dostlna.
OBEDECE O GOVCRNO A

IMPOSIÇÃO IANQUE
Atendendo a uma exlgên-

cia do Banco Internacional
de Reconstrução o Dcsenvol-
vimento, para a concessão
do um empréstimo, o govêr-
no decidiu entregar crimlno-
samente a energia da Hldre-
lêtrlca do Sflo Francisco à
distribuição da Bond and
Slinrc. {

O resultado 6 o que se vê.
Sob o pretexto do diferenço
dc clclagem, problema têcnl-
co de íaclllma e pouco dis-
pendiosa solução, a Tram.
ways mantém a íôrça nas
portas de Recife e não a dis-
tribul na medida necessária.
O mesmo repete-se em Sal-
vador, a. espera de uma piei-
teuda majoração de tarifas
na base da produção das.
suas usinas tcrmoelétricos,
para vender a eletricidade de
Paulo Afonso, racionada e
com lucros enormes.

Tal situação precisa ser
modificada segundo exigem
os interesses da Nação e ré-
clamam os mais diferentes
setores da população, sacrili-
cada pela indébita intervém
çüo dos norte-americanos. ¦

Uma das causas do grande
entusiasmo que vem desper-
tando o Congresso de Salva-
ção do Nordeste, era todos
os Estados da região está no
íato que esse conclave dará
expressão conjunta ao justo
anseio de suas populações:
a encampação das subsidiar-
rias da Bond and Share e a
libertação, para o Brasil, dá
eletricidade de Paulo
Afonso. .1

_____

LEI APROVADA CONTRAI E»S
A NEGOCIATA

DOS BENS REVERSÍVEIS

os melhores romancistas bra-
p — sileiros, o sr. Tristão de Athayde
Ú citou anteontem, no «Diário de Notl-
á cias», os escritores Graciliano Ramos e
0 Jorge Amado,
Ú Não é somente o

Protestam os vereadores contra a COFAP
Periga o projeto dos pracinlias

Senado
Em discurso pronunciado

ontem, o sr. Ezequias da Ro-
cha encareceu a necessidade
de se dar prosseguimento às
pesquisas petrolíferas em Ala-

goas, de há multo interrompidas. Lembrou, a propósito, que,
em 1939, íoi retirada a sonda que perfurava o solo em Ponta
Verde, na capital daquele Estado, onde os indícios da exis-
tência de óleo se apresentavam como os mais animadores
e seguros.

Até hoje, porém, não se
providenciou a substituição
da maquinaria. Não há dú-
vida, afirmou o parlamentar
nordestino, de que há petró-
leo naquela unidade da Fe-
deração. A Petrobrás pode
constatar o fato, se mandar
uma nova sonda para traba-
lhos dc prospecção, seja em
Pontft Verde, como em Ria-
cho Doce e em outros pontos
do ieidtório alagoano.

NAOÉ
INCUNSií 1 UCIONAL

Na ordem do dia foi re-
jeitada a preliminar da Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça de inconstitucionalidade
do projeto que cria o Fundo
Partidário. Dessa maneira, a
proposição será examinada,

sr. Tristão de

| Athayde quem pensa assim. Também é
| a opinião da nova «miss Brasil», que,
0 além da beleza, mostra ainda que pos»
| sui inteligência e bom gosto. O crítico
Ü literário do «Diário de Notícias» está

Câmara do Distrito

agora, pelos diversos órgãos
técnicos do Mónroe, pava, de-
pois, voltar a plenário.

SUPLENTES
Tomou posse o suplente do

sr. Lino de Matos, ora no j
exercício do cargo de prefei-
to de São Paulo Trata-se
do srAntônio de Barros Fi-
lho. irmão do sr. Ademar de
Barcos.

O sr. Álvaro Adolfo pediu
e obteve cem dias de licen-
ça, sendo imediatamente con-
vocado o seu suplente, sr.
Acríslo Fúlvio de Miranda
Correia.

VISITA
O sr. Lino de Matos este-

ve, ontem, na Casa, por oca-
síão da posso de seu suplen-
te. Passou poucos instantes.

Na sessão de ontem, os ve- i • . „ „„„,„„„.,;„readores, por unanimidade, to- I em boa c°mPanh.si-
maram duas decisões contra- ^rias à Light. Em terceira dis- -/Vcussão (discussão íinal), íoi iaprovado o projeto 1.334, que impede companhias do sruDo a •#-*.»-. -«- - — ~i. »

Light de vender imóveis reversíveis ao patrtaônto ra^paíí I T)E S°° Frmmco "^ <**9<™ «**»
imóveis que, conforme temos denunciado, valem cerca dé Ê *-*
500 milhões de cruzeiros. «

Ainda unanimemente, íoi
aprovado um requerimento
contra 'a Cia. Carris, Luz oForça (Light), reclamando,
através do Departamento de
Concessões, que sejam rena-
rados os tetos dos bondes,
já que inúmeros vereadores
tém constatado várias gotei-ras naqueles veículos. O re-
quertmento de autoria do sr.
Waidemar Viana, íoi consi-
deraclo pelos vereadores queíalaram a respeito como
quase ura voto de protestocontra a Light.

CONTRA A COFAP
O plenário aceitou um vo-

to de protesto, também pro-
posto pelo sr. Waidemar
Viana, contra a direção da
COB'AP e seu ¦ presidenteAmér.co Pacheco de Carva-
lho, pelas constantes majo-
rações de preços de gêhe-
ros e utilidades.

O sr. Álvaro Dias prosse-
guiu na série de discursos
que vem fazendo sobre oabastecimento de leite ao
Distrito Federal, frisando queo leite bebido pelo carioca éo pior do mundo.

N
jPâlàt

NO 
DIA 2 DE JULHO DE 1920, mister H. V. Rolston, go-

rente da Cortes Development Company, subsidiária du
United Fruit Company, escrevia de Puerto Cortês a seu

advogado, licenciado Luis Melara, então em San Pedro Sula,
dando-lhe instruções sobre a conduta que era preciso manter
cm Honduras; tais instruções compreendiam des pontos, dos
quais destaco apenas dois, a título de exemplo:

"D — Para que nossos grandes sacrifícios, e nossas vul-
tosas inversões, não tenham sido feitos em vão, devemos' adquirir e apoderar-nos de tantos territórios da nação, e
particulares, e de todas as riquezas que nossa capacidade
aquisitiva e nosso poder de absorção permitam. v

5) — JJ indispensável cultivar a imaginação destes povos
avassalados, atraí-los para a idéia de nosso engrandecimento,
e, de um modo geral, aos políticos e mandões que devemos ,¦utilizar. A-observação e o estudo cuidadoso nos permitem '
assegurar que este povo envilecido pelo álcool é assimilável I
para tudo que se necessite e determine. È interesse nosso '
preocupar-nos com que se curve à nossa vontade a classe I
priuilefliada, de que necessitaremos para nosso benefício ex-
clusivo; esta, como aqueles, geralmente não tem convicções, >
caráter e muito menos patriotismo, ansiando somente pelos
cargos e dignidade que, uma vez neles, nos encarregaremos
de tornar-lhes apetitoeos."

O estilo bastante confuso do mister Rolston hão impede
que se perceba a absoluta clareza das idéias expostas. Nos
demais itens da carta recomenda-se medidas diversas de su-
jeição, naturalmente decorrentes dos "princípios" gerais con-
substanciados nesses dois pontos. "Princípios" e medidas que jse tornaram clássicos especialmente na .América Central.

QUE 
«xigeui governos. titeres, tipo Fulgêncio Batista e I

Anastácio Somo». E que, no caso particular da Gua-
tangia, •/igeraran), oom pequenas Interrupções, desde 1898,
fttstftfs das «presidências» de Estrada Cábrera, Orellans,
Láttuo Chacon e iorge Ublco, até 1944, voltando a prevalecer
no di» it de junho de 1054, quando o mercenário Castillo
Armas, subvencionado pelos monopólios norte-americanos e I
apoiado pelo Departamento du Estado, invadiu o pai», guio I

iiIW,.iMi.m.iiIIIiiIiiiiéimié>imiim>iiis»s1íII1I ymmm_mm__m____^^

declarações do representante dos
p Estados Unidos na ONU, sr. Cabot

Ê Lodge:
sufpcnso 

^pÒf 
o^Tasf em I ^e soubéssemos, há dez anos, o que

virtude de resolução da Me- $ sabemos hoje a respeito da União So-
rinDneÍrraMan^0inteTmtoma" I viética, duvido que esse pais houvesseda. O sr. Manoel Blasquez g . . », - »r -j
procurou defender as firmas $ ingressado no seio das Nações Unidas.»
aue lhe pertencem (Blasquez ú Resistimos a «m trocadilho fácil& Rosário) de acusações ||
que íoram feiías por vários w
lornais quanto à falta de
material à Secretaria de
Educação c Saúde-

PROJETO DOS
PBAC1NHAS

O projeto 1.002, que con-
sidera estáveis os servidores
municipais q.ue participaram
de operações de guerra du-
rante o último confl-to mun-
dial. entrou em discussão,
mas foi considerado incons-
íitucional pela Comissão de
Justiça- Contra os praci-nhas votaram os srs. Frc-
derico Trótita, José Romero
e Gladstone Chaves de Melo.
Apesar disso, a sra. Ligia
Bastos, autora do projeto,
requereu que a matéria íós-
se submetida às Comissões
Reunidas.

S«8S

com o nome do sr. Cabot,
trocadilho que, além do
mais, não exprimiria ò
nosso pensamento. Ma»
por onde andaria agora ês-
se perfeito idiota se há dez
anos atrás não existisse a
União Soviética? Bem, o
sr. Cabot Lodge, não te-
mos dúvida, viveria muito

melhor num mundo dominado pelo na-
zismo. Desgraçadamente, para êle e
seu grupo, isto não pôde nem pode ser,
justamente porque há dez anos já exis-
tia a União Soviética. Dai a raiva do
sr. Lodge.

NA 
opinião do sr. Dulles, o general

Eisenhower não permaneceria mais,
de uma semana em Genebra, durante o
próximo encontro dos chefes de Esta»
do da União Soviética, Inglaterra, Es-
tados Unidos e França.

Começa cedo, como vemos, a sabp-
tagem àquela importante conferência,
que os povos do mundo inteiro aguar-
dam em confiante espectativa.

Acontece, porém, que a opinião pú-
blica mundial e o povo uorte-america-
no anseiam por um entendimento entre
as grandes potências, pelo afastamen-
to do perigo de guerra, pelo estabele-
cimento de uma.paz duradoura, e vêem
na Conferência de Genebra um passo
importante nesse caminho.

O sr. FoBter Dulles não comanda os
acontecimentos.
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ACELERAM - SE OS PREPARAMOS
da Convenção Carioca do M. li. P. T.
Moradores do Conjunto do IAPM de Toraaz Coelho e do Morro do

Juramento elegeram delegados

ssta-
nm>-

jtrre-jj
çòhr
tidre
iS-bo»"
dim.
I do

Os Comitês dc Apoio ao
MNPT do Distrito Federal
entraram na fase de prepara-
ção intensa da Convenção
Carioca, que se reunirá proxi-
mamente nesta Capital. Mi-
lhares de delegados eleitos

nas empresas e nos bairros,
representarão a grande íren-
te política de unidade popu-
lar e trabalhista por um can-
didato à Presidência da Re-
pública que, adotando o Pro-
grama do Movimento Nacio-

Coisas Inesquecíveis
cando o regime democrático ali estabelecido com Juan JoséArévalo e Jacobo Arbenz.

Wall Street respirou, c o facinoroso Fostcr Dulles pôdeanunciar uma «vitória sobre o comunismo», tranqüilizando
os aflitos acionistas da famosa Frutera, da International
Kailways of Central America (IRCA), da Companhia Agri-
cola Guatemalteca (CAG) c, em última análise, do grupofinanceiro Morgan: a Frota Branca estava intacta, Puerto
Bardos continuaria a ser, como o definiu o escritor Josephllcnry Jackson, «um lugar pelo qual a United Fruit Compa-ny embarca banana», o latifúndio e os trustes da energiae Uo transporte voltavam ao poder.

Hoje, um ano após essa feroz invasão, aqueles acionistas
já n5o devem sentir-se tito tranqüilos: o povo guatemaltecoexperimentou, entre 1944 e 1954, a sensação de viver livre-mente. Estive na pequenina república centro-americana cmoutubro de 1953: vi c ouvi coisas na Guatemala, que aindatrago nos olhos e nos ouvidos, Coisas Inesquecíveis! Vi couvi um grupo de camponeses quase selvagens, totalmenteanalfabetos, avisarem, com simplicidade e. certeza, ao licen-ciado Alfonso Bauer Paiz, diretor do Banco Agrário Nacional,
que se não lhes construísse uma estrada, das terras que cha-mavam orgulhosamente suas até a principal via de escoa-mento de milho, rumo ao porto, eles a abririam «a puropulmón». Vi e ouvi indígenas descalços subindo as escadariasdo Palácio Nacional como se estivessem cm casa, e seremutendldoa pelos grandes do governo, os mantos coloridos,de tecido feito à mão, domesticamente, num audacioso con-traste com as roupas de corte moderno dos oficiais de
gabinete.

o uuo fizera jus. Vi c ouvi homens ainda ontem se- ANTÔNIO BULHÕES

mi-escravos se reunirem a fim de exigir do Departamento
Agrário Nacional a troca dos bois recebidos por um trator
com que lavrariam em contttwt. os lotes que possuíam. Vi e
ouvi coisas inesquecíveis na Guatemala. Lembro a figura¦venera vel de Miguel Angel Astúrias, o admirável romancista
dc "Senòr Presidente" e de "Viento Norte", hoje degradado
o perseguido, assumindo o alto cargo de embaixador, e falan-do, no aeroporto de Manágua, comovido, quase lírico, sobre
os propósitos de paz e de construção nacional do governoArbenz. Lembro o dlnamisnío de Cardosa y Aragón, vivo e
irriquieto, colocando a serviço das reivindicações popularesuma cultura e uma inteligência incomuns. Sim, foram coisas
inesquecíveis! Foi a sensação estranha de verificar que a
piimeira fazenda atingida pela reáistribuição de terras per-tenda ao próprio ministro da Educação. Foi sentir moços e
velhos, homens e mulheres, atirando-se com fervor ao estudo,
uo trabalho, lutando incansavelmente, na enxada ou na má-
quina de escrever, para ter enfim, como seus mesmos, um
território, uma vida, uma cultura que antes liaviam sido,rigorosamente falando, .propriedade dos senhores do dólaro dos fuzis.

Hoje, a 27 de junho de 1955, sabemos que os estudantes
em greve obrigaram à demissão de um ministro. Que a Iode maio houve comícios-relâmpagos de comemoração, herói-cos e entusiasmados. Que a Confederação Geral de Traba-lhadores Guatemaltecos está viva e ocitlío, renascendo dascinzas a que pretenderam reduzi-la os gringos. Hoje, sim,repetem-se coisas inesquecíveis na Guatemala. Os índios
que se recusam a dançar ante o secretário 'de 

Agricultura
norte-americano serão talvez aqueles que me ofereceram, nomaravilhoso mercado deChicicastenaiigo, uma humilde cera-
mica, "en honor dei Brasil". A frente-única em formação e
que reúne os quatro partidos que os métodos do general Eise-
nhower não puderam aniquilar, frente-única em que se ir-manam liberais, comunistas e conservadores, unidos pelopatriotismo, demonstra que os meios recomendados por mis-ter Rolston falharam

mmmlmWiiÊÊÊS^^^^-^^i^^^^i-^l

nal Popular Trabalhista, me-
reça o apoio dos trabalha-
dores.

NOVOS DELEGADOS
ELEITOS

O Comitê de Apoio ao
MNPT do Morro do Jura»
mento realizou domingo úl- .
tlmo concorrida assembléia :
para a eleição de delegados .
à Convenção Carioca.

Estiveram presentes mal*!,:
de 60 moradores do Morro,
que debateram o Programa -¦
do MNPT, abordando em ca» "¦?
da um de seus pontos suas
reivindicações locais. Presi- ¦
diu os trabalhos, represen- :"•
tando a Comissão Executi-
va do Distrito Federal do'
MNPT, o sr. Alacrlno Tava-'
res, presidente da União dos ?
Operários Municipais.

Foram eleitos 7 delegados..
que.representarão o Comitê
na Convenção Carioca. :•¦ Sa

Durante todo o dia de do-
mingo funcionou um alto-ía- :
lante, convidando os morado-:
res do morro para a assem- *•
bléia e transmitindo trechos'":.
do Programa do MNPT.

Nesse mesmo dia, à tar-
de, o Comitê de Apoio ao "\
MNPT do Conjunto Residen-;
ciai dos Marítimos, em Tc-,.,
maz Coelho, realizava a súà '
assembléia de eleição de dele» :
gados à Convenção Carioca. '.'
Presidiu os trabalhos o II-
der marítimo Emílio Bon-
fante, estando presentes,
participando da mesa, inú-
meros lideres e dirigentes -
sindicais marítimos, inclusl».
ve da Federação Nacional
dos Marítimos.

Ao debate do Programa
seguiu-se a eleição de U
delegados à Convanfião Cft>
rioca da MNPT, ,
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lovo Golpe do Imperialismo Contra a Cultura Nacional
Mala uma ve* votttv-M dt*

retamente contra o» Intere»-
ae» da cultura miclonol o

£ovôrno 
do sr. Café Filho.

lesta ves o fiolpu * delff-
rido através aa pretendida
modificação dn redacno do
inciso ii." 7 da lei 2.149, de
29 de dezembro ds 1093, 'or-
nando extensiva a» traduções
feita» o nuiillciidiis em Por
tuuni as facilidades de im-
porfaçflo para o morcado
brasileiro: livro de licença
de Importação o taxas ai-
fandi-fiár.ns. O sr. Café Fi-
l.io, na mensoRem presiden*
ciai sobra o assunto envia*
dn ao Congresso Nacional
(tomou o numero 107-B5) ta*
voca, cm defesa da medida
pleiteada, o critério do rccl-
procldade.

Estu <-¦ a forma assumida
¦ela nova tentativa do atual
governo de limitar ainda
mms a expansão de nossa
cul*ura. Um golpe terrível
que, so sancionado pelo Con-
gresso, teria conseqüência»
tais como a liquidação, na
prática, da industria edito*
rim brasileira; incrementa-
ria e daria mesmo Uvre cur-
so a circulação dos tcndOn- i

to**a*em^a*^»fm4"**ÊrS**anÊ**^a**a+***********r*+***^*****. ,,^-^,<***^^*^>*NP1*«»t>ir*S*^a>*l»a^^

DESMASCARADA PELOS EDITARES A MANOBRA DO GOVERNO CAFÉ FILHO - 0 QUE RE-
TSESSIJXÜ lSM"mS l EDII»"K » ".roRMÇiO, UVRE DE OIHEITOS, OE
TRADUÇÕES FEITAS EM PORTUGAL - PROMESSA DE CAFÉ FILHO A SALAZAR - 0 QUE t, í
NA PRATICA, 0 "PRINCÍPIO DE RECIPROCIDADE" EM QUE 0 GOVERNO CAFÉ APOIA O GOLPE

l*»»***«*«*->'*»*»'l*»m»'>»»*»»*»'*W*«^^ *****!*Aan$i*w^at0a*»*a0em*m^m'*i**m4»>*a. r* *»

das cosmopolitas a outras,
deturpiuloras de nossa cul*
tura e em particular, do nos-
¦a literatura; causaria sé*
rios prejuízo» aos autores na-
clonals. cujos possibilidades
de edição se reduziriam enor-
memento; permitiria ao» lm-
perlallstas norto-amerleanos
fazer o "dumplng" em nosso
mercado interno do livro,
tentativa frustrada diversa»
vezes devido aos protestos
dos escritores e editores; boa-
ta citar o caso da Pocket
Book. por volta de 1047.
MEDIDA PREPARATÓRIA

DO COVtRNO CAFÉ
Antes mesmo do envio da

tua mensagem amercana ao fCongresso, o sr. Café Filho '
procurou tomar, na prática, Jmedidas que tomassem ain- I

da mais .propicia a importa-
cio de livros trodualdoa nu-
bliçados em Portugal. As-
sim é om, no famigerado
esquema cambial adotado ue-
lo governo, os ágios sobre o
dólar para S importação da
livros estrangeiros foram au*
montados de 10 para 25
cruze.ros, o qua toma prol-
bltlva a importação de II-
vros de qualquer pais parao nosso. Assim, as tradu*
çôes feiras cm Portugal c
enviadas para nosso pais.
com entrada Uvre de quais*
quer ônus, teriam um vasto
campo.

A USI NEGADA NA
PRATICA

Em Janeiro passado, reu-
uldos «m seu Congresso, os
editores brasileiros trataram,

0 Governo Americano Mantém no
Cárcere o Cientista, Sabendo-o Inocente

O Júri desqualificou uma testemunha-chave do processo contra Mos-
ton Sobbcl — Condenado por testemunhas já acusadas de perjúrio

NOVA IORQUE, junho (Correspondência especial) —¦
Ilnrry Goltl, testemunha da acusação, considerada como ca
necessária ligação» pura condenação dos RoscnbcTg e do clcn*
tlsln Morton Sobell, vem do ser desqualificada pelo Jurl.

Em Dayton, Obio, anteon- 
tem, dia 1S, um "Júri repeliu
as histórias do espião ò pôs
em liberdade a Benjamim
Smilg, engenheiro- que"era
julgado Por perjúrio, 

"jtjiold
funcionou no processo _«0mo
principal testemunha da aeu-

nação, tendo acusado Smilg
de mentir uo af.vmtu- que não
sabia da condição dc espião
de Gold.

O advogado de defesa do
Smilg conseguiu desacredi-
tar Gold conl provas con-

Coluna Dos Estados

A ASSEMBLÉIA DE GOIÁS
PEDE

A REFORMA AGRÁRIA
GOIÂNIA, 27 (IP) — Vinte deputados — a maio-

ria da Assembléia Legislativa — assinaram um me-
morial, exigindo a Reforma Agrária, nas bases pro-
postas pela União dos Lavradores e Trabalhadores do
Brasil. São eles: do PSD — Berenice Artiaga, Pinhei-
ro do Abreu, Nelson Siqueira, Celestino Filho (presi-
dento da Assembléia Legislativa), Venerando do Frei-
tas Borges, Wilson- da Paixão; da UDN — Antônio
do Oliveira, Ary Dèmóstenes, Morais Neto, WcMyv
Quinta, Wilmar Guimarães, Francisco de Brito; do
PSP — Gabriel-Guimarães, Joviano Bincon, Mendonça
Neto, Paulo Malheiros; do PTB — Almerinda Arantes,
Anuir Turisco, Glotário de Freitas.

O deputado Francisco de Britto apresentou, numa
das últimas sessões, um requerimento de apoio da As-
sembléia à Campanha pela Reforma Agrária, em quediz textualmente: «A Reforma Agrária possibilitaráa criação de üm poderoso mercado interno», sem o queserá difícil pensar cm industrialização do país». O re-
querimento foi aprovado.

Seqüestrada a Esposa do Camponês
Revoltantes violências do governador José
Ludovico contra os posseiros de Formoso -—
Diversos soldados já desertaram para não
servir aos interesses dos grileiros e latifun-
diários —v Responsabilizado o governador

pela Câmara' Municipal de Goiânia
GOIÂNIA, 27 (Especial)

— Policiais.c. jagunçosi- en*
viados pelo governador Jo*
sé Ludovico para chacinar
os posseiros de Formoso, e,
assim, atender aos inferes-
ses dos latifundiários e dos
grileiros, prenderam-e-lova*
ram para local ignorado a
esposa do lavrador José Fir-
mino. As noticias sôbre o seu
paradeiro são as mais desen*
contradas, temendo-sè,. por
isso, pela sua vida.

Assim procedem os ho-
mens do governador, que,
orientados pessoalmente pe*
los srs. Iraci Gome3 e Ca-
margo Júnior, ambos poli-
ciais, tentam expulsar os
posseiros das terras que ia*
vram para entregá-las aos
grileiros.

CHOQUES

Os posseiros, porém, re-
sistem de armas na -mão.
Travaram-se já"diversos en-
contros armados com poli-
ciais e jagungos, vários dos

quais já foram mortos ou
feridos.

Diante disto e alertados
pelos manifestos da üníào
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas de Golas,
cerca de seis soldados da Po*
lida já desertaram, recusan-
do-se, assim, servir aos in*
tentos criminosos do govèr-
no, dos latifundiários e gri-leiros.

PROTESTOS
Enquanto isto, avolumam-

•se os protestos, já agora,
partidos dos mais diversos
setores da opinião pública,contra as violências de que
são vitimas os posseiros.
Dias atrás, a Câmara Muni-
clpal desta capital, atenden*
do a requerimento do verea*
dor Haroldo de Britto, apro-
vou, por unanimidade, uma
moção em que responsabili-
za o governo do sr. José
Ludovico pelo que possa
advir de sua atitude, e exi*
ge a imediata retirada dos
policiais e jagunços de For-
mosò.

tra cie tirados do livro rc-
cém-pubUcado. «O Julgamen*
to de Jullus o Ethol iloson-
berg*. de autoria de John
Wcxloy. Apresentando o li-
vro no tribunal, o advogado
colocou a testemunha Gold
diante de auas falsidades
anteriores.
(JU.M11.NADO A BASE OE
FALSAS TESTEMUNHAS

O Comitê Por Justiça pa-
ra Morton Sobell declarou que
é Intolerável quo Morton So*
bell continue preso em vis.
ta da desqualificaçâo de Gold
e das novas provas apresen*
tadas. O Comitê pediu uma
completa investigação do ca*
so pela Comissão Judiciária
do Senado-

Enquanto isso, a sra. So*
bell enviou ao Presidente Ei-
scnhower novo pedido pelalibertação de seu esposo. Es-
te apelo tem sido lido publi-camento cm todas as cidu*
des dos Estados Unidos, ura
atos que recordam u memó.
ria dos Kosenberg, no seguiu
do aniversário de seu nssas*
«inato c reclamam justiça pu-ra Morton Sobell Ontem
mesmo, dia 19, teve lugar
lima ceremônla à beira do
túmulo dos Rosenberg, cni
1'inelawn, Long Island.
O APELO DA SUA. SOBELL

Em sua carta ao Presiden-
te, uatadu. de 11 do corrente,
a sra. Sobell diz que jamais
qualquer testemunha decla-
rou ter seu esposo dado ou
recebido algum matcvial se-
creto. que a única testemu.
nha cujas declarações leva.
raro à condenação de seu ma*
rido é um conhecido perjuroe^ que cinco outras testemu-
nhas da acusação no mesmo
processo cometeram perjúrio,conforme agora ficou pro-vádo.

«Estas afirmações podem
ser comprovadas nos autos
do processo e em outros
documentos qua vieram à luz
após o julgamento», escreveu
a sra. Sobell ao Presidente
Eisenhower, acrescentando;
«Esta nova evidencia provade maneira conclusiva quenão apenas suis das testemu*
nlias de acusação cometeram
perjúrio durante o julgamen-
to, como também provam que,desde o inicio, o meu espso
foi privado de todo* Ud tü.
reitos que a 'ei lhe garante.Km primeiro lugar, êle foi
brutalmente raptado quandose encontrava no México.
Sua detenção, encarceramen.
to, condenação e sentença lo-
ram caracterizados como vin-
gança coercitiva.»

Em conclusão ao seu apô-
lo, a sra. Sobell escreveu ao
Presidente Eisenhower: «Nos-
so país tem uma tradição de
justiça e misericórdia. O mun-
do inteiro saudará com ale.
gria a libertação de quem jásofreu tanto injustamente.
Que 03 dias de infindável so-
frimento terminem para nós.
Em suas mãos o Presidente
tem o poder que nos devolve-
rá as nossas vidas».

entn outros problema», duburla sistemática àTel u
Suo 

nos referimos e, «uuun-o a qual 6 permitida ¦, en*
trada no pais, sem tmuu-mentos da direitos nlfaiidc-
Sérios, de livros de autores
iwtmu&ie». tapresos emPortugal. Comutaram oieditores nacionais qua ns
pratica s« verifica a entra-
da, cm nosso pais com tais
(aclldudes, do pequeno-número de livros tradiuMos
em Portugal, como sendode autores portugueses- Rc.solveram os editoras que, soa burla assumisse maiores
proporções e chegasse aconstituir um grave prejul-to ns suas atividades. «Iafiyrm denunciada exigindoeles o rigoroso cumpr.men-
to da lei. Vemos, aislm,
que através de seus órgSos
competentes, o governo Caíé
já vinha pondo cm práticauma medida contrário àcultura nacional e que é, ne-finda expressamente por lei.O DEDO DO

IMPERIALISMO
Na raiz da monstruosa

mensagem presidencial aoCongresso está o ímperlalls.
mo norte-americano. Como
dissemos, em sua política docompleta dominação de nos-ao pais. os Imperialistas nor-
te-amctlcanos buscam, con*
tinuadomente, liquidar a nos*sa inuuUrla editorial e con-trolar o mercado brasileiro
do livro. Suas tentativas têm
sido frustadas até agora. Já
falamos na luta vitoriosa

doa escritores e editores, em
2947*48. contra a Pocket
Uook. Outra tentativa foi n
da Xacillltar, por todos os
meios, a divulgação no Brasil
da subliteratura Ianque, os
chamados «best-scllcrs». Du-
ranto alguns anos esses li-
vros de segunda catogorla
foram lartamonto editados
em nosso pais, com prejul*
zo para os autores nacionais.
Cedo, porém, o público ficou
cansado do tonta baboseira
e os editores brasileiros, pre*rnldos também pelas dlficul-
dades, deslntcrcssaram-so
dessas traduções, que, ape-
«ar de tudo, lhes custava ca*
ro. Sem base para novos ma*
nobras, os imperialistas nor*
te-ami-rlcanos imaginaram
esse novo golpe, que o sr.
Café Frrho executa com a
docllldodo habitual. Um edl-
tor norte-americano Instala
uma filial cm Portugal, on-
de a m&o-do-obra sob o ias-
cismo português é baratlssl-
ma o onde os tradutores süo
pagos miseravelmente, o tem
h sua disposição o mercado
brasilelio do livro, sem pu-
gar um tostão do imposto.

A cREClPROCIOAUEi
Em memoriul enviado polaCâmara Brasileira do Livro

ao Congreitfo Nacional, os
odltoreB brasileiros desrr.as-
cariun a manobra do sr. Ca-
fé Filho, provando com da.
dos do próprio IBGE quo não

é válido o argumento da re*
clprocldado: cm 1U&U e em
IV&i ou português»! nfto im.
portaram utr. único exemplar
de livros brailloiros.

Ainda mal», é fato sobeja-
mente conhacldo quo o rugi*
mo c!erlcal-fa«cUiu da Huta-
xar, instrumento dócil do im-
periallsmo amricano, colocou
no seu Index e proíbe a ven-
da dus obras de autores co*
mo Graclllano Ramos, Jor.
go Amado i- uutrot, glórias da
literatura brasileira, quo os
escritores portugueses pro-
Rretalstag encontram ali to.
dos os cntraveu para serem
editados o que sofrem a bes*
tini perseguição da policia ia-iBznrista.

Diante deita situação de
fato. em sua mensagem do
Congresso, o ir. Café Filho
tem o cinismo de declarar quoa medida é vantajosa, poli o
livro braillciro encontra a
mali franca acolhida em Por-
tugaL

ESCRITORES E EDITORES
CONTRA O GOVGRNO
A noticia deito novo gol.

po do govfimo norto-ameri-
cano de Café Filho contra a
cultura nacional provoca a
mais justa indignação entre
os escritores. Anuncla-so pa-ra os próximos dias protes-tos públicos das entidades
do8 nomeng de letras contra
a mensagem presidencial ao
Congresso e de inteiro apoio
ao memorial da Câmara Bra-
süeira do Livro, que desmoa-
curou os verdadeiros objetl-
vos do ir. Café Filho ao pro-
por a aprovação do uma me-elida que fere diretamente
os interesses da criação Ji*tcrárla o do lhre Intcrcüm-
bio cultural.

lãmbFLUMIHEHSE
REUNIU-SE A ABDE

FLUMINENSE
NITERÓI — Reuniram-sesábado ultimo a Diretoria co Conselho Fiscal da SecfioFluminense da ABDE, na se-dc da Associação Flumlnen-se de Jornalistas, sob a pre-sidéncia do poeta Gelr Cam-

pos. A reunião teve porobjetivo elaborar um planode trabalho para o próximotrimestre, tendo ficado as-sentada a realização, todasus seRundas-feiras, às 21 ho-ras, do uma atividade social,como palestras, conferências,
sessões cinematográficas, etc.(Da Sucursal)

Divulgando
o Programa
do M.N.P.T.

NITERÓI — O Comitê de
apoio ao MNPT do Morro do
Sorrão, recentemeníe estru-
turado, está desenvolvendo
internamente o trabalho de
divulgação do programa doMovimento. Já distribuiu
mais de 500 exemplares do
mesmo.

E' a seguinte a diretoria
desse Comitê: Presidente —
Múrio Rodrigues, Secretário— Djalma R. A. Filho; Te-
soureiro — José Tarquinio.

"0 CONSTRUTOR"
JOSÉ ARRUDA ALEN-

CAR, construtor licencia*
do sob o n« 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vimentação a paraleiepl-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo cm alvenaria ou em
concreto armado. Tratar
pelo tel. 3J-5894. Rua Filo-
mena Nunes, 693. Olaria.

0 AMAURY U 00
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY, Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca CrS 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

1

ÚLTIMAS NOVIDADES
EM FRANCÊS

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE
Ol$

PERNA«jm
Violência Contra a Imprensa

i

RECIFE, 25 (IP)—-Àpo-
llcia do sr. Cordeiro de Fa-
rias, em desrespeito' às ga-
rantias constitucionais,. con-
tinua cercando ostensiva-
mente as oficinas do jornal
popular «Folha do Povo».
Dias atrás, o operário grá-
fico Inácio José dos Santos
fazia entrega de encomendas
gráficas aos seus'dèdtihatá-
rios, quando foi vlolentamen-
te abordado por, d°Í$iv tiras,

no páteo do Torço, e amea*
çado de espancamentos.
Graças aos enérgicos protes-
tos do gráfico, é que nao se
efetuou a prisão. Os tiras
tentaram, ainda, arrebatar-
•lhe as encomendas, mas não
o conseguiram.

A direção da «Folha do
Povo» enviou ao governo do
sr. Cordeiro de Farias enér-
gico protesto,' exigindo res-
peito às garantias constitu-
clonals.

BAHIA:

Desemprego oti M^ssa Por
Falta de Trigo

•TEAN ADHEMAIt — Dnumier 
II. TIETZER — I* mesée ideal do Ia Pcinture
MARCO VAI.SECCJH — Ia 1'elnture, Vonitlenno
KMII.E T1LMANS — Falonces «lo Franco  "
V. KAMBACH — Vindo lmagcs divinos  "
JJBAN PAUI, SAHTI1E - D-une China a I/Antre .. "
TIBAU MENDEM — Aux l'ays do Ia Maunsan .... "
1.AUOUSBK — Utterature iTrancaiso (í vol».) .. "
GENERAL WUIUAND — Mlstolto do I/Arméo Frnn-

caldo  "
SKIHA — Mcubso — Renolr — Oauguin — Céasan-

ne — Matlsue — Van Gogh (cada)  "
UERNAND UAZAN — Dlctloiwalre de 1'elntureModerno  i "
AUGUSTE 1'INNAIUl — Au Fond dos Mers

Buthyscapho 
riEUICE TAUCAXL — A Flour de Seine 
MICHEI. irCET — I*s Hommes do Ia Danso ..SAMIVE1. — Trésor do X.Hgypto 
JEAU HUGO — Voyage & Moscou et Ixmlngrad

en

ASSUNTOS DIVERSOS

SALVADOR,. 27„ (IP) -
Em conseqüência da crise do
trigo, centenas de trabalha-
dores em padarias estão sen*
do demitidos e encontram se
percorrendo as ruas em bus-
ca de trabalho. As Padarias
alegam que, por falta dé ma-
'érla-prlma/sSo obrigadas a
iilminuir, de multo, sua pro-
dUfiatX 4.

Têm surgido numerosos
protestos do comércio e in-
dústrla, principalmente, dos
panlficadores, contra a crise
do trigo, pedindo êlcs o res-
tabelecimento imediato de
relaçOes com i União Sovlé-
tlca, a qual, como se sabe.
tem feito várias propostas
ao governo brasileiro para a
venda de grandes partidas
fetrlflaaaficaaU.

á JKAN EFFEL — le Eoole Tate-nello (infantil) ..
& JEAN EFFEL — I« créatlon do 1,'homtno 
3 V. KARNINBKI — Srtuturo Soclale et rolitique
&.' de UJRSS •..,

GEORGES SADUUL — Le Cinema
G. í. DUCET — UUUsatlon ltutiennello dos Engrals
M. BRUCHARX — Rcnroductlon des Bovins 
JEAN FONXElfNl; — brolt et Justiço on URSS ..I. MITCHAURINE — Euvrcs Cheislcs ..........KA1U, MABX — Mlsére do Ia rhllusophlo 
F. ENGELS — Études sur «I* Capital
PnüRRE GEOKGE — J^es DÉmocratles Topulalre ..GEORGES POUTZElt — Príncipes Fondamentaux

do 1'kllasoplilo 
g V. ENGELS — Anti — Duhrlng 

ROGES GAHAUDY — VEglIse, le Conununlsmo etlos Chrétlcns 
ELSA TRIOLET —. Malakovski-vcrs et proses ....MARIUS MAGNIEN — Au pays do Máo-Tbó-Tonnc
MARX ot ENGELS — ttudes Phllosoplilndcs ....O. PLEKHANOV — I.'Art et Ia vlo Soclale ......

CrS

G. DDUTltOV — Deuvres Cholslos

E OUTRAS OBRAS DE GRANDE INTERESSE.
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Apuração do Concurso da
Rainha dos Trabalhadores
de Niterói e São Gonçalo
Realizou-se domingo últl-

mo, mais uma apuração no
Concurso Rainha dos Traba-
lhadores de Niterói e Sâo
Gonçalo. que apresentou o
seguinte resultado: 1.' lugar— Sifiene (têxtil) 700 votos;
2.' — Aríete (comerciaria)
300; 3.' — Durvallna (têxtil)
200; Züa (têxtil) 200; Renée
(têxtil) 200; Rosinete (me-
talúrgicn) 150; Marleta (vi-
dreira) 133. Surgiu agora
mais uma candidata: a
Perclllona Rocha, represen-
tando os trabalhadores do
campo.
FESTA DE ENCEBUAMEN*

TO DAS INSCRIÇÕES
As inscrições foram pror-

rogadas até o dia 10 de ju-

lho, quando será realizada
uma festa que constará do
seguinte programa: Às 17
horas — Leitura das bases
do certame, relação dos pré-mios para Rainha e Prince-
sas, derfile das candidatas;
às 19 horas — Instalação so-
iene dc urnas nos salões de
espera aas Frotas Carioca
e Barreto; às 20 horas —
Festa de arte com números
de. canro e danças típicas e
regionais; às 21 horas —
grande baile.

Os convites para essa fes-
ta poderio ser encontrados
na sede da Comissão, e nos
Sindicatos dos Têxteis, Vi-
dreinw e Padeiros».

(Da Sucursal do Niterói)

PARENTE DE FILINTO MULLER
EXCIIEFETE E POLICIAL DO

S.E.R.V.E. QUER VOLTAR A
PERSEGUIR OPERÁRIOS

Cresce o movimento de re-
pulsa entre os trabalhadores
do SERVE contra a propala*
da volta do perseguidor
Ozeas Mülier. Êsse indivi-
duo, quando chefete do Ser-
viço moveu as mais brutais
e arbitrárias iniqüidades'
contra os trabalhadores, por
quem era, justamente oaia-
do. Desrespeitando as leis e
os direitos dos trabalhado-
res ôsse chefete cometia a
mais feroz perseguição con-
tra os mesmos, inclusive de-
mitindo muitos, injusta-
mente.

A sua demissão foi, inclu-
sive pedida em assembléia
do Sindicato dos Carris, que
nesse sentido se dirigiu à dl-
reçâo do SERVE, Todavia, a
sua demissão só se efetivou
depois que a empresa cons-
tatou que Ozéás, usando de
dosanestidade e rná-fó, me-

teu um «vale» de dois mil
cruzeiros na caixa de trocos
destinado a facilitar o servi*
co dos condutores, compro-
metendo com esse ato dois
trabalhadores.

OS TBABALUADOBES
RESISTIRÃO

E' ôsse Ozéas (parente do
carrasco Felinto Mülier) que
pretende agora voltar à em*
presa para continuar a per*
seguir os trabalhadores.
Com esse objetivo nem êle,
com auxilio de alcagüetes,
coletando assinaturas de
empregados do SERVE,
usando, inclusive de meto-
dos policiais de intimidação
e de pressão sobre os traba*
lhadores. Entretanto os tra*
balhadores estão dispostos a
resistir contra tal manobra
e a impedir o retorno dêssi
Indivíduo. (Da sucursal de
Niterói).

Absurda Proibição na
Frota de Petroleiros

A Frota Nacional de Pe-
troleiros vem obrigando o
pessoal da guarnicão a rea-
lizar trabalhos que não são
de sua alçada. Entretanto,
a fim de evitar que essas e
outras irregularidades se-
jam constatadas pelo Sindl-
cato dos Marinheiros e de
outras categorias, a direção
da Frota de Petroleiros re-
cusa-se a permitir que qual-
quer membro da diretoria
daquele Sindicato compareça
à bordo. Exige que os emen-
dlmentos entre o sindicato e

os trabalhadores sejam fei*
tos nos escritórios da Frota,

A Frota *;.iclonal de Pe-
troleiros, para efeito de ad-
ministração, é órgão do go-
vêrno, tendo como diretores,
oficiais da ativa da Marinha
de Guerra. Todavia, para
efeito de reconhecimento
dos direitos dos trabalhado-
res é empresa particular.
Assim, não recebem, aquê-
les trabalhadores, o abono-
-familia, nem outras vanta-
gens concedidas aos traba-
lhadores das autarquias. (Da
sucursal de Niterói.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
00 RIO DE «JANEIRO

Sede: Rua Benjamin Constant, 385
(Niterói)

CONVITE
üi ?.S5IDíPATO D0S OPERÁRIOS NAVAIS DO RIODE JANEIRO, tem a grata satisfação de CONVIDAR aos
l6"!^??500'^08 e dignas famílias, para a solenidade daPOSSE de sua nova Diretoria eleita para o biênio 1955-57,a realizar-se nesta sede social, em 2 de Julho do ano emcurso, às 17 horas, bem como para o animado BAILE,
que terá inicio às 22 horas.

Atenciosamente,
Niterói, 28 de Junho d* W55.

(os.} JOÍO FERNANDES
p. Secretário. .

n.MII..M>l\

OARTOUO — Hei.
«ft«« l>l».,lll-|ll|NI

IMCr-lilo — .i).»nliiiiinii urt lm«nii(la-
MCTIIO — ,0 vnic

Sã» ii.-u.
OOIÍON — «odlo que

IlAl) (ii-tilub,
PAUCio — «Caml*

iiIiiii «i-in vi>lln.
PATIIB — <Nero t

Meiinllnr.»
ri.A/.A —. .Tnr/nii ,,
oi ulvagens*

11KX — «O Krande
fotúiraro»

Itivol.i — «NoIUs d*um
VITORIA— <NM
¦mi da Uma»

CKNTUO

CINBAC TRIANON >
Sei*o«a paitatcmpoCOIXINIAL — «Tur-
Zilll O Ul «t-lvili!"-»».

t-LOIUANO — .Odlo

Suo 
nfto perdoa»kai. — «Amei um

blcheln»
mis — cAiiaiilnftto

a Mnsue frio»
MEM I)K 8A — «AvI-

io aoi navegante»
PKP.SIUKNTK - «Ne*

ro e Mctsallna»
PitlMOK — «Tursan

e oi lelvaiens»
RIO BRANCO —

«Amor cruel»
8. JOSÉ* — «A nol*

te 4 nona»

ZONA 801.

ALVORADA — «A
nolto 6 nossa»

AHT-PALACIO —
«Ncro e Mcuallna»

astôiüa — «Tarzan
e o* selvagem»

ALASCA — «Nem
.SunsiiD nem DuMu.

ASTECA — «Ricardo
corac&o de ledo»

BOTAFOGO — «A»uj
Uu lama»

CAituso — «Ricardo
coracfto de leto»

COPACABANA — «O
grande fotógrafo»

GUANABARA —
.Mui., forto que a
morte»

IPANEMA — «Odlo
que nfio perdoa»

LEBLON — «Asai da
íuniui

METRO — «O vale
dos Reli»

MIRAMAR — «O
grande fotografo»

NACIONAL — «Na
aenda do crime»

PAX — «Modelos dc
Pari»

PIRAJA' — «Plano
diabólico»

POLITEAMA — «La*
dr&o improvisado»

RIAN — «odlo que
nfio perdoa»ROXY — «Caminhos
sem volta»

ROYAL — Sessões
passatempo

RITZ — «Tarzan e
oi selvagens»

S. LUIZ — «O gran*
da fotografo»

THCCA

AMÉRICA — «Odlo
que n&o perdoa»CARIOCA - «O gran-
de folúgrato»

MADltX — «Caml-
nhos sem volta»

METRO — «O vale
dos Reis»

OLINDA •- .Taria»
b or, . .-!•-..,;. >.-

TJJUCA — «Ata* dafama»

IIAIUHOM

AVENIDA - (Carna-
vai no r»go>

IIANDKIIIA . -v ,im
juro negro»
CATUMfii — «intrl*

ea em Paris»caxamiii — «ainro*
nla (le uniu iliimir.

IMTACIO Oi HA' -
<u -winuti,. oe Ro*
ma»

FLUMINKNRK — ,A
noite ,- iioasa*

HADOCK «mo —(Tarzan e ..,. lolva*
cens,

MAKACANA — «Car*imviii Atlantldn»
MARIANA — «Múll*

ca o romance»
NATAI. — «Luzes dn

llllinlliu
REAL — «Cavaleiro
lIlUtlTlllMI»

8. JEItONIMO —
«Chnngiil, cidade
malilllii.

SANTA ALICE — «O
nramle fotógrafo»

TltlNUADK — «Lua
prateada»VILA 1SA1IEL — «O
vale da etneranen»

CENTIIAI.

ÁGUA SANTA - «Ma*
ria Antonleta»

ALPHA — «Na ien*
da do crlmo»

ABOLIÇÃO — «ódio
que nAo perdoa»BARONESA — «Ro-
mancu de minha vi*'
du»

UANDEUIANTES —
«Um grilo no pftn-
tono»

BELMAR — «Torrcn*
te dc ódio»

BENTO RIBEIRO —
«Nóüoa liilamuntc»

CAMPO GRANDE —
«O monstro do mar»

COLISEU — «Ricardo
curacuo dc lc&o»

GUARACI — «Episó*
dlo noturno»

1MPERATOK — «RI-
cuido coracAo de
leio»

Iraja' — «A mulher
uo nAo pecou»ADUREIUA —

«TrCs vagabundos»
MARABÁ' — .;Ml5té-

rios do Tanger»
MASCOTE - «Tanan

e os selvagens»
MEIER — «Desejo
atroz»

MODERNO-BANGU .
cGucrra ao sambo»

M. BONITA — «Tor-
rente dc ódio»

MONTE CASTELO —
«Asas da fama»

NOVO HORIZONTE .
«Brigada gloriosa»PADlCE NO&REGA —
«Arco íris»

PALÁCIO STA. CRUZ— «Encarcerados»
PARA TODOS - «Ne-
ro c Mcssallna»

PII^VR — «EstA com
tudo»

PROGRESSO — «Vi-
ver 6 lutar»

REALENGO • «Cftan-
gaL cidade maldita»

RIDAN — «Assassl-
nato u sangue frio»

ROUJLJEN — «Filhos
do amor»

SANTA. CRUZ — «O
Deus da morte»

B. GERALDO — «A
dama dc negro»

afii

VAI 1.0 II o * mproierltoi ,0

nHA',5 dr PIN,ímmm
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I'1:niia - ,Mm»uu lua»
RAMOS -. ,cava|«,

SANTA CECII.IA .«Hllio pcnllrto.santa iii:i.i:nA „— «NáufroBoi rt,«Tllunlc» '
S. PEDRO-,,¦.,,*„

do coracAo du Itao»
CAXlAtt

CbAa^a8.- <° ™>'

POPULAR — «A C1r,no 4 o di.ii,..

GOVEllN'AIIOi:
OUARAUU . «A pon-to do gelo»JA,í.1i1^.- «A «ÍUa Una do tcnouru.

NITERÓI

CENTRAL - .Um»
ICARAI — «O graiiuofotógrafo>
IMPERIAL — «AvUoaos navegante».
ODEON - údlo quonAo perdoa»
PALACE - «A outr.

íaco do homcmi
ri;Tiwi'oi.i>

CAPITÓLIO — ,041-
que nflo perdoavS. PEDRO — .Asaas-
slnato a sangue
frio»

PElRôPOLIS - «Ar,.
tes do dilúvio-.

SANTA TERESA _
«O genlo da p ...
ta»

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU — «Torren.

te do odlo»

TBÊS 1UOS
REX — «A quadrl-lha dos Daltons>

NtXor-OLl.N

IMPERIAL — «Carl.tao Scarlet»
S. GONÇALO

MUTUA' - «Turtl-
lhao» .

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «Tor-

menta sobre a AIrl-
ca»

STA CEOLIA - «Prl.
slonelroa dc Carbaiu

VILA MEBITI

GLÓRIA — «EstAtus
de aarne»

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

<Alguns governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio. "
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guerra atômica perderia a confiança ae seu próprio povo eseria condenado por todos os demais povos. Desde esteinstante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos

de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação.»
Assine este apelo juntamente om amigos e pessoasde sua familia e o remeta à sede do Movimento Cariocados Partidários da Paz — Av. 13 de Maio, 13 *~ 12' andar- laia 1.216 — Edifício Municipal. ^^

ASSINATURAS

TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-4090

HOJE
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«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tatti
de Moraes. No elenco: Aracy Car-
doso, Mirian Koth, Tônia Carrero,
Benedito Corsi, Eugênio Kusnet,
Luis Caideraro, Maurício Barroso,

Paulo Autran
Direção de ADOLFO CEO

Vesp. ãs quintas, sábados e domingos

0$ comunistas participarão das pré»
xfmas eleições?

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas d<? Partido?

Quais são as tarefas sindicais dos
comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, lendo
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•jj» Entrevista de, Luiz
Carlos Pre*jtes, sô-
bre as eleições pre-
sidenciais.

fV A situação atual e
as tarefas dos co-
munisias — Dióge-
nes Arruda.

Y Unir e organizar a
classe operária —
Carlos Marighellaw riwwwiji.itiiiwwiMaiiaiML.yf • y'

e outros importantes trabalhos teóricos

NUM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUE
V0CÈ DESEJA SABER SÔBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS
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CADA NOVA EXPERIÊNCIA
COM A BOMBA II MAIS

AUMENTA O PERIGO PARA
A HUMANIDADE

•
i.OMiui», 87 (AFIM - «Nem a primeira «•>*•*•**

ni*m mesmo a ungnnda devem temer o» efeito* tlioredl»
lArtont dns ruillneo.i ntõinlias, num nòmentn a partir «Ia
lerrelm **i*r«t.*ao\ clwlnru o namcro dn Julho da revista
méillcM» «Kamlly Doctor», nob a assinatura do dr. Itoger
1'IIUIiikIoii. KinetlrlNi» e aiitropologUln. O doutor Mlklmr-
mn u-i numiTOMu experiências eom a drosdflln, ou mosca
do Vinagre, cuja» geraçOes •» Hiicedcm multo rftplilKti.fnt».
Oitnorvou o genellc IsU que, depois de expor um certo nn»
mero de InillvIduoH à» radiacflea, «Ao observava anomalia
alguma na« duas Ktrstfitm que ae Regulam, mas, a partird» terceira geração, começavam a aurglr os acident'**,
agravando-se mais do geração cm geraçAo: tumores, de»
formações do* membros, doa olhou, esterilidade, ela

Acrescentou o dr. Pllldngton que «cada nova expe»
rléncla com a bomba de hidrogênio aumenta o risco to»
tal, o quo nfto pode aer considerado com leviandade».

-^fSfm _^_^_BfàPolônia e índia Assinam
A Declaração da Coexistência Pacífica

***- MfMMIMWVVMMAMVMMM*¦*

REVELA NEHRU, EM ENTREVISTA AOS JORNALISTAS DE VIE N A,
QUE OS AMERICANOS PÕEM EM PERIGO OS ACORDOS DE GENEBRA

SABRE A INDOCHINA
NOVA DEUII, 27 (AFP) -
Em comunicado conjunto,
publicado simultaneamente
em Varsóvia e Nova Dolhl,
terminada a visita de Nehru \
a capital polonesa, os chefes
dos (.ovemos Indiano o po- '
lonos, declaram que files ¦
aceitam oa cinco principio»

t' Preciso In a toa Impossível
NAÇÕES UNIDAS (Sao

Francisco), 27 (AFP) — O
sr. Paiil Henry Spaak, ml»
nistro das Relações Exterio»
res da Bélgica, lançou pre*
mente apelo em favor da
coexistência pacifica entre
as nações declarando: «1?
preciso i-onstrulr o mundo
sobro essa coexistência, a
única alternativa à guerra>.

Afirmando do novo quo«nao existe boa politica in*

Camisas Esporte
LOJA FEKA

Pijamas ¦> Meias
I.OJA FEKA

Gravatas i» Cintos
LOJA KKRA

l.lusõeK dc Frlzcl
I.OJA FERA

CainisuN Para .Motorista
LOJA FEKA

( ulços Americuna.s
LOJA FERA

Visite a LOJA FEKA e
veja o srii sortiuieuto pe-los menores preços por-c-uc- a fábrica tem preço

pura todos.
Rua du Alfândega, 284
1* andar ou Reembolso

Postal

tcrnaclcnal sendo a baseada
cm um desarmamento gene-
railzado e controlado, o ml*
nistro belga afirmou sua
convlcçüo de que «nuo se tra*
ta de humanlsar a guerra,
mas proibi-la c, cm todos os
casos, torníi-la impossível».

O estadista belga acen*
tuou eiittto a grande respon»
sabllldade que terão os che»
fes do Estado dos Quatro
Grandes Potências, cm Ge»
nebra. Eles devem compreen-
der, disse, que nfio se trata
somente de seus próprios

ESSA NA01
Blusc-es <Bembcr>, Cr$

80,00. Vira Linho, Cr5 100,00,
150,00. Praça da República,
52 — 1* andar, sala 2.

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CALVAS UE BUU1 OOBIN.
ÜA. CAMllll.UA. THOP1UAL,
IIIULILUÍTE E SAL E fl»
MENTA. «ILUSÕES UE TO»
DOS US TIPOS, CAMISAS
BRANCAS E ESMHITES, XI»
TO ITALIANA, MEIAS, LÊN-
COS, CAMISAS 1"ABA MO»
TOICISTAS, VENHA COM»
FBAB NA FA1I1UCJA l*OB¦.•BECOS SEM 1UUAL. TRA»
ZENDO ESTE AM0NU1O TB»
BA' 10% UB DESCONTO.
PBAOA DA BEl*bBUCA Ni
52, 1* ANUAB, SALA 2, ÍBK»
TINUO DA CENTBAL.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fabrica Astro. Guarda»
•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem Intermediários. Cal»
cas, camisas, blusoes, ar»
tlgus para o trio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

CASAMENTOS
Papeis de cusumcnlos, cer»

tltlcado, registro clu nuscl»
mento, com qualquer idade,
ucoido de ití, requisicôts Ue
certldOes Ue qualquer uurie
do puls, certldOes de lnirjus-
tos de traiiimlssúes e lucros
lmobulUrlos pura escrituras,
carteiras oe identidades e ou-
tros documentos, traiu
B. BRITO na Av. Mured.al
Floriam», 35, sala (i, teleloue
43-7112.

poises, mas da humanidade
inleiui

E o sr. Spaak recordou os
papéis qui* as potências me-
dias c pequenas podem de>
scmpcnhnr multas vozes no
caminho da conclllacfio.

Classificados
ADVOGADOS

UU. li.lfcl.lJA UOUIIIOIKM OU
uitnci - ordem dus AdvuK»-
dus ms. r Tsa - Ku* Aivuro
Alvim. !M, ">• ..no„i. UrUDO MU.

lei . 53-420.

Ull BI.M, .1 1'AI.Jtl.llí.». - AV.
tll.i tu...- .,. K">. l.>- .m.i.. «ai»

IJ«U - U'l.. Ví-USla*mc 
o UAUIB1UO)- iiuiin.M

— C-Ur-a* iTttÜUlfil Man - «ÍU-i
Si,. JusC. AU clrup.. UOS -

kone, KU-737b.

UB. MILTON UE M O II A I .*»
r-.MEllV — AV. trBSiilu Braga.
iuy, .ala 'JUS — uiarlumi/ulu
dns 13.30 as iv,ju noras -¦l«l.i «t-71U»

OU. OSMU.NUU UESSA - Ku.
Guocalves Ulus, IM, sala WU.
Das IU as i.-. auras lei.. M-U77J

DU. SEVEHLVO lltZKUlt.Y
Aclvocuilo

Escritório: Av. fc.rut.mo Braga,
255 — -I" undar — telefones:

52-1217 c 22-033S.

ALÈDICOS
UU. ALUEDU COUTL.UO —
1'vrcus, quliitus a sauuilos, au
14,30 as IS auras — Hua Alvaru
Alvim. 31. ü." andar, sala MU —

lei.; 82-3315

Ult. A.V10NIO JUST1MJ l'BES»
lüo í.lENlsZLa — etimea era

Íeral 
— Av. Nllo Pecamia, 16b,

0> andar, salas: 1.003-4. Terças,
quintas o sauadus, da* 12 as

14 auras
Ult, UtAADLl.O trONSEO.. —
MCdlcu — Segundas, quarta* c
sexias-Ituras, dus 14 ai lb ns.
Kua Alvaru Alvim, 31» 3* ano.

<au -i.» lei. '.7-M.ll:

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

quebrou sua dentadura r

««tisertoa em IS minutos. Xodó tratamento especializado

em prótese, por preços populares.

Dr. Wanderley. Eu» Paraíba, 3 — .1' andar

nraca d» Bandeira - lei» 48-8785

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS — AMAllORES •— Curso completo sob fisctüizayâo do Governo Fe-
deral — (Decreto n* 21.011, de 2ÍÍ-4-1946) -- Intormacôes, sem compromisso,
das 8 às 10 è das 13 as 20 horas — Inscrições abertas. Examo de admissão

para a nova turma: dia 26 de julho (ü-1 teira).

ESCOLA EDISON
¦.'UNUAUA li.n lliíüi

Una da Curlucu, 51) — 3v undai
lilo — *'uac: 42-3585

dellnldos anteiiormente no
que concerne as relações en»
tro os Estado», e que se gula»
rflo por ele» om suas rela-
coes mutuas.

Os dois primelroH-minls*
tros, acrescenta o comunica»
do, «so Interessaram sobre-
tudo nu sltuacAo na Indo-
¦China, o nas novas dlficul-
dades que surgiram nos Es»
tados da Indo-China no quo
concerne & aplicação dos
acordos dc Genebra». Afir-
mam, ademais, a necessida»
de do aplicar plenamente òs»
ses acordos.
I.NTKKV1STA DE NlillKU

VIENA, 27 (AFP) — Sur»
giram dlílculdades a rcspcl»
to dos trocas preliminares
de pontos do vista que deve»
riam ocorrer untes do dia 20
de julho entre o sul o o nor*
te do Vlctnam. Ainda nuo
Joram empreendidas quais*
quer demarches c estamos
preocupados a respeito dês»
se assunto», declarou o pri-
mclro-minla.ro indiano Ja»
waliarlal Nehru em entrevis»
ta concedida à imprensa.

Prosseguiu o prlmelro-mi*
nistro: «Se nada íôr íolto
antes daquela data o Acfir»
do dc Genebra poderá íicar
em perigo. Por outro lado
surgiram dlílculdades a res»
peito do acordo de asslstôn-
cia militar entre o Cambod»
gc e os Estados Unidos».

«Apresenta-se realmente a
questão de saber se está,
conforme ou nfto com os
Acordos de Genebra», deda-
rou Nehru dando esclareci»
mantos a respeito da dccla»
raçüo que assinara em Mos»
cou com o marechal Bul»
gánin.

ALIVIO DA TENSÃO
INTERNACIONAL

Perguntando uni jornalista
qual a proporção em que o
tratado de paz austríaco ha-
via contribuído para a har»
monla entre Oriente o Od-
dente, declavou Nehru: cNao
posso íazer essa estimativa,
mas era todo caso o tratado
contribuirá para a redução
da tensão internat-ionul» Per-
guntou ainda o jornalista se
os pontos da Declaração de
Moscou poderiam ser aplica-
veis a outros países, respou-
deu Nehru esclarecendo que
se tcatava da elaboração dos
princípios unanimemente
aprovados em Bandoeng.

«A Índia sentir-se-ia feliz
se esses princípios fossem
aplicados igualmente às re-
lações com outros países. Não
há problemas especiais entre
a bidia e a UBSS, declarou
ainda Nehru.'

DESFAZENDO
A PROVOCAÇÃO

Tendo outro jornalista pe»
dido aa suas empressões a
respeito da viagem através
dos paísees situados atrás da
«cortina cie ferro», .respondeu
sorrindo Jawaharial Nehru:
«Não observei cortina algu-
ma. Dificilmente ou poderia
descrever uma visita de quin-
ze dias em uma entrevista à
imprensa, mas esfuu pronto
a responder a qualquer per-
guiUa j.cecisa». indagando o
jornalista se os países neu-
tros que não participassem do
ua:, bioco deveriam ligar-sa
entre si» declarou Nehru ser
normal que houvesse uma co-
laboração continuada e es-
treita, mas qualquer téntati»
va para transformas.- essa
colaDoração eni aliança não
seria útil. acentuando; «Isto
seria, por outro lado, contra*
rio ao principio de neutrali-
dade».

Perguntando um jornalista
se o problema alemão e o
convite soviético ao chance-

ler Adenautt- haviam, consti-

tulclo em Moscou objeto do
troca do pontos da vista do
Nehru com oH dirigentes «o»
viâtlcOi, respondeu o primei-
ro ministro da Índia: «Não
damos consolhos aos outro*
¦«ovos ou aos outros govomos.
Abstemo-nos do Intervir, dc
qualquer modo, mim (juaso to»
do o mundo está 'do acfirdo
com o principio da ceunlflca*
ção cia Alemanha. Tudo deve
nor feito por moio do nego-
claçOes para iima soluçfio pa-
clflca. 0 convite do govêr.
no soviético ao chanceler Ade-
nauer representa uma inicia-
Uva amistosa para criar mo-
lhor atmosfera por melo dc
conversações quo contribuirão
para quo so procure a soiu-
ção desse problema».

POSSÍVEL
u DESARMAMENTO

Faalndo a respeito do dc.

.DECLARAÇÃO DA ONU*»

A PAZ É 0 OBJETIVO DOS POVOS;
REAFIRMAM OS ESTADOS MEMBROS DA ONU A VONTADlÈ
DE SOLUCIONAR AS DIVERGÊNCIAS INTER NACIONAISr

PELOS MEIOS PACÍFICOS
WçoEK UNIDAS (Sfio Francisco), «7 (AFP) — No aeu discurso do encerramento da* ee*<
I rlmonlM comemorativas do décimo aniversário da ONU, o sr. Van Kleftens, prosIdenMi-
da Assembléia Geral das Nnctles Unidas, leu a Ncgutiite declaração, cm nomo das dcleft-açflMi

I \ Todos os membros par-' 
tlclpantes das corlmô»

nlns comemorando cm Sfio
Francisco o declino anlvcr*
sárlo das NacOcs Unidas, rea»
firmaram sua comum deter*
minaçAo de poupar ás gera»
çOcs futuros a praga, da
guerra. Os dez anos que se

. escoaram desde 26' de junho
do 1945, deram um contido
e uma necessidade novos a
esta aspiração universal dos
povos, porque eles sabem
que uma nova guerra onde
fossem utilizadas os armas

9) Todos os Estados mem»
' bros da ONU afirmaram

uma vez mais sua adesüo co»
mum aos fins o aos princl»
pios enunciados na Carta
das Nações Unidas. Rcconhe»
cem que a esperança de ob*
ter uma paz duradoura re»
pousa sobre a maneira pela
qual os nações se conforma»
rem com esses fins e observa*
rem esses princípios em suas
relações mútuas.

cVÔ-se pela primeira vez, des
do anos, surgir um clarão jdc esperança. A solução des- |se problema libertaria os or- |çamentos dc grandes cucar. \
gos e facilitaria a solução de |numerosos 1 voblunuis trono» |micos, notadamente no que áv
se refero uos pulses sude- ***¦
{.envolvidos*. Em seguida
Nehru traçou um quadro da
índia de hoje, dos seus es-
lorços quanto ao ponto de
vista econômico, dos resulta-
dog já conseguidos no plano,
agrícola, o afirmou que o
seu govêmo fixara o objctl-
vo final do organizar na In-
dia uma sociedade orientada
para o socialismo».

IRA AO CAIRO
CAIRO, 27 (AFP) — 0 se.

Jawaharial Nehru chegará ao.
Cairo no dia 11 de julho, —
anuncia a embaixada da In-
dia nesta capital.

O prlmek-o ministro indiano
passará umu noite no Cairo
e em seguida reiniciará a sua
viagem para Nova Delhi.

des maiores à humanidade.
O fim procurado petos po-
vos ó a paz, fundada sobre
os princípios estabelecidos
pela Carta, concernente a
segurança, & justiça c à ami-
zade entre os nações.

3) Ü.s Estados membros
reafirmaram sua von-

tade dc fazer novos esforços
para slouclonar as dlvergen»
cias Internacionais, como.n
Carta lhes pede, de utilizar
nesse sentido meios paclfl»
cos, dc tal sorte que a paz In»

__Nti«WS$

ternoclonnl, a segurança o a'
Justiça nflo sejam ameaça»
das. Reafirmaram sua vonta**
do do viver pacificamente «.'»
amlstosumentc uns com os
outros.

4) Os Estados membros
' Igualmente se com»

prometeram a se esforçar-
era procurar um acordo sô*

.bre o desarmamento, quo,
procura dar uma segurança
maior às nacoes c suprime
a ameaça de uma destruição
atômica do mundo. Eles pro»
clamam sua fé nn vontade
das nações cm utilizar seus
recursos, assim liberados do
peso dos armamentos, para
melhorar as condições dc vi»
da dos povos.

COEXISTÊNCIA É 0 CAÜIHO
PARA UMA PAZ DURÁVEL

Declarações do marechal Tito a respeito do décimo aniversário da OfJÜf

i
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JORNAL DO PCVO
Da ajuda de nossos ami»

gos depende a vida da
IMPRENSA POPULAR, o
jornal que defende os In-
terêsses do povo, bata»
lhando por um mundo
melhor.

PROSSEGUE
A GREVE

DOS ESTIVADORES
LONDRES, 27 (AFP) —

Aproximadamente 2.000 estl-
vadores se pronunciaram,
unanimemente, contra o rei-
nício do trabalho, no tçans-
curso da reunião efetuada
hoje de manhã no quartei-
rão das docas. A maior parte
desses estivadores pertencia
às docas do Londres, o que
faz supor que os estivadores
londrinos não voltarão- ao
trabalho. O movimento gre-
vista atcange um terço, apro-
xlmadamente, dos efetivos to-
tais dos seis grandes portos
britânicos.

BELGRADO, 27 (AFP) —
<A politica de coexistência
não 6 outra senão a aplica»
ção, na situação internado-
nal atual, dos princípios que
foram formulados há dez
anos pela Carta das Nações
Unidas» — acentuou o ma-
rechal Tito, em uma decla»
ração íeita por ocasião do
décimo aniversário da funda»
ção da ONU.

O presidente Tito, em se»
guida indicou que as Nações
desejosas de cooperar de-
viam se fixar num duplo

objetivo: lutar pela aplicação
da política de coexistência,
que se revela pouco a pouco
como o caminho único condu»
zindo a uma paz durável, e
trabalhar para a consolida»
ção das Nacoes Unidas. - - -

Fazendo um histórico su-
márlo da atividade das lia»
coes Unidas no decorrer dos

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
AlINDtMOS A OOMICÚIO

MERCADO & DISCOS
S. JOSÉ, 80 • 42^74/
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Nossos Indicados

FERIDAS
CRÔNICAS
Úlceras varicosas

o .cezemas dos membros
Suo cllmlnudus, cômoda c

facilmente, em 110% dos ca-
sos, com upUcavau em mediu
do 4 Atuduru" U.NATASm

A veudu. tu» boas farina»
cias Uo puls e na VJ>.r., Cal-
xa 1'ostai, 3.786. lilo da Ja-
uolio, U. If.

«O CAMARADA»
Madeiras serradas e aparo»

iliudn. e materiais para tons»
trução ,n> gorai. 1'rccuk ...tnca
visto», que sA O OAMAllAOA
pode fazer. Venda a vista —
Kua Slarla Xelxelia, «Cl, Usval»
do tlrus — TlliOUCIO JOSÉ'
UA tULV».

CAFÉ' HARMONIA
tlobldas ouclonai» o estran»

(«Ira*. Ue tudo pan» todos.
Ambiente de primeira urdem,
Uua redro UroesU* 60 — Saúde

LE1LÜEUIO
ÜjUULJUJES

Leiloeiro fublivo — ifrAdliM,
AUvels, l'jrreuo», etu. — Kscrl»
corlu e tjecao de Vendas: ttua
di. Qultau-iu, IU — Tei.i tZ-WJm,

ESIOFADOR
Mauoei 1. üdrOosa

ilo.eib estofados em (exal. Uo»
formas — Capas — Curtlna» —
Uecoracoc*. Kua UuutevnUu,
1.2US — fenãu. Uecados oelo
taLi MM3S2. — ateudo-s» a

domleUlo.

ASSASSINADOS
OS GREVISTAS
PELA POLICIA

CALCUTÁ, 27 (AFP) —
Cinco pessoas encontraram
a morte, de acordo com ei»
iras oficiais, no transcurso
de movimento grevista ob»
servado nestes últimos dias.
em Darjeeling (Bengala), em
uma plantação de chá pe*>
tencente a britânicos. Os
grevistas, empregados da
plantação, foram atacados
por um grupo de policiais
que abriram fogo ferindo no-
ve trabalhadores e matando
outros três. Dois dos feridos
morreram ontem em um hos»
pitai. A policia proibiu o
cortejo previsto ontem para
a retirada dos três corpos
que se encontravam na plan»
tação de chá. O Partido Co»
munista protestou contra a
violência e salientou que fi»
guravam duas mulheres en»
tre os mortos.

dez últimos anos, o marechal
Tito declarou que essa "rgaá|j|rt
nização «rcilctia as tendên-^ sí
cias profundas dos povoswMlí
que procuram organizar suais^ v
relações mútuas sobre umanâ/
hase nova, para assegurar olí?
estabelecimento da paz». -*.*£*.¦

Concluindo, o presidente';:
Tito expressou a esperança5!}; í
de que êste décimo anlversa"; •
rio das Nações Unidas mar-
caria o inicio de uma nova'
era que justificaria ampla»»
mente os votos que a lnima»^
nidade formulou em 1945.' rVmis

FILMES SOVIÉTICOS
EM PARIS E FRAK-
CESES EM MOSCOU

" 
MOSCOU, 27 (A. F. P.)

— Um acordo de princl»
pio acaba de ser realiza-
do em Moscou, para a
apresentação simultânea
de uma série de filmes
franceses em Moscou, e
dé' filmes soviéticos em
Paris, em melados de ou»
tubro.

Durante êsse festival
| cinematográfico, um filme
i pòr dia será apresentado,
i escolhido entre os mais
j representativos do desen»

volvimento da arte cine-
[ matográfica nos dois pai»
! ses.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
tííOS CASOS WDIOAOOS) - CONSULTAIS: Cr$ 80,00
rntasaaato pela turaaanlotenpUi • alta freqüência especifica
da velhice preeue* da fttaca» sexual no Somem o na mulher.

irrltablllila.ta, fadiga o Ins»'"1"* nos casos Indicados.
KolanaBCOB a •_*!• <*o ll*'«*lTm e 

"profissional 
diplomado

CLÍNICA Uft, SANTOS 0IÁS
UVA _U> JO»*, t» - W aula» — Conjunto VI)» — rEI* SÍ-6SS0

SUfftrtM — rUtrlamaaU, daa 14 mm U> ttonsa
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fjOVA IORQUE, Junho — Na manhã em que
chegamos ao porto de Nova Iorque, os

jornais americanos, sob enormes manchetes,
noticiavam o próximo alarma atômico expe-
rimental. Os títulos gritavam acerca de um
hipotético «ataque» de «bombardeiros atôml-
cos» contra Nova Iorque e dezenas de outras
cidades americanas». O governo dos Estados
Unidos preparara-se, «a título de experiên»
cia», para abandonar a capital e ocultar-se
três dias num lugar qualquer, cm montanhas
cobertas de matas.

O tempo transcorreu instável naquele dia.
Depois de chuvas torrenolais e ventos frios,
o sol brilhou intensamente sobre a cidade.
Milhares de nova-iorquinos encheram os par-
quês e as ruas, ocuparam os bancos sob as
árvores estioladas no centro da Broadwai*.
Torrentes humanas afhuram para as ruas
centrais da cidade, Inundando nao só as lar»
gas -calcadas como também a rua. Vestidos
com roupas leves, os nova-iorquinos íruiam
com delicia o belo dia de verão.

Entre os nova-iorquinos caminhávamos
nós pelas ruas da cidade. Há dois anos eu
não vinha aqui; por Isso contemplava com

?í interesse Nova Iorque, procurava saber o.
I que preocupava os seus habitantes.
f- Exteriormente, quase nada mudou. Dc-
% sinteressaiites cm suas linhas retas, os^ar-
f% ranha-céus lançam sombra nas ruas estreitas
1 o como sempre cheias de lixo. Ao lado dos
1 palácios, reluzentes de vidros e mármores,
% estão como antes as casas dp toscas facha-
\*> das, cuja Indigêneia os enormes anúncios lu-
| minosos não escondem, mas ao contrAMO
8 acentuam. As ruas como antes estão cheias

de automóveis que conseguem avançar, pare-
ce, ainda mais lentamente que há dois anos.
E como antes, na Broadway o que predomi-
na são os berrantes anúncios de filmes.

A'primeira vista dir-se-la que os hablten
tes do Nova Iorque também não mudaram

„ nada. Como antes, eles perambulam apres
S sadamente pelas ruas centrais, aglomeram-

se ante as lojas, nos restaurantes e bares.
Entretanto, nas ruas laterais, cheias de ca-
mlnhões. pode-se ver, mais do quo antes,
pessoas de ar preocupado, de olhos cansa-
dos e fundos. Caminham a passos tardos
pelo lado de sombra da rua, parando diante
das vitrinas completas de mercadorias, a res-
peito das quais Indagam e, ante uma respos-

f, ta que deve ser desanimado», continuam'ú o caminho.
I Esses são os desempregados. Mesmo em
1 Nova Iorque, que nfio figura na listo de re-
1 glôes mais flageladas pelo desemprego, eles
1 sao visíveis mais que antes. As estotistlcas
S oficiais e os economistas nao-oflclais vegu
I Iram alguns latos extraordinários: nesta

I primavera, a reanimaeâo, própria da tempo

Ü Narma em nova Iorquel

D. KRAMIHOV

rada, da atividade de negócios quase nao
afetou o número de desempregados. E nas
próximas semanas, segundo prevêem as pes-
soas entendidas,' a situação piorará. A falta
de trabalho atinge fortemente os jovens re-
cém-saídos das mstítuli-Oes superiores de en-
sino. Muitos deles nao têm sequer a espe
rança de encontrar
emprego em sua es»
pccialidade. Também
são obrigudos a pro-
curar trabalho aquê-
les que terminam os
cursos ghiaslals.

A busca dé trubalho- compllca*se atada
mais pelo fato do que o crescimento do pode-
rio produtivo da Indústria americana não é
acompanhada pela correspondente procura de
força de trabalho. Mais ainda, por melo dos
aperfeiçoamentos tícnicos, os donos das em-
prosas diminuem siaiòínHtieamènte o núme-
ro do operários, evidentemente sem pensar
um lnn nte no destino que espera os desem-
pregai ,,.

M) aa intenção de conversar com desem-
preg. is não se realizou: ás duas e cinco da
tardi suaram as sirenes de alarma aéreo.
Sin-í .i e lnqületante a advertência perpassa
só!) as ruas de Nova Iorque. O céu, no
oi; ..o, como antes é azul e puro. O povo
d» jiitemehte não quer abandonar as ruas
ii ocultar-se nos abrigos.

A policia e os órgãos auxiliares da defesa
f .11 empenham-se em fazer entrar os tran-

•untes nas portas das casas, nas lojas co-
uierclais. Os transeuntes não dão ouvidos.
Os policiais correm cio uni lado para outro,
rrltando:

~- Escondam-se! Escondam-se! Mostrem
sua disposição de cooperar!

Nó» nPs encontrávamos diante de um pç-
ciueno magazine¦ Justaniente defronte da re-
datílo do «New York Times». Ao nosso lado,
na loja, estava um,rapaz-de vinte a vtate e
cinco anos. As pessoas sorriam lrónicamen»
te, lançavam réplicas sarcásticas.

— para que essa farsa? — perguntou um-
-— A organização de defesa oivll qúei; Ir

para a manchete dos Jornais —* respondeu
nutro. »¦

Um homem JA vivido, dc cabeça branca o
:;i¦andeis olheiras, olhou para a rua, onde sob

(Correspondente especial da
"PRAVDA")

o claro sol passavam os automóveis, c A
meia-voz, murmurou:

—¦ Encenação... Encenação perigosa...
Uma mulher dc rosto diuo e fechado que

ajudava os policiais a fazer entrar os pedes-
três nas lojas, talou com ar pontiíiclal:

—¦ Devemos cumprir todas as ordens da
defesa civil, para nos
ucostumarmos e o m
isto...

— Com islo, o que?— perguntou o an-
cião.

A mulher voltou
para êle um olhar feroz e explicou, acentuan-
do as palavras:Estou dizendo que devemos estar sem-
pre em estado de alarma...

Pois nós sem isto já estamos em es-
t ado' de alarma — replicou o velho. De um
dia para outro, quando menos se espera, fica-
-so sem trabalho...

Ou se leva o diabo — acrescentou um
homem encostado ao balcão.

Sim, ou se leva o diabo — disse o ve»
lho, — Mesmo sem esses alarmas já temos
aqui bastante motivo para Inquietação.

Sim, a sente do povo tem muito com
quo se preocupar — falou uma mulher com
uma bolsa de compras na m5o. — Vive-se
cada vez pior..-

Realmente, mesmo um simples contato com
a situação atual do pais mostra que o ho-
mem do povo está vivendo com maior dlfi-
culdadc. Nos dois últimos anos subiu de
preço uma série de mercadorias. A passa-
trem do metrô aumentou em cinqüenta por
«ento. O preço dos serviços médicos subiu.
Aumentou o número do falências de peque-
nos Industriais, negociantes, fazendeiros. En-
quanto os grandes monopólios acumulam ri-
quézas cada vez maiores, as camadas pobres
da população do pais torna-se cada vez mais
pobres.

A caminho da América, uo vapor, caiu-me
sob os olhos um dos últimos números das
revistas dos círculos de negócios norte-ame-
ricanos, «Business Week», onde havia um
grande artigo cujo autor tentava demonstrar
exatamente 6 oposto, Isto é, que as camadas
ppbres da população enriquecem, e os ricos
empobrecem. Em confirmação disto a revista
publicava alglimas tabelas astuciosamente ar-
ranjadas. Cada uma dessas tabelas devia ilu»-
trar os argumentos do autor.

Entretanto, o confronto das tabelas revê- §
lava o verdadeiro estado de coisas. Via-se
por ali que 46,883.11110 lamilius recebiam
sHfi% de todos os ingressos, ao passo que
3.160.0(10 se apoderavam de 65,4%. Estes da»
dos falam por si mesmos. i

Meus vizinhos ocasionais «de refúgios», é
na realidade não tinham visto essas tabe» fj
Ias: «Business Week» se destina somente aos
assinantes ricos. Mas eles sentiam e com-
preendiam multo bem que o inaudito cresci» ^
mento dos lucros das corporações é acompa- |j
punhado pelo einpobrecUneiito cada vez maior
das camadas pobres da população americana. 1

Seria bom organizar no país um outro á
alarma — disso o homem de cabelos bran» g
cos, olhando para a rua. Ali, em companhia jÉdos policiais, perambulavam alguns homens pcm trajes do defesa antiatómica. Seus capu» pzes de celofane brilhavam dcslumbrantemen» é
te ao sol, em torno deles se atarefavam re- p
pórtetès fotográficos e operadores de chie» é
ma, e sobre eles, da janela do «New York TI» gj
mes», se dirigia um grosso canudo de tele» g
objetiva. 1Um outro alarma multo diferente —¦ §
tornou o velho, mais alto, a fim de chamar a gjatenção dos seus vizinhos para aquela cena. á
E preciso fazer com que o pais inteiro fale p
não de quantas pessoas podem ser mortas á
por uma bomba atômica, mas sim do co» |
mo garantir pão para todos os que trabalham, i

—• E como evitar a ruína dos pequenos
negociantes — acrescentou o homem do |
balcão. , . ^

Contudo, a conversa não prosseguiu. As
pessoas encerradas nas lojas pre_pltavam-se
para fora, enchendo logo as ruas. Em vão os
policiais tentavam fazê-las voltar.atrás —
ninguém dava ouvidos. Os organizadores do
alarma deram ordem de retirada.

Depois do «alarma atômico» a vida de,
Nova Iorque voltou ao que era antes.

Durante todo o dia o a noite andei pela
cidade, vendo e ouvindo., E embora há t3o
pouco tivesse havido o alarma aéreo experl-
mental, poucos pareciam lembrar-se dele. As
pessoas falavam sobre tudo — sobre o tem-
po, sobre o aumento do preço dos aluguéis,
sobre a possibilidade de piorar a situação
econômica.

Sim, os moradores de Nova Iorque sem
dúvida sentiram alarma, mas êsse alarma
nascia não de um suposto perigo de ataque
atômico, e sim da preocupação com e dia de
amanhã, com o futuro de cada um, com o
futuro dos filhos. Estavam Inquietos não I
com a ameaça de uma «agressSo», na qual
Justamente nao acreditam, mas com a amea-
ça de perder o trabalho ou com a ameaça
da ruína, que a cada mês se torna mais
sensível.

Casa em Campo Grandt*
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno na esta»;
ção de Campo Grande, com doze metros de varanda am«-
pia, duas salas, um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre-;
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha còhí
fogão a gás engarrafado, água em abundância, alpendre
uos fundos, terreno medindo 26x60, todo murado e arbo»,
rizado com Arvores frutíferas, grande e bonito jardim.
Tratar pelo tel.: Campo Grande, 620. Bua Domingos do

Couto, 21, depois do n' 23
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NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-
sônia. Irritabiiida-

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu-
rança. Idéia» de fracasso. Esgotamento. Dificuldade»}
sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-

PEOIAUZADO DQB OldTORBlOS NEURÓTICOB?m

CLINICA PSICOLÓGICA
t» sm Mi • M as i» » U_i1_usate

H. ÁLVARO ALVIM. _> -

13' AND. - TEL.: 52-3046

Dr. J. tirabois
ilembro da "Society
for tke Psychologi-
cai Study of Soctal
Issues» — U.8.A.
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ADVOGA DO

HEITOR ROCHA FARIA
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Trabalhadores em Moinhos Conquistaram o Aumento O QUE VAI
PELAS EMPRESAS

¦

U-

¦

CONHEÇA
SEUS

DIREiTOS
Or. Milton d« »!ur»v»«

Kmery '

úniaroiu — niutrtto r«-
deral) — Perguntas 1 — Se o
pauto pode cobrar de «eu
empresado duas rerelcoe*
dlarlui ae Ma f»* aiiwuu
uma. ã — Se 4 nbrtttado (pnr
lei) a comparecer a flrmu
ondn trubiilliu (a lioru do nl-
moço) an aeu horário do tm-
balho tem Inlrlo k» 10 honia.

iirsrosT.%: a — Nío poile,
o iiutriiii. dencoiitni' du «eu
empregado duna refeições,

auiinili» 
Oito tm. apciinn uma,

l-ruimcnte. 3 — O compn-
rcclmento & empresa 6 oin-i-
gstórlo, apcnni, A hora do
trabalho.

NKI.SON MM. UOUlIItiUKS
-- (Campo» — K. do Itln) —
Pergunta ao com Ia anos do
eimii pode «cr despedido mi-
mítrlninento. ,

ju:si'osta: O «•onsulcntc,
tendo IS anos do casu, ai-
runcuu, ha multo, a estatal-
llilinlt-, v, portanto, segundo
o artigo -WÍ, ilu Consolidação
dus Lei» do Trubnlho~<THlo
pudciA ser despedido senão
por motivo dc fultu grave ou
circunstancia do forca mulor,
devidamente comprova-
ilu . Kiircu mulor. no cuso
presente, nao hA. Restaria u
falta grave, que diuia nioil-
vo ü despedida «òmentç jip6s_
Inquérito am que se verificas-
co a procedência da acusa-
cao do empregador.

Aconselho o caro leitor a
procurar, urgentemente, um
advogado competente, o de
plena confiança, pura tratar
dc mui questãn.*

A. 1*. — (l)lntrlto redi-rul)
— 'Transferido dc um eslabe-
lcclmento paru outro. No prl-
melro o patrão era o único
proprietário. No segundo c
upenas sócio. Quer saber se
«tal transferencia obriga o
empregador ao cumprimento
de. qualquer disposição ou
formalidade legal».

ltüsrO.VlA: A UllOtoçXloTlí
carteira profissional, por
exemplo, liâ dc ser feita. Sc
a translcrcncln «c deu sem
o aeu consentimento, há o
que se chama alteração uni-
lateral do contrato de traba-
lho. Dois caminhos apresen-
tiim-se ao empregado que
n&o concorde com essa aite-
ração: rescinde, o contrato c
reclama as devidas Indeniza-
çoes ou vai a Juízo pleitear
b, volta à situação Anterior. -

*
Dirija sua» consultas A LM-

fllENSA rOFCLAJt, seoao
«Conheça seus direito», Itiui
Gustavo J-tcorda, 18 — Itlo
de J»n.'iro. Distrito Federal.

O redator desta ueçilo uten-
drrft pessoalmente os leito-
res A Av. Itlo Branco, 120 —
sobreloja — sala 13 — tel.
23-7161 — Galeria dos Em-
pregados do Comercio — das
17 Aa 19 horas. - i

O 
AUMENTO do 25 por

cento riiii(|iilhinilii oii'
tem iioIom imImIIiihIuii-, em
Moinho» em «onlença do Ti !•
hiiiini Rctjlonul du Trabalho
fui uma grando vitória ai-
cauçadn pola unidade, llrmo»
za o dUposIcflo do luta de-
monatmdaa pola corpora»
cao. Conformo estava decl»
dldo, os operário» realizaram
com arando oxlto a pamUu-
Cflo do quo»o tõdaa a» em»

presiiH o compareceram, em
miiBKn, a concentracAo om

IVWVNAíV-V»^»»i»»^>'»»«Wv»>i^»»^»^»*«^»w»ii«*»it»«»^»*»lTl •

| VITÓRIA DA UNIDADE E DA FIRMEZA DE LUTA DA CORPORAÇÃO
1 - AUMENTO DE 28%, SOBRE OS SALÁRIOS DO ÚLTIMO ACORDO,
\ DECIDIU 0 TRT - PARALISAÇÃO NA MANHA DE ONTEM E TROPE-

LIAS DA POLICIA A SERVIÇO DOS MOINHOS ESTRANGEIROS

íii-iiii' no Tribunal, oRtontnii'
do i.ilxns o cartazos aluil»
vo» aa atina rolvlndlcacoe» o
iii'ii-.'.i(l:iiti'S.

O advogado do» suscllan»

tea, dr. Georgca Pire» Cha»
voa foz, dlanto do Tribunal,
fundamentada exposição de»
monatrando a Justeza das rei»
vlndicacOea dos trabalhado-

-»--í—»^»v-»»ys.~ -

rei, o denunciando a intran»
slgõncla e a violência dos
patrões, quo liíi muito ae vi-
nham recusando a otondor
o» trabalhadores. Frisou,

, VVV^-iVVVVVSvVWSAif »»í»»i«->»»>*»* ¦er>'»->'»»»Sl.»*»».«»»»iti»»»>«i»»*«»»'»^i»^»»-»»^ . <T\»»»V W>/«Vj

Vídd
A Intensa atividade dos

KlndleatoN, na semana quo
ontem te vi» Inlrlo, 6 bem ca»
raolerlstlca do cresclmentn
da» lulas dos trabalhadores
para enfrentar a ilruaono do
carestla sem pròoedenleí,

-criada pelo jrovArno C»tt
Filho.

Ontem, trabalhadores cm moinhos, na Indústria do açu»
car i» marítimos deram novos passos cm muis campanhas.
Quliita-felra, marceneiros vfl» aprovar uma lubela do aumen»
(o, Na scxtairliii, os operadores clnémnlogrAflcos reunem-so
im assi'iiiltli'lii pura Iniciar a lula por um reajustamento sa»
larlul. K Ires dlus depois, os cmiicrcliírlos vilo realizar sua
grando nsscmbUMa, para apreciar alKiimns contrapro(»ostas
patronais. As corporações nclinn cltailtis compreendem mais
de 200 mil triilnilhudiircs, uma parcela ponilcrávcl da popu»
lucilo carioca. So consldcriirmos <|iio ali estilo dezenas dc
niílliuics do chefes do luniilin, teremos de concluir por essa
verdado satisfatória: cresceu sensivelmente o número do pes-
soas, no Distrito Federal, quo Ja niio so conformam cm assls»

1 tlr passivamente a pcnctruçilo dn miséria em seus lares, que
; Já se dispõem u lutar contra este estudo dc coisas. Além
i ¦ disso, o caráter de massas, amplo e vigoroso, que está mar-
• 'ciiiido estas lulas relviudlcutórlas, deixa claro também quo'/ 

os trabalhadores estão compreendendo, diu a dia melhor, não
só o pupel preponderante o insubstituível quo devem exercer
suus organizados du classe, mas também quo ó necessária
a participação do todos nus lutas, unidos e organizados nos
sindicatos o nos locais dc trabalho, pnra que sejam efetiva»
mento conquistadas melhores condições du vida.

fi mais uma semana quo começa bem pura as atividade»
sindicais.

Sindicai

CASAS BANCARIAS PAGARÃO
O AUMENTO

Foi, finalmente, firmado
um acóido entre o Sindica-
toldos tíancárloa o os empre-
gadoros dc cnsas bancárias,
fixando um alimento dc sa

bases percentuais idênticas
ao do aumento jú pago aos
empregados de bancos. O
acordo, mie terá a duração
de um ano, vigorara desde o

íário para a corporação, em ¦ dia 1." do corrente môs

OPERÁRIOS
NAVAIS

Também no dia 2 dc julho
tomará posse a nova direto-
ria do Sindicato dos Opera-
rios Navais, presidida por
JoAo Fernandes, atual lesou-
rclro do Sindicato. Jofio Fer-
nandes promete seguir a mes-
ma orientação Imprimida
por Irincu Josó do Souza ao
Sindicato o que o levou á
condição dc sindicato-lldcr
do Estado do Rio.

«DUZENTOS
VOTOS PARA

OILTON»
Oa cabos eleitorais de 011»

lon Araújo, quo encabeça
a Chapa Progressista dos
Padeiros, estão trabalhando
para conseguir 200 votos no
pleito suplementar que se
realizará nmnnhu . c depois
cm sou Sindicato. Esperam
tirar, assim, a diferença do
88 votos que separa Ollton
Araújo do outro candidato,
Innldo Lima Rocha.

«Duzentos votos para 011-
ton, per uma diretoria que*
lute pelo aumento imediato
para os padeiros-», ó a pala-
vra.de ordem da Chapa Pro»
gressli.tn.

PREVISÕES ORÇAMENTARIAS
ReaPzarco assembléias pa»

ra votação de previsão or-
comentaria os seguintes sin»
dlcutos: Hoje, dia 28 — Sin»
dicato dos Carregadores c
Ensaeariores do Caíó, Sindi»
cato dos Arrumadores de
Carga, Sindicato de Carris,
Sindicato dc Escriturárlos
Rodoviários, Sindicato de

Artcfactos de Couro, Sindi-
cato dc Contorentes do Car»
ga do Porto, Sindicato dos
Operários na Indústria dc
Papel, Sindicato dos Acro-
viários c Sindicato dos En»
íermeiros. Amanhã, dia 29
— Sindicato dos Emprega»
dos em Empresas Distribui-
doras Cinematográficas.

OUTRAS ELEIÇÕES

No dia 2 de Julho, o Sin-
dicato de Carris será palco
de uma grande testa. Na»
quela data, será empossada
a nova diretoria, se bem que
desfalujda de alguns de seus
mais combativos integrantes,
impugnados por uma arbi»
trariedade do Ministério do
Trabalho.

FESTA NA CARRIS
A poste de Vasconcelos,

Cavadas e seus colegas de
chapa, representa uma vitó-
ria dos trabalhadores em car-
ris sobre a Light, que nos
anos anteriores havia conse-

guido impedir a posse de ou»
trás duas diretorias eleitas,

J

Eleições sindicais . marca-
das pata os próximos dias:
ALFAIATES — Dias 4 o 5
de juliio. Concorrem duas
cliapas A do númeru 2, pre-

presididas por Ellseu Alves
de Oliveira e Geraldo Soa-
res, respectivamente. Aliás,
Ellseu e Geraldo estarão pre-
sentes a posse de Vasconcc-
los, para cuja eleição e pos-
se deram o melhor de seus

esforços.

i sidida por Leocastro Couto
I Teixeira, conta com grandes
i possibilidades de vitória, dn-

do o seu programa de rei-
vlndieaçócs e o passado de
lutas de seus integrantes.
MARCENEIROS — Pleito a
8 e 9 de julho. E' esperada
a reeleição de José Jaime
Gomes, um dos mais presti-
giados e combativos lideres
operários cariocas. Durante
sua gestão, o sindicato vol-
tou a ocupar posição de van»
guarda no movimento sin»
dical carioca. MJESTTRES
DE CABOTAGEM — As elei-
ções estãc marcadas para o
dia 17 de agosto. Ainda não
há chapas inscritas.

INTENSOS PREPA
AS ELEIÇÕES DOS

RATMK PARA

MANIFESTO DE APOIO A CHAPA DE
UNIDADE COM CENTENAS DE ÀSSI-
NATURAS — PROGRAMA QUE CON-
DENSA AS MAIS SENTIDAS REIVINDI-
CAÇÕES DOS TRABALHADORES DA
CATEGORIA — EM ATIVIDADE A CO-

MISSÃO DE CANDIDATURAS
VVV»JSirV*W*%íV</»j%A^.

WÊM-SE DESENVOLVEN;
* DO Intensamente os pre,

para ti vos para as eleições!
que terão lugar nos.dias 8
e 9 de julho próximo, no
Sindicato dos Marceneiros.
Os trabalhadores deverão
eleger os novos membros dn
Diretoria do Conselho Fis»
cal e representantes ao Con-
solho da Federação 'dos'Tra-

balhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário.

A Comissão de Candidata»
ras, da qual fazem parte o
ex-deputado Roberto JHqíí*-
na, o ex»vercador Antenor
Marques, e representantes
de todas as fábricas do ra-
mo, tem estado cm franca
atividade: fazendo levanta- -
mento geral dos associados,
campanha, de finanças, c dis»' tribulcão de materiais de
.propaganda.

Assinado pelos Integrou»
tés desta comissão o com cen»
tenas de outras assinaturas,

X
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foi lançado um manifesto ii
corporação apresen (ando nos
trabalhadores a (Impa dc
Unidade, encabeçada pelo
atual presidente, José Jaime
Gomes o integrada pur ou-
tros nomes (pie gozam de
grande prestígio entre os

. marceneiros.
A CJIAPA DE UNIDADE

A Chupa de Unidade, cujo
programa condensa as prin-

. cipuis c mais sentidas rcivin-
(benções dos marceneiros,
desde as especificas de cudii
local de trabalho até ãs de
interesse geral dos trabalha-
dores, está assim constitui-
da: José Jaime Gomes, atuul
presidente; José de Assim-,
ção — da fábrica Laubiseb
Hirtch; Antônio Leiro/. Fi-
lho — da Comércio de Re-
presentações dc Madeira
Ltda; José Amaral dc Mcnc-
zes — da A. Fernandes Ru-
mos & Cia.; Atienc Mareei

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-
sonalidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo «A», contendo 50 selos diferentes dò Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 selos só comemorativos do

Brasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos paises do campo so-

cialista (URSS, CHINA, RÜMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos são.limpos e perfeitos.
Envie seu norne e endereço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
Ihldos para: • 

u ;",' 
' .

PEDRO R. FERNANDES
..RUA VISCOOTE PE SANTA ISABEL, 87. apto."201

 RIO DE JANEIRO 

Mencione o envelope ou envelopes proferidos.
Or, quatro envelopes comprados Juntos levarão solos todos

diferentes.

SINDICATO NACIONAL D0§ AER0V.ÁRI0S

EDITAL
Ficam convocados os; senhores associados para,a As-

sembléia-Geral Ordinária,- que se realizará na sede social
do Sindicato, à Avenida Presidente Wilson, n" 210 . 5' an-
dar. hoje, dia 28, têrca-feira, às 17,30 horas, em primeira

.^convocação, com o número legal, e às 18,30 horas, em se-
rgunda convocação e'coni-qtiaiquer número, a íim de tratar
"da seguinte Ordem-do-Ditr:—

\ a) Leitura, discussão c aprovação da ata da Assem-
bléia anterior;

b) Exposição, discussão e aprovação da Previsão Or-
comentaria para o ano de 1B56.

Rio ds JaziiWrQ,.3»i de Junho de 18M.

•-.¦ fOBE3 VIEIRA GUIMARÃES-.. 
...,;,:, 

".'" t--.~— Presidente

M& 6 IMEBE1SSA KOllLUUUi

Aurore — da Leandro Mar-
tins Ltda; Olímpio 1'aschoal
do Espirito Santo — da G.
Pulermo & Cia.; Virgílio
Cucoga — du Móveis Jucá;
Sebastião de Assis Filho —
da Móveis São Jorge; Pau-
Io Alcântara Araújo — da
Carroccrla Metropolitana;
Miinoci Joaquim du Silva da
J .S. Kcbelo & Silva; Áureo
Rodrigues da Silva — dn
Móveis Denes; c. Jorge Mar»
quês Lopes — da Irmão La-
mas c outros.

O PROGRAMA
Entre os itens do progrn-

ma da Chapa do Unidade,
cujos componentes assegu-
ram defender intransigente»
mente, derrtacamos os se-
guintes:

1) -— Aumento dos sala-
rios aluais e elevação do ca-
lário-mlnimo; 2) —Luta con-
tra a elevação do custo de
vida, participando de todas
as campanhas populares pa-
ra o congelamento e redu-
ção dos preços dos artigos.de
primeira necessidade; 3) Pe-
Ia aposentadoria aos 55 anos
de idade e trinta e cinco anos
de serviço; pagamento do sa-
lário integral para os aci-
dentados no trabalho e pelo
pagamento das dividas do
Estado aos Institutos;
4) — Melhorar os serviços
de Assistência Social; 5) —
Lutar para que o Imposto
Sindical seja entregue dire-
tamente aos sindicatos; 6)
— Pela liberdade e autono-
mia sindical; 7) — Lutar
pela aquisição da sede pró-
pria financiada pelo IAPI.

Para melhor execução do
seu programa, os integran-
tes da Chapa de Unidade
propõem a criação dos se-
guintes departamentos: De-
partamento de Sede, de Pre-
vidência Social, de Inter-
câmbio Social e de Propagan-
da e Organização Sindical.

"ALIMENTAÇÃO PRECÁRIA E
FALTA DE HIGIENE EM CURUPAITI"

SOB 
ÉSTE TITULO publicou IMPRENSA FOPULAR, em

sua edição de 24 do corrente, carta de um internado do
Hospital Colôulft do Curupaiti. Transcrevemos, hoje, outra
carta, também dc um internado, cujas denúncias comprovam
o que era relatado na primeira carta:

portadores do«Além de
mal de Hansen. o quo nos
devia valer alguma tegalia,
pois muitos estão condenados
irremediavelmente, somos pu-
nidos nesta Clônia como se
fôssemos militares faltosos.
Muitos erros que cometemos
sâo conseqüências da má ad-
mistração que temos no Hos-
pitai. O dr. Zeo, diretor do
Hospital de Curupaiti, é in-
capaz de dirigir uma- casa
de recuperação como esta. E'
arbik-ário. violento c desres-
peitador. O jjavilhão dos me-
nores foi fechado sem neces-
aidade, pois está ainda em
condições de ser utilizado. Fe-
chado, as crianças estão dis-
tribuidas pelas residências
dos que moram na! Colônia e
pelos pavilhões dos adultos.
O diretor ameaçou de prisão
os doentes que têm reclama-
do contra o fato de ficar o
necrotério pevto de residên-
cias. Tem- perseguido cons-
tantenienlo o internado encar-
regado da lavanderia, por
questões meramente pessoais.
Chegaram, o dr. Zeo e o dr.
Hamilton, a dizer que hanse-
niano é inútil e nocivo à so.
eiedude. quando todos sabe-
mos que íoi um lianseano o
fundador da Lavandeiria da
Colônia e fundador da Mu-
tuária dos 'Itabalhadores do
Curupaiti.

O Manicômio da Colônia é
pior que qualquer prisão pa-
ra^ perigosos criminosos. Os
presos nesse pavilhão passam
fome e sede. Uma das niaiu-
res penalidadea que se tenta
contra os portadores da hau-
senose aqui internados é a
transferência de hospital. Ge-
ralmcnte k-ansíerem os mais
revoltados centra este esta-
do de coisas para o Hospital

de Sabarã, em Minas Gerais,
onde nós sabemos que não
há recursos, pois muitos 'n-
tornados de lá fogem c vêm
em, busca de remédios aqui.>

PREÇOS EM
GUARAÍ1NGUETÁ

O 
LEITOR Aníbal Fonse-
;ça remete-nos de Gua-

ratinguelá uma lisfa de pre-
cos colhidos em uma mer-
cearia situada à Rua Dr.
Martiniano. 248, que nos dá
uma idéia do custo da vida
nessa cidade paulista.

Preços por quilo: lombl-
nho — 80,00; orelha— 60,00;
costela — 50,00; rabo —
50,00; chispe — 40,00; paio
de segunda — 80,00; lingui-
ça de segunda — 50,00; tou-
cinho — 50,00; carne seca —
50,00; feijão branco — 25,00;
feijão mulatinho — 17,00;
feijão vermelho -— 20,00;
grão-de-bico — 30,00; ervi-
lha — 50,00; batata miúda
de segunda — 9,00; óleo na-
cional de algodão: lata de 1
litro — 40,00; salsichas mé-
dias: lata -— 40,00; arenqüe
pequeno: unidade — 20,00.,

Estes preços não são de
câmbio negro. São preços"legais", permitidos e "de-
tendidos" pelo governo.

ainda, que os proprietários
dos Moinhos qun no rectisn»
vam n conceder um pequeno
aumento nos trabnlnnrlores,
não silo outros senão os
«gentes do trtlStO limle iiiiie-
riram» Hiiiij» & Dorn, que
canalizam milhões do lucros
todos os anos para o exte»
rlor.

A PARALISAÇÃO
Nfio obstante os desman»

dos da policia o serviço dos
patrões, que desde a manhã
so postou a porta dos mol»
nhos para intimidar os tra»
balhadores, iol quaso total a
paralisação. No Moinho Gua»
unhara, pouco mais do dn»
co por cento dos operários
compareceram no trabalho,
No Moinho Inglês foi total
a paralisação. Só comparece»
ram ao trabalho alguns che»
lutes e nlcogilctes, quo oport»
taram trabalhadores a po»
llcln. Entre eles estão os ai»
cagilctcs Rocha, vulgo Mo»
reno; Waldemar, vulgo Mo-
tina; Joaquim, vulgo Core-
ca; Albcrtlno, Alcides, vul-
go Pó do Espeto; Francisco
da Costa Barros, Luiz Frei»
tas e outros, No Moinho Flu»
minense apenas um número
insignificante de trabalhado»
res compareceu ao ser»
viço.

Como acontece todas vo-
zes que os trabalhadores bc
unem i>ara reivindicar os seus-
direitos, a polícia, num fra-
grunte atentado à liberdade
sindical, desandou cm vlolfin»
elas contra os trabalhadores.
Em írento no Sindicato, gru-
pos de tV-js ameaçavam a
a todos que se encontravam
nas imediações da sede. Pc-
nctruviim, inclusive, nos ba-
res c obrigavam os operários
a se dispersarem, sob amea-
ça dc prisão c agressão.

Em frente ao Moinho In-
glòz, foram presos ob traba-
Ihudores Manoel Pcveira Ca.
valcuntc, tesoureiro do Sin-
dicato e mais os associados
Nelson Avelino. Pedro Fer-
nande/. Perez e AmaurWo
Gonçalves. O Departamento
Jurídico do. Sindicato tomou
us providências cabíveis, im-
petrundo «habens-corpus» em
favor dos mesmos, que até
ontem ainda não tinham si.
do postos cm liberdade.

AS CLÁUSULAS
DO AUMENTO

As cláusulas do aumento
resultante da sentença profe-
rida, ontem, pelo Tribunal, ó
a seguinte:

— Aumento dc 25 por
cento calculado sôbrc os re-
sultados do último acordo fir-
mado ern 1-2-54, compensan-

do todos os aumentos expon-
tâneos ou não, a partir da
data base, menos os 12 por
cento referentes ao prêmio
de assiduidade já extinto;

— Os admitidos posterior-
mente na data base, terão um
aumento, nas mesmas condi-
ções. calculado de acordo com
o salário vigente paca a ca-
tegoria na data base;

—t Os menores aprendizes
terão direito a 50 por cento
de aumento nas' mesmas .bá-
ses; ...

•1 — O aumento não esta
sujeito à cláusula de assidui-
dade;

5 — O presente aumento
entrará em vigor à partir de
27-6-1955.

NAO PAGA 0 SALÀRI0-MINIM0 A D.N.I,
ENTIIK 

vinte. •• um np.ia
rles dn FAbrlc» de Cal-

(MIOS II.N.II., IS recebem
Uri 40,00 o HOiiieute. 6 rece-
bem o hiilárlo-nitiiliiii». Um
nó percebo «nlarlu Ntiperlor
nn mínimo. Isto podo ser
comprovado pela lista do co»
lirnnenK do Imposto sindical.
Esto fabrica ufana-se do fa»
bricar inpnloii pur* deputa»
dos lujii nem por Isso ciiver-

koiiIimo de pairar saUrío»,
iii<» baixou, Nós entorno* ..i.
servilllilu N lllta «lON Ire/en
lOM lllll triilmlliadori-h o,,,,.
no Itlo do .liiiiein» par mo.
Ihores Httlarlos n Ihm, m,,
nnlnw ¦ lutar lambem.
Noh dft Fábrica de Calçado.
D.N.B. sahemott que só poii,-
mos contar com n nonw or.
Kanlzaçao n unidade om nos»
sa luta.

DESCONTO OBRIGATÓRIO DE
600 CRUZEIROS

NÓS 
somos oporarlos cm

construção civil ompre-
gados dn obra quo está sen»
do feita na Rua Hnul Pom-
póla 100 cm Copacabana, lt
cargo da Companhia l'cnu
Francn, dirigida pelo enge-
nliolro Jorge Fcnncn. Essa
companhia esta empregando
nessa obra cerca do qunrcn-
ta operários, Trozo deuses
operários estão pugundo 000
cruzeiros porque dormom nu-
mas rédea quo se nmovram
nas colunns da obra que so
fnz. Nem todos os operários,
nccÓB-ltam dormir no local

do trabalho, uns tem fumfll»
ou podem pagar alguma co|.
sn mnls o vAo ir.ornr deceu»
temente num quarto, Entre-
tanto u Construtora Penn
Franca sabe quo .'¦ rendoto
piivn ulit roubar os 000 cru-
zeiros dos operários c pnra
.'implinr o sou campo de rnpu
ungem só está ndmltlndo
operários que durmnrr, nn
obra, Contra ]8*o iovnnt.re-
mos nossos protestos o convi-
damos a todos os operário*
quo Su juntem a nós>. (Do
coivcspondcnte)
(Do correspondente).

SALÁRIOS ATRASADOS E FALTA DE ESPAÇO
PARA TRABALHAR NA FABRICA HIMALAIA

CNA FABRICA d0 Calça»
¦ ™ i1 dos Ilimnlulii na Ituu

do Lavradio n* 147, uma das
maiores Irregularidades

, mantidas ó a falta de espa-
ço suficiente para quo so pu»
desse trabalhar. Num sótfto
onde para so entrar temos
quo nos abaixar, num espaço
reduzidíssimo, trabulhnni >i
operários. Os nossos salários
variam do acordo com o mo»
vimento comercial dn liilni-

co. Quando uumenlam-.su on
encomendas ganha-se nor»
mal, quando diminuem, re-
buixu-uos o salário. Os pca-
pontudores que trotelham
uqul tom quo comprar ai
suas ferramentas para tra»
balharem do contrário nao
conseguem emprego ueato
firma. Outro fato que a to-
dos traz indignados •"¦ qun
falta constantemente «Unhei»
ro para os pngaincnl.*»

IMPEDIDOS DE LER JORNAIS
QS OPERÁRIOS DA TRIV0LI

"_T\ D0N0 da Fábrica dc
%J Bolsas Trivoli, tentou

impedir que os trabalhado-
res dessa fábrica lessem o
jornal operário "Oito de Se-
lembro", saido a primeiro
dc maio. Essa medida foi
tomada porque a sua íábri-
ea é a que menores salários
paga; porque dentro dessa
fábrica as condições de tra-
balho são condenadas pela

Saúde Pública c contra isso
o "Oito do Setembro" sem-
pre tomou pos.ções cotnbs-
Uvas. Os operários estão in-
dignados com a medida ti-
picamente iascista tomada
pelo nosso patrão colocando
na porta da empresa um
guarda-municipal com o f,m
de impedir que nela enfie o
nosso jornal" (Do corres-
pondente).

JUNTO A PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para
você, compre na filial de
AMAURY. - Rua Vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos pe-
lo Reembolso.

0 FERA do
Número 284

Vullvle a piuuu tiú. Illll_vll)lll
viiiule. fará tazer uma /boa
compra, so nu «-liltA» — K.
da Alfândega. 284, iv andar.

lilusões de imnu CrS UUU.UO
Blusões de seda CrS tío.ut)
Krezela Cr)»' 100,00
Pijamas Cr* 1UU.00
Lenços Cr$ 7,00

Tudo istú sô o <Ki.RA> pu-de venuer pur este» precus
baratus, purque e fabrica.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outras Xnsti»

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões-estão obriga-
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria ml-
nima de 2.18. cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru»
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os interessados em tal reajustamento devem procurar
o advogado Milton de Moraes Emery, à Av. Rio Branco,
120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Empregados do Co-
mérclo — Tel. 22-7176, das 17 às 19 horas, diariamente.

Em Pleno Latifúndio um
Sindicato Rural Luta
Pela Reforma Agrária

O que está se verificando em Piassabuçn
zona do arroz, às margens do São Francisco

ARACAJU, 
27 (Correspondência- especial) — Noticias dr».

Piassabuçn, região dominada pelo latifúndio, nas mar-
gens do São Francisco (Alagoas), informam que cresce ali
a.Campanha Nacional cm Favor da Reforma Agrária. O
recém-fundudo Sindicato Rural, - entidade dos trabalhadores
agrícolas, vem de lançar a campanha por essa reivindicação
das massas camponesas explorados.

A reg:ão do P-assabuçu
possui perto de 9.000 Jiabi-
tantes, que se ocupam prin-
clpalmente na cultura do
arroz, arrochados pelo lati-
fúndio, responsável direto
pelo atraso no trabalho da
terra e a miséria das popu-
lações camponesas. Esta ri-
ca região pertence a meia
dúzia de latifundiários oue
arrastam, atrás deles, sotur-
na esteira do crimes. Dois
terços da terra, nessa região
pertencem a eStes senhores.
Dentre eles. destacam-se os
proprietários Trineu Lobo,
seu irmão Artur Lobo e
Fauslino Araújo, sendo ês-
te último o mais forte lati-
fundiário da zona, possuidor
de mais de 10 propriedades.
Éste senhor, em cujas terras
os camponeses vivem na
mais extrema miséria, tra-
balhando do 10 a 12 horas

ROUPAS
A CRÉDITO

CAM1SAR1A — ALFAIA-

TARIA — ARTIGOS PA-,

RA HOMENS - CON

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, Tò
Sala 932 — Edifício
DAEK — Tei. 82-ò'd8_;

por dia, candidatou-se a pre-
foto dn Piassabuçu pela
UDN. recebendo viva repul-
sa do eleitorado.

TRABALHO ESCRAVO '
As plantações de arroz na?

margens do São Francisco
decresce dia a dia, devido
às condições duras de fraba-
lho e à exploração desen-
freada dos latifundiários- O
rendeiro, por exemplo, alu-
ua a terra à base absurda
de 80 por cento para o la-
tifundlário, o o.ue represen»
ta escravização, pois no fim
da safra o camponês jamais
consegue pagar o ágio, íi-
canelo, portanto, preso à ter-
ra (e ao proprietário), cora
a divida crescendo-lhe de
ano a ano. A oportunidade
que o rendeiro tem de con-
seguir algum lucro é na úl-
tinia soca, porém nessa
ocasião o latifundiário solta
o gado nos alagadiços •
qualquer reclamação implica
em inomináveis perseguições.

O CANDIDATO DA UDN
Doí a visão das famílias

camponesas que trabalham
nas propriedades do lattjfun»
diário Faustino Araújo, can-
didato da UDN ã prefeito
de Piassabuçu. Homena
mulheres e crianças, famin-
tos o impaludados, vivendo
como bichos em casebres,
deixanj a existência atola-
dos nos arrozais. Ganham
os trabalhadores, aos quaisnão chega nenhum beneficio
das leis trabalhistas, uma
média de 20 cruzeiros diá-
rios. Deste modo é que se
enriquece, mais e mais, o
sr. Faustino Araújo, qua
possui uma dezena de pro-
pnedades na região, sendo
as mais importantes São
Bento, Maçapé, Paciência e
Parazinho, verdadeiro in-
ferno de trabalhos forçados.
E' exatamente nessa região
que o Sindicato Rural está
desenvolvendo a Campanha
em favor da Reforma
Agrária.

kI^^P^ WÊÊÊÈÊM NÜNCÍ0S
QFERECE.SE

TEKKl.NO — fassu-se um,
medindo 12x15, a cinco minu-
tos du cstiicãu de Nilópólls, a
Av. Augusio t-Mris. em local ser-
vido pelos omnus Uuscadura-Nl-
lopoiis Condução rucil pura u
cldudc, u sr, minutos de D. He-
dro 11. Preijo; Cr* 3S.UUU.0U. l'ru-
ttir com A. Luiz, dus is as 18
liorus,' diariamente, pelo telelo-
ne 22-422<>, e uos sulmdos e do-
nungos cum u sr. Walter, u lluu
Otávio/Br-gn. 1.313. Nilópólls.

VENDE-Sb completamente II-
vre unia casu com 11. cômodos,
rendendo Cií»' 1.tíOU.uu mensais,
em Duque dc Caxias, a Av. ltu-
tlalu, i.3Sb, por Crç íiu. UUU.UU,
podendo dur do entruda CrS ....
tíO.OUO.UU, sendo o reslunte em 30
prestações. Ver e tratar u quul-
quer horu.

US)
VENDO, por CrS la.uuo.uu upe-

nus, c anuiu lucililo uniu parte
meuiumu a upvèsütuucuu deste
unjuiieio, uniu .meia uguu .reeen-
to..wniu .cõu..ruidú, sendo CrS•r»£>,uo m-nsuis, sem Juros, lu-
ctl aptc.ivci. clima saudável, a
puucu< miiiuios dé cumpo Grtui-
de. Triitai nu bíacruóno aa VI-
ia Sugiés, li.si.iv.uo de r-uciencla,
uos' stitiadüs c üointngus; com
Jose Cuuliu, itucudui uclo lei.
.a-US-ü.

BAR E MERCEARIA — Ven-
de-se uma pequena, íazendo
bom negócio. Tem residência pa-ra família, contrato novo. Pre-
Co, CrS 15U.000,00. Rua Floriu-
no Peixoto, 2.253. — Neves São
Gonçalo. — Tratar das 6 ãs 22
horas. (27i

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e usadas. Eletroliix, r.us-
trene, Iteul e outras marcas. A
vista e a prazo, sem fludor. Re-
ca dos para .Samuel, na porta-
rlal deste Jornal, pelo telefone
22-3070.

(29)

MENINA de 13 a 15 anos de
idade, para auxiliar em traba-
Irios caseiros. Paga-se bani e fa-
rillni o prosseguimento dos es-
tudos. Tratar na Heduvàu des-
te jornal com Jayüer.

 (32)
13ARATISS1MUS — Vende-se

uma máquina de escrever «Ze-
luv, semi-ponulu, novu, CrS ...
tí.UUU.OU, umu iniiquiiiu lulogru-
ílca «Knsign», novu, ohj. ^,5,
CrS 2.UUU.OU, um uespcriuuur
tVtghu», CrS -.ivj.ou; Cunútas
PárKür dt Ciç _»U,U0 a CrS
3uu,uL). Kuu áunlu _.u-lu, íyy.
grp. 1.70-, uus .a ai íw noras.

t25J
PlAí».0 ai_ílí>;AO — Venae-se

um du uliininuu inurvu «ltiuer
llúlle». Accllu-se utertu, Vel¦• e
uutii- a ituu Joaiiuini 1'uvuru,
Ibii, -ob. Icurui-Mlteioi, dus S us
Xi lioia5, dia,riaffleate. cuj

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a

j Ur$ iv.ou por vez. Seja lambem um corretor de
seu jornaL Uísque M-S010 e solicite informações
sobre como anunciar com émto e econômica-
mente.

. El_h"rR10J-iTA-KA01OTIK3«C0
— Kxecula-se serviços t, domi-
Oilio. itecudos paru o teieti ti»
>í li-lüU CASIMlkO (5)

BORDADEIRA, a m&0. Paga-
-se bem. Tratar pessoalmente,
das 8 .is 10. nu Rua Barão de
Itupagipe, 36$, apto. 202. Uon-
des: Bispo, fábrica, Matoso.

CAUPINT'1-IKO para qualquer
trabalho reteronte a prullssáo.
Kecudu, por favui. a portaria
deste lornal. com vtanu. '(1B)

CASA - »eiide-se uinu cum -
quartos. 1 aula e cu-inhu, pie-
cisundü pt-q utiPuB reparos em
terienu dt U 'x tu.— santa
Cruz - frni-i o«iu í*L: »>&-«m3c.

(B)
PINTOR p_ra esmaltar móveis.

Prueeiisub i.niuornos, urçaineinos
sem io.upo.ai.~s.is. Triitiir comn sr. siihi.tii.í, pv-iu lei; -lM-utjii,
dlàriiiir.^.iic. ituu Aluranhãu n»
551-1. (Uoc« da ilatu), a\j>

CAMINHÃO FORD V-8, 1938.com maquina retificada e tudomais em perfeito estudo de cou-servação. Picco a combinar. Tra-tar com Jayder, ha Redação dés-te Jornal.
(31)

i'KRKI_iNO K.M CAMPO UitAN-
Uli — yeiuie.se um u 2u uiinu-
tos de Campo (Jrande. 1'ratar á
Kua liuaie, Líl em Coelho Ne»
tu ou com o Hí. Juse Manoel, na
3» secàu de bondes. Meter.

(23)
CAKPlNTEliíi- para instala-

Coes de esquudnas, madeiriimen-
tos, ele. Atei.de-sv. u domicilio.
RecuUus p-ia Auau Uarciu. Tel.:
,4»-uoaa: .. ¦

' .. (22)
tth.i-.t^vj - cr» -u.uvju.uij —

vtr.dt-sv um Uj luxao a Kuu Oi-
car baniu Muriu, Í4. Euen, Ea-
tii-iu ilu itlü ivini lu. clétriUH,
proMiiiL u vjsUu.au. 1'ralur no n»
í'J, com u ar. Koinurli, Negocio
ui.cma. .125;

• VENESIANAS e perslunas -
Consertam-se e reformom-se. — l
Uâ-se referências de firmas
construtoras. Hecudus pura Ma-
noel Castunno. Tel.: 42-360.." 

m
flNTUKAü decorações e re-

formas em apartamentos e edi-
riclos, etc. Plntumos automóveis,
seladelrus • correlates. Orca-
mentos sem compromissos. Ke-
canos pura teL: 23-3U3U.

(U)

OUKO E CAUTELA OE JOIAü— Paga-se nem. soiucão rapi-
da — Kuu Evaristo ua veiga,
35 — sala 204, procurar Mar-
cnesinl. Tel.: 22-6297, das a as
16 noras.

(13)
M010K1-.TA — Oferece-•-«, cum 16 anos de carteira e

cum lt> anos de pratica no
liauspurte tedeiul. Os interessa-
dus, pur favor, queiram teieiu-
liar paru 3ü-li)4l, das 15 as 17
noras, enumur Osvaldo.

(8)
OS CRIMES DO PAPA (Mis-

lérius è iniqüidade» da corta da
RòuuO. da fr.buricla da -.auttutre.
quatro tomas em dstt« veltljaa*.
«ditadas om iSlji. am Per tuíal.

. ta.rioir.ehie Ilustrado om eAce-- lente c^iudo de conservação.
Vendo pela melhor oíerta, a par-ur de CrS S.ixw.Uü. Cúrias puraA.RS., Kua llucumbira, 152. VI-
ccule de Carvalho — Nesta.

BOMBEIRO HIDRAUUOO —
Executa-se serviços a domicilio.Recados; Av. Munoel Ouurta,
620. Nilo Oias. (P)

 ,(15>
VILA REAL (Norte Portugal)— Quinta do Entroncamento —

TTrupeiru - vende-se. Tratarcom Jayder. rei. 22-4226.
(16)

Terrenos de praia u partir de
CrS 7l),i)i) mensais. Cidade Beira
Mar. Tratar com o Sr. Leão ou
Curiós. Aceitamos corretores.
Kuu Araújo Porto Alegre n« 64 " " 933.S/IOJU (J/.. Tol. 32-993

(14)

PRECiSA.SE
RAPAZINHO para serviços Ie-ves de escritório, de 14 anos. En-

slna^e a profissão. Tratar à R.
1» de Manjo, as, lo andar, s/ 1.

(4)
fKEClSA-SE de um estotador.

Tratar a Rua Montevidéu, 1.203— PT.ha. (1)
ESTOKAUOK — Preclsu • se

ollciul competente. 1'ratui a Kuu
Marques de São Vicente, 224,
U&vca. con. o sr. Alouiu. (2;

¦ i *" -' 
l .1 -

FUttaoNARlOS, preelsa-se na
sucursal deNltenSl da IMPRES-
SA POPULAR. Tratar a R. Vis-
condo de Niterói, 464, s/ lu2,
diãrlaniénte, das 8 às 10 hoiu<.
-xígem-M rsiwâuciai.

Ifi)

1 n/.
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Apronto hoje om Campos Sales - As dúvldM na eqnlpe do Peflarol
América e Penarol. >.t- .1

«ltÍO( <le nin.lillr'.. irilll/.ll.,..
hoje os seus ..Itlnius propa*
ratlvot, oara o embate. En-
quanto cm Ctimpu» Salc», o
«imblente t de calma no re-
«iuio doa orientais reina ai-
guma Boreentlo, pela últl-
ma «perlormanca» d«, equi-
pe e iunh baixas*.

INDIVIDUAL KM CAMPOS
SALES

Oa americano», sob ta or-
dena du Marllm Franclaco,
estarão empenhados hoje, po-In manha, num exercido ln«iiiviiiiuii a gulia de apronto.
Noasa oportunidade, o técnl-
co chnmara a atenção doa
seus pupilos sôbre o próxl-

Uãimttmacüis
| O CMMlhp Técnico .,. K.M.r. ronnldo «Mem. Indicou ••
í tíi!.*% 'ir ••»¦•'¦• l'»o,n»» J«l«» •!« »ni»nh», prin Torn->lo Õntrlti

MU cr. .rara o cotejo llcnf ca, • |-i*lmi>lri.-., no rncocmhu. foi
( 

-)o*lin*4o o «r. Uri» da Ollvelr» Monteiro, tendo Indicado poro
j orhllror PcAnrol x Anié-lcn, cm bSo J»mi»rlo, o ir. Alberto d*l,«m» Molrhrr.

—oOo—-

, A .',ulpí d0 -flu?*tnenM| .Que Iom-A amtntit eontra o f.C.
do Parto, chegou ontem a LI «boa, fendn «ido alvo de homena*
geni. O» txlcolorci «pó* e-tn cxlbiv&o, tr ..uno providências para
o regreno, quo te daré. no dia primeiro ue Julho,

—oOo—
Com drktliii, a cidade de Cuclioelro de lUprmerlm, Eiplrlto' Santo. ..«ulii niitcm, por vi» aércn, o Itangu. A equipe alvl-rubr*: Jogará nmanliA contra, o Knlrtla do Morto o qulnta-lelrn, frente

; «o Cachoelro do ltnpamerlni.

—oOo—-
O técnico Vuaiiici., até IiA pouco tempo radicado no futebol

mineiro, «ncontru-ae noata Cupltul, aguardnmlo o momento de
viajar paru 1'oitugul, undu usuumlrá it UlrccAo da equipo do K.C.
do Hôrlo. Vuitrlcn devera embarcar hoje, citando not aeui plano»cliegnr a tempo do insistir ao Jôw> em quo oi «eus novo» pupilo*enfrentarão e «'lumlncnuc.

—oOo—•
O Vbm-.i du Uiinui participará de om triangular em Portugal,

onde te encontra em excurafto, que reunirá •>¦ equlpet do «por*
tlng o do r.C. do 1'íirtii. O primeiro cumpromlaio do» vateuinoi
netto torneio Otti mun-ii-lu para amanha, contra o .-Sporting.ú

mo compromlago e a nece».aldade de manter a llderan-
ça e a Invencibilidade. Ante*oo treino, naturalmente, oacraque, ieia.0 submetidos àrevl*a,i médica. Depois doapronte, os profissionais ru-broa rumarão para a concen-
traçlo do Hotel Miramar, naIlha do Governador. Nao ha
problemaa na equipe, que de-verá apresentar-se com amesma formação do últimoembate.

DUVIDAS NO PKSAKOI,
0« peflarolensM devei-Ao

realizar hoje também, um«Beiro Indlvldaul. Sabc.se
que Obdullo esta encontran-
oo dificuldades cm escalar
a equipe. Salvador e Hobboranllo ostentam boas condições
físicas o talvez regressem aMontevidéu. Para seus luga-res deverão ser. lançados
Mourlfo e Abbadle.
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.Salvador, o médio gaúcho que ora emproita teu concurso ao

Peliarol, ettd ameaçado de regressar a Montevidéu

Desengrenado o Bicampeão
Venceu o Coríntians por 3 x O — Atravessa o rubro-uegro uma fase

má e de azarS. PAULO (Especial) —
Níio se podia esperar mais
da equipe do Flamengo no
encontro üe anteontem, com
o Countiaiif. lassando poruma ias-- mu, ulém de apre-
sentar quatro sérios deslul-
ques no .seu quadro, ou seja

Pensa o Flamengo na Reabilitação
Hoje, individual — Aníbal recuperado —• Evaristo e Esquerdinha

em cogitações — Garcia sendo preparado
'A' equipe do Flamengo es-

tara em ação na manhã de
hoje realizando um treino in-
dividual, como inicio doa pre*
parativos para o «match> de
sábado, contra o Palmeiras.
Os craques Rubens e Pavão
não deverão participar do

Pintura e
Reformas
em Geral

Aotlta-tc serviço de ndml-
nirtracao on empreitada do
metmo ramo. Faxemot orca-
mento grátla, tem compro-
tnis.Mi. Trutar pelo telefone¦iíiSt-tt, c/ ar. Alclno, ou A
Üua do Lavradio, 100. fun*

i do». Escritório — Av. Era»,
mo Braga n" 25S, llt andar,
tala 1.101. A.

cen a
Portuguesa

le Desportos
.' .logaiiio, anteontem, na cl-
'iadecie Campos, a Portu-
gtiésa- cie São Paulo derrotou
orquànio do Americano lo-
liai por > x 0, tentos de Or-
tega. O quadro luso jogou
assim rrmstituido: Cabeção,
Nena e Floriano; Santos,
Brandüozlnho e Zinho (Ce-
ei); Osvaldinho, Ipojucan,
Aírton, Edmur e Ortega.

c?> WjwuIow í ei&çiu á ms¦comum isr t <mç-TIai/
ümti(L0(A AM. CõffífWftiM

lJft5^?ÊfíscbS
emuos

O Milionários
Contra o Santos

BOGOTÁ, 36 (AFP) —
Nos círculos esportivos te-
ye-sé conhecimento de que o
clube «Milionários», de Bo-
gota, pretende fazer uma re-
clamação ante a Confedera-
São Brnnileira de Desportos,
por falta de cumprimento
dó convênio por parte da
equipe paulista do Santos
Futebol Clube, que se havia
comprometido com a entida-
de colombiana para jogar
duas partidas em Bogotá. O
Milionários acha que teve
prejuúo econômico com a•atitude dò Santos, fato no
qual buseará sua reclamação.

ICantinho*./
KNG
OLrtíiur Ã Carvalho'

exercício, uois só hoje cho-
gum de São Paulo. O goleiro
Aníbal, no entanto, estará a
postos, já que se recuperou
da contusão sofrida no em-
bate de anteotem*

TUDO PELA
REABILITAÇÃO

Fleitas üolich disse i no*-
aa reportagem que emptega.
rá todos og seus esforços pa-ra a reabilitação do quadro.

No* piuxlmog ticiuut, obier-
vara JSyaristb e Esquerdinha,
que deverão formar conU'a o
Palmeiras. índio ainda fica-
rá de fora, ao pasiij) quo Gar».
cia será submetido a severo-
tratamento, a fim de voltar

I o mais breve possível à meta
tubro-négii.

Amanha, o Flamengo trei-
nata em conjunto, à tarde,
na Gávea; quinta-feira ha-
verá um novo individual; c
sexta-feira o apronto.

TORNEIO «CHARLES MILLER»
É a seguinte a classificação dos clubes disputantes,

por pontos perdidos:
r - CORÍNTIANS
^ — AMÉRICA ...
2Í-BENFICA ....
3' — PALMEIRAS
3'-PEfíAROL ...•1' — FLAMENGO .

0 p.p.
0 p.p.

p.p.
p.p.
p.p.
p.p.

PRÓXIMOS JOGOS

Amanhã, dia 29 — América x Peflarol, à noite, «n
Sáo Januário; Palmeiras x Benfica, à tarde, no Pacaembu.

Sábado, dia 2 — Flamengo x Palmeiras, no Maracanã.
Domingo, dia 3 — América x Benfica, no Maracanã

e Coríntians x Peftarol, no Pacaembu.

Garcia, índio, Evaristo e Es-
querdiii.ui, só com muita
chance o rubro-ncgto coiiic-
ria um resultado que viés-
se a surpreender.

No primeiro tempo, o ti-
me da Gávea ainda aguen-
tou o poderio do campeão
paulista, mas na fase com-
plement/n com as falhas do
goleln Aníbal, a contusão de
Pavão o a lmprodutividade
da vanguarda, ficou à mer-
cé do auversárlo. O Corin-
tians luz o que estava no
seu papel; não encontran-
do titr. rival sírio jogou o
necessário, marcando um es-
core convincente. Outro íôs-
se o Flamengo, mais equipe
seria u Coríntians.

O pldcar, na primeira fa-
se, permaneceu mudo. Na
etapa derradeira, o alvl-ne-
gro paulista marcou os seus
três tentos. Depois do »c-
gunüo i-oi. Anibal saiu de
campo, «endo substituído por
Osni, que se improvisou em
goii-iro e não comprometeu.

OS GOLS

Ratael abriu o escore, nu-
ma bola atrasada por Ser-
vilio a Anibal; Nelsinho au-
mentou para dois, emendan-
do uma defesa parcial de
Anibal. que se contundira
no lanei.'. Simão encerrou a
contagem, já com Osni no
arco, á queima-rouph.

UETALUES

LOCAL,: Pacaembu.
JUIZ: Washington Ro-

driguez.
RENDA: Cr$ 509.700.00.
QUAL ROS: Coríntians —

Gürriai. Homero e Olavo;
Iilário. Julião e Roberto;

RUMO A SÂO PAULO 0 BENFICA
Partirá às 10 horas, em ônibus especial — Não haverá treino na ca-
pitai bandeirante — A volta do extrema Zezinho* a única alteração

para o jogo com o Palmeiras
A delegação do Benfica

segue hoje, as 10 horas, pa-
ra São Paulo, onde jogaráamanhã, à tarde, com 0 Pai?
meiras, em mais um com-
promisso pelo "Charles Mil-
ler". Os craques do cam-
peão português tiveram a
noite de domingo e todo o
dia de ontem livres, como
prêmio pela extraordinária
vitória conseguida frente ao
Penarol.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linlios, gabar-
cline, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por pregos que
só a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 16 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo eniprê-
go de capital. Tratar dià-
riamente com o ar. J. Si-
queira, à Av. Marechal
Floriano, 18, lv andar Ian-
tiga Bua Larga) -— Tel.:
33-3840.

±. — Teve prosseguimen*** to, domingo, o campeo*
nato carioca de corrida de
fundo, com a realização da
corrida rústica «Volta da
Ilha do Governador». E com '
iim percurso de 6.000 metros,
teve a participação de 24 fun-
distas do Flamengo <* Vasco
4a Gama.

O iílaiiKiiiso conquistou o
primeiro lugar. As 10 pri-
mearas colocações desta pro-
j% ionuit ao seguintes: 1.')
Sebastião Mendes (Fia); 3.')
Aiberthui Bandeira (Fia);
3.() Bc-lcidor Gomes (Fia);
4.») Ociiiviu dos Santos (Vas
co); 5') José Linhares do
vilva llaV 6.v) liui Morei
W (DJ».; !•) Arlinda Pai
xto (Vasco); 8.') SebasUüo
Santos .(Fia); O.') Wãttei
Helfer (Jjla>; e 10.') João
silva i,Fla) O 'Klnmeiigo rol
ii re». uddr ihdtvldhàl o poi

¦**•.*.

Ú0IS COELHOS...
Mate dois coelhos còm

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a noa-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

NAO HAVERÁ TREINO
Na capital bandeirante, se-

gundo decisão do prepara-
dor Oto Glória, não haverá
rxeino paia os craques ben-
íiquenses, estando deciçudo
que estes guardarão absoiu-
to repouso no Hotel Líder,
local da concentração, até o
momento do "match".

-Esta determinação de Oto
Glór.a foi provocada--'peia;
transferência do jôgõ para
a parte da tarüe, o que. veio
tornar quase que impraHicá-
vel, pela exiguidade de tem-
po, a realização de um exer-
cicio.

UMA ALTERAÇÃO
Na partida com o Penról,

ò Benfica atuou sem o con-
curso do seu extrema-direi-
ta titular Zezinho, tendo
ocupado o posto o suplente
Calado e,. posteriormente,
Salvador. Zezinho estava

sem condições físicas âatis-
íatórias.

O excelente ponteiro, ago-
ra recuperado da contusão,
voltará a assumir o posto
contra o Palmeiras, sendo
esta á. única alteração da
equ.pp. para amanhã.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa
cabana, Asseio e respeito.

Kua Bonaid de
Carvalho. 180

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo nos casos mais dessnimadores, aderência ime-

diata, tonto na superior como, na inferior. Oferecemos se-
guras garantias no trabalho executado. Correção de defei-
tos. Não demoramos com o serviço. DR. N. ISIDORO —•
Rua Klpidio Boa Morte n. 385, sobrado (próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Informações sem compromissos.
Prótese própria. Diariamente das 8 às 19 horas. Conser-
tos em 30 minutos apenas. Telefone 48-1073, e também
no Largo de São Francisco n. 26. Edificio Patriarca —¦
Grupo 1.233, com hora marcada.

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PAJBTDS DE
CRI 100,00 MENSAIS.

Granjas Macacas à 9
quilômetros, antes da cl*
dade e da praia de Ara.
mania.

IriXar-naçCus com d,-. Uo-
divjvws. - AV. IS PE.
MMO\W to— W êfff
DAR -t-S/ WW -r. TOE*'4Ü-4S-19. DAS ¦•" AS 12
HORAS È DAS 14 AS li
HORAS

/ /rt&7ru!Zkòrfk sua. VT \
/ Ávi? c a •rT A (K\ I

Av. Ma.1. FlQVlkM.MÚ

Mecânico dt> Máquina de Costura
Conserta, compra e

vetnte mat,uitiri9 di

d«m-»» maquias* oo
vaa a prestação Tel.

Cláudh (Slmão), Lulzlnho,
]ialiaz..r Rafael e Nelsinho.
Flamengo — Aníbal (Osni),
Tothireti e Pavão (Servillo);
Scrvlllj (Jsdlr), Dequinha e
Jordan; Joel, Rubens, licn-
rlquc, Paulinho c Babá.

Mostrou o Bfeffica
Que é Time Prá valer

Ui-rm.iul» o Pffinrol por 2 x 0 — Sonso pr&tico o entusiasmo
agradou o (|uiidro do Obdullo Varela

Não

A equipa do unifí.-,», cam-
pea d« Portugal tev» opor-
tunidado de moitrar, atitoon-
tam. a mm rittcgoria, modlfi-
cando, astlm, a opIniAo dos
rAtleos e deteren**)* no pro.
gresio do futebol português.
Mimiiio nfi.i dominando o »m
oponent(i. o« benfiqulatai mo«*
U.H-.H1! ni- uiiils i-oonl«nndoi
e prátlros. O 1'efiiifol, n« ver*
rtirrl.'. não 4 o quadro de glo*
rlo»a« Jornadas pasandaa, maa
ainda 6 o ponto alto ilo íu-
t*bo| uruguaio. S6 Uno baatu
para relevar o triunfo doa
lunltanoi.

EQU1LIDUIÜ

a partida foi equilibrada e
movimentada, do principio ao
fim. Nenhum dos quadros te-
ve predominância nas acóes,
embora o do Benflca fôise
mala desenvolto dentro dA
cancha. Sua defesa e«téve fir-
me e seu nisquc, d.'st» vez.
mais penetriuite. O time
oriental contou com umu oil"
clento pmclliu ii«- zagueiros,
mas a linliu média cluudicou
o o ataque Íoi dispersivo.

O placard de 2x0 premiou,
puitüiito, a eqmpe mais homo*
gcuca o cntuaiasta. e cata foi
u do Uenfica.

Artur, na defceu o Coluna
e Aguus, no utuqu>.-, foram os
grandes homens Uu campeão
português. A ziigu peiiarolen-
se c Abbadie, com alguns
lampejos, sotÁ-cssairam-so no
time vencido.

I)KIAI.1II'.S

JulstLocal; Maracanã;
Tijolo: Rendai Cr| 
1.470.045.70.

Quadro*: Baiiüc* — Costa
1'ereiia, Jacinto e Artur;
Calado, Alfredo e Ângelo;
Caindo (Snlvador), Aricnlo,

Anuas. Coluna r- PalmalfO, jPoftarol — Borghlnl, Da-;
voine q Martlnez; itodrlguca •
Andrade, Salvador (MourlÃo)
.- Barrlos; Borges, llobberg
(Abbadle), Miguez, Toja »•'
Galvan.

Gola: Coluna o Aguni. na*
faae final.

CatxcL Waçuu fuzeonetc ?
ãmlíjrj /WÓCtiJ?

BecotocaefmpCT»

mrnliilim.se farlS

Inenie usando o

produto

s
E
G
V n

i

IVüiim para 0 um, sem r»

mover o reboco, aplicável
»|

por (pialqurr pessoa. —

Não suja.

A venda em lii»t rapas3« tinia- elerrtprni do reu Rnirm

FABRICA J.MATTENBLRGER 4CIA.L10A. ÍEIEÍONE49--ÍJM0

Placar Internacional
Duas vitórias espetaculares da seleção (A e
B) da União Soviética sôbre a Suécia — Ou-

tros resultados
CSTOCOLCO, 27 (AFP)
¦*" — Numa partida inter*
nacional de futebol, a equi*

BONIFÍCAÇÃO Especial Para os Leitores da
fi?-~.' - •"-?fJ.;',.V',r*,^''-r«»t*|

^^..kjtjtMÉMlfiS^i^'" fcw..-'-.,—.. ..

Mr^àmf^&fmÊr^^ U3-H Wm^^^ *^^^âV 
^^^Bl^t"

ôeotos «mi
lentes verdes
para homem;,
do Cr$ 250,00
por Cr» 180,00*.
Para mulher,
de C-J 335,00
por CrS 145,00.

*

Umpaflái-flasii», fl.meíí
foto-flu, tripés, ílashes de
tâdas as marcas, rapei

fótogritlco, etc

Hâteml fatacrt*
fico ett geral*.

^^^__^^a^t^^^^^H^

JTOTAt Os fírmt» eonijrr»>
dos-em nossa ojiaa
sSo revelados/ira-
tuitamcntc

troqna sua nãqulsa ia.
tográfica velha, por um»

-sova.

o mdtetiaiadtfyua.do

C&nimoi em jirai,

0TÍGA «SiO MIGUEt
largo da São Francisco. 23 • I»anft

mk

BOSZIK PURA SANTOS: VOCÊ
E UM DOS MAIORES "DBGHS'

Santos também elogiou o médio da seleção húngara —- Encontro
emocionante na cidade de Gênova —- Joga o Botafogo amanhã

GÊNOVA, 27 (IP) — Os
jogadores brasileiros do Bo-
taíogo encontraram-se com
os jogadores húngaros do
Honved, no «Tourlng Hotel»,
confraternizondo-sei Foi, de-
veras, emocionante e encon-
tro de Santos com Boszik,

iiflRL^ai; '-'"MS- *^M

lÊs^ÊÊm^mm
¦ WÊMm&MÊÈÈÊ

Santos elogiou Boszik
quo tiveram um desentendi-
mento na última Copa do
Mundo. Os dois craques Se
abraçavam por um grande
tempo, demonstrando assim
um espirito de cordialidade f
amliade. Boszik disse queconsiderava Santos um- dos
melhores zagueiros do mun-
do. O «bací.» botafogueuso
també-n manifeatou sua ad.
miração por Boszik: «um ex.

oIíTnTí" moda
uài>«..L. K.u.íi J

C&miias utaiiiuiss», gran-de novidade, desde Cr$ 1W,Ó0CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318, lv
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bobo,

traordinário jogador, difícil
de ser enconlvaúu.^ disse. O
técnico Zezé More.va manteve
demorada conferência com os
dirigentes do Honved; sendo
a delegação alvi-negra alvo
de manifestações de simpatia
e carinho. O diretor do Bota-
fogo, sr. Nelson Citro. trocou
flâmulas com Puskas.

JOGO AMANHÃ
A delegação botafoguense

seguirá hoje mesmo para Tu-
rim, onde o time alvi-negro
enfrentará a quarta-feira o
quadro do Torino. Talvez se-
ja realizado outro cotejo con;,

0s Preços
Desceram a

Jato no FERA

Camlaaii mescl*
para motoristas CrS 85,00
Camisas de mela . CrS 20,00
Meias aus boa» .. cr$ 30,00
Lencoa CrS 7,00Cuecaa  crj '.'o.oo
Este» preços sú nu «FEKA».
Tem fábrica própria, por la-to e que tem o melhor preco(lu Rio. Ilu» d» AliAndefe,
284. l' nnilar, ou pelo Reem-' bAlio Poatal.

o Torino, no dia 6. No dia
!), o Botafogo estará em
Praga.

||1 B^*HK^S
^^Rmp' '¦'¦''uiÜsl

W'<WÊÊÈ
m. 

'i^r * -¦*¦ ¦**»

KííiiSíi^^^KíSa^H m\\v <
wi»- H',;^VHHú»flH W

Boszik, confraternizou-se
com Santos

pe «A» da URSS derrotou a
equipe-<A> da Suécia, por
6 x ü. No primeiro tempo a'
contagem era de 4 x 0.

.OUTRA GRANDE
VITÓRIA

MOSCOU, 21 (AFP) —;
m Em uma partida inter*

nacional de futebol, a equipe
«B» da URSS venceu a equi-
pe «B» da Suécia, por tí x í.[
No primeiro tempo a conta-
gcji era de 5 x 0 favorável
aos russos. :

ITÁLIA, 1 X TURQUIA, 1
l-ípPJESÍÈ, 21 (AFP) *--'

1 Em um jogo de futebol'
a HáüàT a Turquia empa-
taram de 1 x 1. No primeiro
tempo, vencia a Itália por
1x0.

BULGÁRIA, 1 X
POLÔNIA, 1

SOMA, 
27 (AFP) — As

equipes de futebol da
Bulgária e da Polônia empa-
taram.dclxl. No primei-
ro-tempo a Polônia vencia
d£r£0r_

SÜIÇA, ü X
_. .IUGOSLÁVIA, 0
t toEC^SÀDO, 27 (AFP) --™ Num internacional de

futebol, a Suíça e a Iugosla-
via empataram de 0 x 0. •-.'

CARLOS
ALFAIATE

' 
PREÇOS ívIÒDICOS

Confecções para homens
a senhora*..

ftuq General Polidoroí
-156, sob.. BOTAFOGO

rSAMEIRO,
EM PIOR ESTADO

. PÔMQ?.26 (AFP) — Não
-êgrixe.o..estadoido corredor
português -Casimiro de -Oli-
veira, que se feriu hoje ao
disputar o «Grande Prêmio
de"'';Aütòjnóvel» de Portu-
gaí Õ corredor teria uma
perna -, e um braço que-brados.-""""- ' • • ..-%
.''.Qüantci' a Vascü Sameiro,
ferido sábado no decorrer
das experiências para o
Grande-Prêmio, seu estado,
êmBorã haò sendo inqüietan-
tê, é mais grave, porque êle
fraturou -além dé Uma perna
imurvértebra cervícal.

FANGI0E
«tESMAMS»

MIIAO, 27 (AFP) — O
corredor - aütomobilista Már
huèlFanglo deixou "Milão oni
tem à noite . com de3tino %'
Paris, pela estrada de ferro,.
O campeão vai à França pajj.
ta ser ouvido pelo juiz de
instrução encarregado do in.
quérito a respeito da catááí-
trofe das «24 horas dôMans^.

PORTÜGÜÍSA E VASCO
VENCERAM EM P0RTUGAI

LISBOA, 36 (AFP) — Em
um jogo amistoso, a equi-
pe de futebol da Portuguê-
sa, do Rio de Janeiro, ven-
reu poi 4 x 1 a equipe do Vi-
toda, de Setúbal. No primei-
ro tempo, Portuguesa 1x0.

VASOO 6x0
LISBOA, 26 (AFP) — O

Vasco; da Gama, do Rio de
Janeiro, venceu por 6 x O,
em Coimbra, a equipe dei
estudantes do Acadêmica.ífo
primeiro tempo;:2 x 0 lavo-
rávtis aos visitantes. . - i

São Paulo x $
lmlependient«í;'
MED12LLIN (Colômbia),

26 (AFP) — Com um empa-
te de 7, x 2, terminou a par-"tida de futebol realizada no
sábado: entre o São Paulo,
do Brasil, e o Nacional, cani-
peão colombiano de 1954.1

Na quarta-feira, o Sãa |Paulo enfrentará em MedeVf
lln a equipe do Independie».;
te'de Modeílin, atual pont*?
ro invicto do campeonato «è-
lombiano.

-^..,.. ,-1
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Prefeitura
Abrindo
Aumento

e Empresas Estão
Caminho Para o

das Passagens de Ônibus

ém* | 0 OOVIRNO QUER TRANSFORMAR OAMPONESES EM MENDIGOS

A LIGHT ARRANCA TRILHOS
__K**'»*,,,5>H-_ ,..'S**^*-»_' ;:-^_B-EBvi-^^w51' '¦ ¦ ^ '"-^v • *'¦¦<¦ •¦%__l ¦__#*-'

H| B '_-v,_^___H^_kJI _¦¦»./<¦•. _.'
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I -_B iP_5_r'"- ^ -. -nÊ *•'
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MAIS CRI 1,00 POR SEÇÃO, NA LINHA CASOADURA-LAPA - UM AU-
MENTO ISOLADO ANTES DA ELEVAÇÃO GERAL QUE TRAMA A PRE-

FEITURA— INDIGNADOS OS PASSAGEIROS
l J

ANTECIPANDO-SE 
ao aumento gorai do preço de passagens do» ônibiu, a Pre-

feitura já autorizou a Viação Universal a cobrar mais um cruzeiro por seção
da linha «7-1 — Cudcadura-Lapa». Assim, ontem & tarde, os passageiros foram to-
ntailos do surpresa, tendo quo pagar Cr? 3,50 pela passagem que, lhes custava dois
cruzeiros c cinqüenta centavos.

INDIGNADOS 08 PASSAGEIROS

A Companhia do Carris, Luz e Força, do grupo Light, <
está mandando retirar os trilhos da Rua São João Batista 5
• deixando, apenas no lugar, os buracos. Tal manobra da j
Lij-ftt fas parte dos golpes que pretende levar a cabo a i
fim dc que suas propriedades não revertam ao patrimó- j
nio municipal quando vencer o contrato firmado com a <
Prefeitura, cm 1060. Enquanto isso, os passageiros que se 5
utilizam daquela linha ficarão prejudicados.

Nn.v.i rcpurlaKom ouviu
iliver.su.. |,:. --..ijielrti.s duqUC-
Ia linha de Ônibus que, em
unanimidade, mostraram-se
'iidiiinados com o uumento.

— E' um absurdo — dis-
.-u o sr. Sebastião Lacerda.
Não sei onde iremos parar
com ósses sucessivos uu-
mento*.

Nr/*WN/N/"VNr*-V\

no :
\

PREVISÃO DO
TEMPO

PrcvisOcs do tempo vá*
) lidas até ãs vi horas de
\ hoje:
j Tempo bom, com ne* i
\ voeiro pela manhã. Tem* <
5 peraturu, cm ligeira ele* )
\ vação. Ventos de sudes* (
) te para nordeste, fracos l
*) e moderados. Máxima re- /
t gistrada — 23.7, mínima f— 13.8. -\

Da Teria de Iracema
A Mais Bela do Brasil

Emilia Barreto Corrêa Lima a «Miss Brasil de 1955» — Sua biogrjt-

fia — Lê Shakespeare, no original — Fã de Jorge^^^o^Graci-

Outro passageiro, sr. Jo*
só Ferreira, acrescentou:

Kstc aumento ó mais
um dos milhares quo o go-
vi-ino permito. Nus próximas
eleições precisamos votar cm
um candidato que, como
presidente, zele pelos Inte-
resses do povo.

HORAS NA FILA

Disse-nos o sr. Ibrahim
Rocha:

Alóm de sermos sncri-
ficados, pois ficamos horas.c
horas na fila, ainda somos
obrigados a pagar um pre-
co absurdo:

Ao que ajuwou o sr. Má-
rio Luiz CorrcSra: .Os passageiros desta
linha devem protestar e até
mesmo não pagar.

CUSTO DE VIDA
Ouvimos ai min o sr. José

de Andrade Lima, que dc-
clarou:

E' preciso pôr um pa-
rndclro nessa situação, ppis¦;i ,-iikIc parte do que ganha-
mos c consumido só cm
transportes- Os aumentos
dc preços são tantos, que te-
remos de exigir o aumento
geral cm todos os salários.

tf^E-?l _V^_I_^4-P^_h _A_l _A_J_m_m§''^*_^U 
'''fiN^__l_Rl_!_r

_Rfi__P^w^^l '^^_b^_^_I ^^1 ^^^' 
'^^Va

__^_B^i"';¦ :..¦'-^if.jb-B _^r^^^^-BPi--tlf::>^-^^fij-É-B b5-Jewb4

_B\ '\è.*-->'SÈm*WfuW+ \\\Wii4mUB. >^\- H » W t'"^- ¦'•V.»^'W *• '''
_BF__H_i_r í • '-**_»-^ T_*- '' *mt _M~t_B m-, \n mmrmmm *V* ^*_raB___uH_%tS__^f_» _&_. '1

Cento o 
'trinta 

camponeses despejados de suas turras em Xerém encontram-se qua-
se ao relento, «o campo de S. Bento, do Niterói. O mandado de segurança que impetra
ram contra o esbulho que estão sofrendo, pelo» grileiros, o as violências praticadas pela
policia, foi donegado pela justiça do Estado do Rio, quo ficou uo lado dos grileiros. Dos-
pejados de seus lares o das terras quo faziam produzir o frutificar, esses camponeses »c
encontram om situação do verdadeira misdria, no campo de São Bento. Muitos délcs se
vtom obrigado» a implorar o pão à caridade pública, quando unteriormcnlo o ganhavam
com o trabalho do suas mãos laboriosas. Outros, dormem uo relento, quase sem abrigo —
o atd criança» estão nestas condições. Assim o governo do latifundiários procura trans-
fonhar camponeses trabalhadores o honrados, que produziam, inclusive, para o abaste-
cimento ufa cidade, cm pedintes do caridade pública.

liano Ramos
Às 3,30 da manhã de do-

mingo último, foi encerrado
o concurso de «Miss Brasil»,
no Hotel Quitandlnha, em
Fetrópolis, decidindo o júri
entre, 19 beldades, escolher
«Miss Ceará», senhorita
Emilia Barreto Corrêa Lima,
para sucessora da - baiana
Marta Rocha. O desfile das,
candidatas começara aos 30
minutos daquele dia, concor-
rendo à prova final sòmen*
te as representantes.do Cèá* \
rá, São Paulo, Amazonas,
¦Estado do Rio e Pará, Marta
Rocha íoi quem colocou a
faixa na vencedora.
A NOVA «MISS BRASIL»

Emilia Barreto Corrêa LI-
ma, conta, apenas, 21 anos.
A bela sertaneja é professo-

ra de Jardim de Infância de
dois educandárlos: Cológio
São João e Colégio Batista.
Fêz seu curso de humanida-
des no Colégio Bennett, des-
ta Capital.

PKKFKB-.NCL-*
LITERÁRIAS

A nova «Miss Brasib gos*
ta de literatura. Seus auto-

OS FAVELADOS CONSTRUÍRAM
AS INSTALAÇÕES, MAS O D.A.E.
NÃO QUER LIGAR A ÁGUA
Concentrar-sc-ão junto à Prefeitura os moradores do Morro da Can
delária para exigir das autoridadeso cumprimento de promessas

que lhes foi feita — Apoio ao M.N.P.T.

Aspecto da mesa-redonda de ontem dos marítimos, no
Ministério do Trabalho

sem
Concorrência
** Useiro e vezeiro em¦ abandonar os princípios da

- boa moralidade p_blica".
como disse o ministro Ivan
Lins, do Tribunal de Contas,

-o prefeito Alim Pedro man-~dou lavrar mais um contra-' to sem a necessária concor*
rêncla pública. Cesta vez

. na Secretaria de Saúde, e
-Assistência, em despacho, ao
processo n.° 6.019.830.,

_H-* ¦-¦ *"* *a_I
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Emilia, a cearense, mereceu
o titulo: é bela e inteligente

res nacionais prediletos são:
Jorge Amado, Graciliano Ra-
mos e Erico Veríssimo.

Interrogada pela reporta*
gem, Emilia disse, com en-
contadora modéstia, que es-
tá ansiosa que tudo termine
para voltar a lecionar no seu
Ceará.

Os Armadores Publicaram Uma
FALSA TABELA DE SALÁRIOS

E o confessaram na mesag^çindà Contem,;cornos marítimos j-~
Nova mesa-redonda,Jbêrga-feira próxima — O SEPT e o IBGE ainda

não forneceram os dados sobre a carestia *— Comissões

A realização, na próxima
terça-feira, às 16 horas, no
D.N.T., cie uma nova mesa-
•redonoa, com a presença de
representantes das emprê-
sas de navegação partícula-
res e autárquicas, a íim de
ser apreciada, em definitivo,
o pedido de aumento de
salários para cem mil ma-
ritimos, foi o que resolveu
a mesa redonda de ontem
no Minintério do Trabalho.
Compareceram ali represen-
tantes dos sindicatos mariti-
mos, o presidente e secreta-
rio da Federação Nacional
dos Marítimos, e representan-
tes do Sindicato dos Arma-
dores e da COFAP.

Na próxima reunião, de-
verão comparecer, inclusive,
representantes da Co mis-
são de Marinha Mercan-

Coluna da Difusão
1 ¦ 

. 
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O QUE SERÁ A FESTA DA
GRANJA DAS GARÇAS

te, COFAP e Navegação Sul*
-Fluminense.

.JUSTO DA VIDA

Logo no inicio dos traba-
lhos da reunião de ontem,
que contou com numerosa
assistência de marítimos, in*
clusivc do deputado Irineu
de Souza, lider dos operários
navais, o sr. Gilberto Co-
ckralt de Sá informou não
ser possível, na ocasião, uma
apreciação concreta das ba-
ses de aumento pleiteado pe-
los marítimos, porque o
S.E.P.T. e o l.B.G.E. ainda
não haviam fornecido da-
dos exatos do aumento do
custo J-i vida, no período de
junho de 53 a junho de 55.
Leu, Doiém, alguns que ti-
nha ein mãos, os quais re-
velam ter havido entre ja-
neiro de 52 a janeiro de 55,
junho de 52 e junho de 55,
respectivamente, aumentos
de 62,??< e 37,80%.

JANGADA DESLISANDO

Apesar disto, os mariti*
mos aproveitaram a ocasião
para mostrar a inexatidão da
tabela de salários atuais que
os empregadores publicaram*
em diversos jornais de do-
mingo. Por ela, um coman-
dante percebe 11.900 cruzei*
ros e um taifelro 4.200. Um
representante patronal ten-
tou justificá-la, mas íoi inter-
pelado pur um marítimo que
o desafiou a provar a vera-

. cidade da tabela. Houve, en-
tão, diálogos acirrados entre
representantes marítimos e
patronais.

O sr. Gilberto Cockratt de
Sá Interveio, «para mediar»,
e, nem ter nada que dizer,
sentindo-se.mesmo importu-

/no, saiu-se com uma histó-
ria longa de «jangada des-
liscando em mar agitado», e

terminou, apelando a todos
os presentes no sentido de
.-impedir que a jangada so
precipite contra pedras e es-
colhosv... A discussão con-
tinuou até terminar com a
confissão dos representantes
patronais de que a tabela
pode realmente estar exa-
gerada...»

PREPARAÇÃO

Os marítimos, por sua vez,
estão se preparando para o
caso de se fazer necessária
uma luta mais enérgica con-
tra a intransigência dos ar-
madores. Nesse sentido os
sindicatos dos foguistas, dos
marinheiros e dos taifeiros
constituíram comissões pró-
¦aumento, encarregadas de
esclarecer os seus respecti-
vos setores profissionais sô-
bre a tabela de aumento e
organizá-los.

Outros sindicatos deverão
também criar, posslvelmen-
te, ainda esta semana, suas
comissões.

Necessitavam de água os
doze mil favelados do Morro
da Candelária. Iniciudus tu
providências junto ao Depor*
tamento.de Águas e Esgo-,
tos. este lhes lêz unia série
dc exigências que cabiam,
na realidade á própria Pre-
feitura cumprir. Mas, paru
fonsegulrem a água, os mo-
radores sujeitaram-ne ás exi-
gônclas Uu vAK. Ivius, ;igo-
ra, concluídos os trabalhos,
esse Departamento não se
move para concluir a liga*
ção da. água.

INSTALA O MORRO A
PRÓPRIA ÁGUA

Eram dezenas de favela-
dos os que se entregavam,
todos os domingos, feriados
c dias de folga aos trabalhos
de- abertura de uma vala pa-
ra a colocação do manilha-
mento que conduziria a água.

Em pouco tempo tinham
aberto 380 metros de esca-
vações, tendo em alguns lu-
gares, a vala, cerca dc dois

Convenção Dos j
Metalúrgicos j
(1om.n.p.t. \
Trabalhadores motalúr- l

i gicos de várias empresas 
')

' do ramo desta Capital, 5
reunidos sábado último \
na sede da Seção Regio-
nal do M.N.P.T., delibera-
ram realizar uma Con-
venção de todo setor para
a eleição. de delegados à
Convenção Carioca.

A data fixada para a S
Convenção dos Metalúrgi- '
cos é a de 1 de julho vin-
douro, sexta-feira, às 19
horas, na Sala do Con- j
selho da A.B.I. Foi elei- <
tá uma Comissão com- S
posta de cinco membros, ?
incumbida de preparar.a ?
grande assembléia. • 5

Em nossa edição de <
amanhã publicaremos am- í
pia reportagem sobre es- í
sa reunião e as resolu- 5
ções tomadas, relativa-?
mente à preparação dai
Convenção marcada. ]>

metros de profundidade. No
topo do Morro da Candeia-
ria os favelados construíram
a sua caixa dágua, toda de
cimento, tal qual mandara o
DAE, com capacidade para
15 mil litros. Feita a obra
pela mão dos favelados,
aguardam eles que a Prefel-
tura mande ligar a água, do
Morro dos Telégrafos pura o
da Candelária.' Grande par-
te do manilhamento já se
encontra no local.

CONCENTRAÇÃO
Os moradores do Morro cia

Candelária estão dispostos a
se concentrar em massa pa-
ra protestar contra o des-
caso das autoridades muni-
cipais. Essa íoi a decisão io-
mada, na reunião dc domln-
go último da União dos Tra-
balhadores Favelados do
Centro do Morro da Çandc*
lária. O desejo de se concen-
trarem íoi fortalecido, ain-
da, pela ameaça de despejo
que paira sobre os morado-
res. A Prefeitura mantém
ali, obra de desmonte de
uma pedreira, o que vem
provocando acidentes cons*
tantes, causando já a morte
a uma pessoa doente. Como

pretexto utilizando este fa*
to as autoridades munici-
pais, planejam o despejo do»
doze mil moradores locais.

REPERCUSSÃO DA
IMPRENSA POPULAR
Na reunião dos favelados,

domingo, foi lida nossa re-
portagem sobre a Favela rir*
lioògle VVooglc, assaltada n«i
sexta-í-ira à noite por sol-
dados tia aeronáutica «• be-
leguins dp DOPS. Foi lido
ainda o Editorial de IM-
PRENSA POPULAR sobro
a luta dos favelados e a cam-
panha pela autonomia da ei-
dade.

Os íaveiados docitiiraiii,
então, i undar um Comitê de
bairro do M.N.P.T., nomean*
do unia comissão encarre-
gada de redigir carta de rei-
vindicações locais.

Entre mais de uma dezena
de moradores encarregados
dessa carta, encontram-se os
srs. João Freitas,- Nillon
Ivan Ern-n, Lauro Ribeiro
Pimentul. Silvio Ribeiro Pi-
mentel h Nelson José, estão
cn*edenciados a representar
o Morro da Candelária na
Convenção Carioca do
M.N.P.T.

Transferiu a COFAP
a Discussão do

Aumento do Açúcar
O assalto à bolsa do povo nião será homolo-

gado na sessão de hoje
Ao contrário üo que .ante-

«dormente anunciara, a CO-
F.A.P. não apreciará em, sun
sessão de hojo o processo de
aumento dos preços do açu-
cur. Segundo as informações
que obtívèmos, o Departa.
mento ue Planejamento a Pre-
ços ilinda não enviou á se-
eretaria o processo em quês.
tão e ainda não foi escolhido
o relatt«.- que opinará ttavo-
ràvelmentej sôbrc o aumento
proposto-

. «CAPRICHANDO.,.-."»
Até õ* feira, segundo se

DEFENDEM OS $*US BARRACOS
os Moradores da Favela do Vintém

Encontro dos íaveiados ontem com parlamentares das Câmaras dos
deputados e municipal —- «Em defesa do meu barracão eu vou até o

inferno», diz-nos d. Palmira Rodrigues

Exige

i :
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tste eupão vale tamMm
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A 
FESTA da Granja das

. Garças, que; será reali-
aada no i dia 3, próximo, é o
assunto predominante nas
rodas do$ amigos da im-
prensa democrática., Não se
fala em outra coisa. Todos
estão animadíssimos, o queconstitui um prognóstico dos
mais favoráveis sobre o seu
ô_ito. Ainda ontem, um gru-po de mocinhas, na esquina
da Rua i Silva Jardim 1 com

i Gustavo Lace::da,.comentava:
Vai 'ser um "notável

acontecimento —¦ dfziá.' •Eu não perco de ma-
neira nenhuma essa festa!— exclamou outra, interru-
gando, logo após, a sua amt-
gulnha:E voe*?—Ora, que perguntai

Na redação, o secretário
chegou a chamar a atenção
dos "focas" qu* estão con-
tando nos dedos u dia da
íesta. Enquanto Isso, a se-
eretaria da ACAID trabalha
incansavelmente na organi-
zação- Aprováramos um m«-

d»

tário (ufa!), e conseguimos
obter dele algumas informa-
ções. Assim soubemos que
a festa vai ser de deixar
recordação. Tudo está sen-
do preparado com carinho c
esmero. Haverá um chur-
rasco à gaúcha, foguetes,
fogos, muita comida, muita
fartura e divertimentos a
valer, culminando tudo com
um grandioso baile. Há gen-
te preparando inúmeras sur-
presas, para maior brilhan-
rismò da festa, Conseguimos
apurar que vai haver
até uma casa de caboclo,
onde um é pouco, dois é bom
e três é demais. Para isso
foi convidado um excelente
seresteiro, o.ue procurará en-
tre cs brotos o seu par.

Bom, vamos parar por
aqui. Três é demais...

CONVOCAÇÃO
. A IMPRENSA PUPULAR

está convocando todos os ar-
: listas amigos a comparecer

à nossa redação, a fim de
1 acertar detalhes sobre «ua.¦msímtmmmm-r. -*

m Aumento
os Operários
em Artefatos

de Couro
Os trabalhadores nas in-

dústrias de curtimento e ar-
tefatos de couro, reunidos
cm grande assembléia em
seu Sindicato, deliberaram
reivindicar um aumento ge-
ral de salários para fazer fa-

ce à elevação do custo de
vida. São as seguintes as ba*
ses da tabela: 1.200 cruzei-
ros de aumento para os que
tenham até 10 anos de tra-
balho; para os operários es-
táveis, 1.500 cruzeiros de
aumento.

Antes da assembléia . que
aprovou a tabela acima e.
que contou com a presen-
ça de mais de 600 operários,
o Sindicato havia promovido
uma reunião ampla, à qual
compareceram quase 300
trabalhadores do Curtume
Carioca.

A tabela de aumento será
levada ao conhecimento dos
patrões e sua resposta, qual-
quer que seja, deverá ser
apreciada em nova assem-
N-te dn SindleatR,

Em defesa dos seus lares
ameaçados pelo grileiro Pi-
res, us favelados da Vila do
Vintém avistaram-se.M ontem,
com membros da Câmara
dos Vereadores c da Comis-
são de Inquérito Parlamen-
tar da Câmara dos Depu-'
tados. A luta dos íaveiados
vem, desde 1947, contra o
grileiro Pires, que conseguiu
um mandado de despejo,dos
níoradores de importan-
te área' da Vila do Vintém.
São centenas de famílias su-
jeitas a ficar ao relento, en*,
quanto o. grileiro se. prepara
para avançar sobre os terre-
nos de toda a vila. No'Palá*
cio Tiradentes, a Comissão
de Favelados foi recebida pé*
lo deputado Euripedes Car*
doso, presidente da Comissão
de Inquérito Parlamentar,
que acertou com os possei-
ros medidas para sustar o
despejo.

O encontro com os parla-
men tares íoi resolução toma-
da na assembléia dos fave-
lados, realizada domingo ítl-
timo, na sede da Associação
Pró-Melhoramentos da Vila
do Vintém. Outra importan-
te resolução tomada. na
assembléia foi o envio dc
dois memoriais à Câmara
dos Vereadores e ao prefei-
to, pedindo a desapropriação
dos terrenos da vila.

ASSEMBLÉIA-MONSTBO

Acompanhamos a assem-
bléia dos íaveiados, anteon-
tem. Perto de 1.000 pessoas
espalhavam-se na Rua Lo-
mas Valentinas, pois a sede
da Associação encontrava-se
inteiramente lotada. Só o li-
vrp de presença registrou
au*K im «sskwtur-», V»

serviço de alto-falantes trans-
mitia o desenrolar dos traba-
lhos; qué eram presididos pe-;íò sr. Vicente Correia da Sii-
va, dá comissão, dos- favela-
dos. Estiveram presentes ao -
ato o dr. José Maria Paula,
advogado da União dos Tra-.
balhadores ' Favelados,' sr.'
Amauri Ribeiro, representam
dVo MNPTe-o vereador Vai-
démar Viana. Em suas inter-
vençõés. os favelados de-
monstraranr fírníe disposição
dé não-- arredarem pé dos
seus1 barracos. •' ¦ .

NA CÂMARA
DOS VEREADORES

Após o encohtro com o
presidente da Comissão de

Inquérito Parlamentar, os
posseiros dirigiram-se à Cã-,
mara.dos Vereadores, onde
foram recebidos pelos edis
Geraldo Moreira c Valdemar
iVana. O vereador Geraldo
Moreira acertou com os fa-
velados um encontro, hoje, às
8 horas, à Rua Conceição, S,
para uma posterior consulta
dos autos da questão na 5'
Vara Civel.

À saída da Câmara cios Ve-
reaapres, d. Palmira Rodri-
gues, moradora atingida pe-.
Ia ação do grileiro, afirmou
ao,repórter que «em defesa!
do, meu barraco eu vou até
ao inferno». E mostrou, ai-
guns papéis que guarda,' co-
mo' garantia de posse.

acredita, o processo do açúcar
estará pronto para ser in-
cluído na sessão ordinária da-
quéle mesmo dia. Falando on-
tem ao jornalista sobre o
adiamento da- sessão convo-
cada pa«.'u hoje, uni servidor
da presidência disse ironic;i-
mente: ,

— A COFAP está «capri-
chando. ..> .

Do outro lado nos foi adiãn-
tado que as bases do aumen-
to serão idênticas às propôs-
tas pelo Instituto do AçúcaT
ü do Álcool, ou seja, um au-
mento do 58 cruzeiros sobre 8
saca de (iO quilos do açúcai
cristal, Para o varejo devera
prevalece'.- a proposta de mais
2 cruzeiros e 10 centavos por
quilo (açúcar a 10 cruzeiroo
no varejo) sujeita, contudo, a
alterações.

REUNIÃO
DOS MuiülL-0$

0A L E. N.

I
g A Liga da Emancipação'ú Nacional está convocando
P os diversos núcleos para
g uma reunião que se reali-
% zará em sua sede, rio dia
^ 28, às 18 horas, a fim dé
^ adotarem medidas imedia-
pi tas em face da votação
Ú da autonomia do Distrito
p Federal; que terá lugar
|.em 1 de julho na Cama-
^'rá dos Deputados. A Liga
Ú encarene' o comparecimen-
g to de todos os núcleos,
^ para decidirem, inclusive.
ifjdò apoio à grande soleni-
p: dade a ser realizada > no
p Automóvel Clube, no pró-
| ximo dia 30,

i .«èsswss^^ '"

A ebtfiisítti-i de íaveiados no\mómmtoem que falava com b presidente ia QÓmiMSfla «ftw
tamwtfi»: áe-Jnquérito oio Captam, fea_fe_to B, Gaioim
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